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NOSSA CAPA 
Detalhe-arremate do -Painel sobre os 500 anos 
de Vida Religiosa no Brasil, de autoria dos ar­
tistas populares Anderson Sousa Pereira, MSC, 
e Elda Broilo, se. Mostra a caminhada ou, 
melhor, a marcha confiante da Igreja de hoje. O 
segredo é a fé. O seu Deus-Libertador é Jesus 
de Nazaré. Os pobres sustentam a cruz da Evan­
gelização. Solidária com eles, segundo e seguin­
do o Evangelho, a Igreja participa de suas lutas 
na cidade e no campo. A Mãe de Deus, a Vir­
gem Maria, Nossa Senhora da Conceição Apa­
recida, indica a direção do amanhã. Vai à frente. 
ReligiQsos, mulheres e homens, se misturam . 
Somos um povo que alegre vai. O caminho é a 
nossa casa. Sempre estamos indo. Peregrinos no 
campo, na cidade, na favela e 'muito mais. Nos 
olhos, muita luz. Lá, bem dentro, a esperança 
que conduz CPe. Marcos de Lima, SDB). 
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EDITORIAL • 

TEMPO DE PASSAGEM Rio - RJ 

-lO 

recente Assembléia Geral Or­
dinária da Conferência dos Re­
ligiosos do Brasil, centrada no 
tema da Modernidade e novos 

rostos da Missao, deu-nos também um novo 
presidente na pessoa do pe. João Roque -Rohr, SJ, ao qual CONVERGENCIA e sua 
equipe de. redaçao desejam um fecundo 
tempo de serviço à vida religiosa no Bra­
sil. Ao mesmo tempo louva ao Senhor de 
nossas vidas pelo trabalho prestado pelo 
Pe. Edênio Valle, durante seis anos, no 
exercício do mesmo cargo. 

Entre um e outro se estabelece o tempo 
de passagem, para o entendimento do qual 
gostaríamos. modificando um -pouco o es­
tilo destas páginas iniciais, de apresentar 
os seguintes textos referentes à AGO. 

1. Mensagem Papal ao 
Cardeal Soma lo 

Eminência Reverendíssima, 
Tendo sido informado pelo Exmo. Sr. 

Núncio Mons. Alfio Rapisarda da próxima 
realizaçao, em São Paulo, da 17" Assem­
bléia da CRB, que contará com a presença 
de Vossa Eminência, o Santo Padre con­
firmou-me a grata inc!l"mbência de enviar 
a este significativo aeontecimento a Sua 
Mensagem abaixo transcrita: 

·'Senhor Cardeal Eduardo Martinez 
Somalo 
Prefeito da Congregação para os Ins­
titutos de Vida Consagrada e as Socie­
dades de Vida Apostólica 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 

Ao tomar conhecimento da realização 
em São Paulo da 17" Assembléia da Con­
ferência dos Religiosos do Brasil, tendo 
como tema: 'Modernidade Brasileira e 
novos rostos da Missão', o sumo pontífice 
se compraz em manifestar seu vivo apreço 
por este significativo acontecimento. e ele­
va preces ao Todo-poderoso para que ob­
tenha os melhores frutos de identidade da 
vida religiosa na fidelidade ao carisma 
próprio de cada instituto, em estreita 
sintonia com os senhores bispos diocesa­
nos a serviço da igreja universal e por 

• - 11 uma sempre mawr consagraçao aos no-
vos rostos" da missão no Brasil. Com estes 
auspícios o santo padre envia a vossa 
eminência, bem como aos religiosos e re­
ligiosas participantes desta assembléia, 
uma propiciadora bênção apostólica. 

Cardeal Sodano 
Secretário de Estado" 

2. Saudação do Cardo Somalo, 
prefeito da Congregação para 
os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades de 
Vida Apostólica 

Un cordial y fraterno saludo para todos 
y cada uno de los presentes, acompaõado 
de ruis ruejores deseos espirituales, reli­
giosos y apostólicos para vuestros institu­
tos. Y una agradecimiento profundo ai 
Presidente, P. Edênio Valle, por la cariõosa 
invitación que me hizo y que he acogido 
con sumo gusto. 
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Vengo para escuchar personal y 
directamente vuestras reflexiones, intereses, 
preocupaciones y proyectos, dentro de este 
gran cuadro que nos describió el último 
Sínodo y después dei gran ardor misionero 
que sin duda ha marcado el V COMLA. 
Vengo para agradecer porque conozco 
vuestra generosidad y abnegación pasto­
ral. Durante estos meses hemos recibido 
en la Congregación diversos grupos 
regionales de la Conferencia Episcopal de 
Brasil en visita ad li mina y hemos oído 
repetidas veces que sin la presencia de las 
religiosas y de los religiosos la vida pasto­
ral de sus diócesis sería impensable, 
imposible. Este reconocimiento de los 
Obispos quiero hacerlo presente y también 
quiero hacerlo mío. Gracias por todo el 
ingente y abnegado trabajo pastoral que 
hacéis. Os aliento a continuar con ese 
espíritu religioso, pastoral y eelesial. 

EI querido pueblo brasileõo y el mun­
do necesitan religiosas y religiosos que sean 
testigos de Cristo por su cohereneia y 
fidelidad a Jesús, casto, pobre y obediente; 
que estén dispuestos a cargar con las pe­
nas, los sufrimientos y las cruces de los 
demás; que estén dispuestos a dar su 
tiempo, sus dones personales y carismáticos 
en favor de todos, especialmente de los 
pobres, en cuyos rostros se refleja el rostro 
de Cristo. El pueblo necessita religiosas y 
religiosos que estén comprometidos, con 
entusiasmo y coherencia, coo su vida reli­
giosa, con la especificidad deI proprio ca­
risma. EI pueblo quiere comprobar que nos 
amamos, que las religiosas y los religiosos 
viven una vida fratema intensa y alegre, y 
que participan en la vida diocesana con 
profunda y fructuosa comunión eelesial. 

EI tema elegido para vuestra XVII 
Asamblea general "Vida religiosa ante a 
modernidade brasileira e os novos rostos 
da missão" es de gran interés, porque afron­
ta los desafios que la sociedade actual pone 
a la Iglesia y a la vida religiosa. 

3. Abertura da XVII AGO pelo 
Pe. Edenio Valle, SVD 

Queridas irmãs, caros irmãos! 

Com incontida alegria e profunda con­
fiança em Deus, deelaro aberta a XVII 
AGO da Conferência de Religiosos do 
Brasil. 

I. Ontem, em Belo Horizonte, termina­
va o COMLA 5, Congresso que motiva e 
interpela profundamente a Igreja da Amé­
rica Latina. Na semana anterior, em Forta­
leza, um número recorde de educadores 
católicos de todo o Brasil se reuniam, co­
memorando os 50 anos da AEC e buscan­
do vias para uma nova e válida presença 
dos cristãos em todos os campos da educa­
çao brasileira. Simultaneamente à nossa 
Assembléia, encontram-se na PUC paulista 
historiadores da AL e do Caribe, para uma 
análise do itinerário de nossa igreja. 

Muitos de n6s, aqui presentes, traze­
mos O cansaço de intensa participação 
nesses eventos que assinalam o forte mo­
mento de interpelação, esperança e com­
promisso que marca a Igreja nesse limiar 
de um novo milênio. uVinde, vede, anun­
ciai!", lema do conelave missionário de 
Belo Horizonte, é uma palavra que unifica 
e ilumina toda essa seqüência de congres­
sos eelesiais que o Brasil acolhe. Nesse 
contexto, vindos de todos os recantos de 
nossa pátria, nos reunimos n6s: a Confe­
rência dos Religiosos do Brasil. Minha 
primeira palavra se dirige a todos Vocês, 
Irmãs e Irmãos. Sede bem-vindos à XVII 
AGO! Obrigado, desde já, por terem vin­
do a esse encontro de irmãos, vocacionados 
para o seguimento e o serviço missionário 
e profético, por causa do Amor maior que 
o Espírito, gratuitamente, derramou em 
nossos coraçoes e mentes. 

Sabemos que estamos aqui em repre­
sentação de nossas Congregpções e de 
nossas comunidades. Elas estao conosco 
nessa acolhedora casa dos jesuítas, a cujo 



diretor, Pe. Manoel Madruga, agradecemos 
. pela iniciante hospitalidade com que nos 
recebe. Ao lado delas e com elas estão 
todos aqueles a quem servimos nas Igrejas 
locais, está todo o povo brasileiro, ao qual 
nos sentimos unidos. 

2. Para a CRB, a presente Assembléia 
é um convite a pôr-se em sintonia fina com 
a inquieta esperança que perpassa a Igreja 
no Brasil e no mundo. 

Aí está, ainda em desenvolvimento, o 
IX Sínodo dos Bispos. Em Roma, em tor­
no ao Santo Padre, um grupo delegado pelo 
Sínodo prepara a Exortação Apostólica com 
as diretrizes que nos levarão ao século XXI. 
A CRB trabalhou intensamente na fase 
preparatória ao Sínodo, em estreita cola­
boração com a CNBB. Esse estudo con­
juntamente com o Ano Missionário e a 
Campanha da Fraternidade de 1995 ("Eras 
Tu, Senhor?") foram como um pano de 
fundo da presente Assembléia. Ajudaram­
-nos a aguçar nossa consciência de uma 
situaçao global que é de sofrimento e ten­
são, pois que caracterizada por um insu­
portável aumento da miséria, do abandono 
e da exclusão do povo. Ver essa realida­
de que clama aos céus à luz do que cons­
titui, no plano de Deus, nossa vocação e 
missão na Igreja foi a melhor preparação 
para o tema que abordaremos nesta As­
sembléia: "Modernidade e novos rostos da 
Missão". 

3. A experiência dos últimos 20 ou 30 
anos mostrou-nos que as Assembléias da 
CRB funcionam como sensores remotos e 
antenas que captam, na perspectiva do 
seguimento e da Miss~9, os sinais e pro­
vocaçoes do Espírito no concreto da nossa 
caminhada. Sao, ao mesmo tempo, marcos 
miliares e faróis. Mostram os grandes tra­
ços do caminho. Iluminam e discernem o 
que é vivido. Apontam as vias a seguir 
para continuarmos, em nossa fragilidade, 
sendo fiéis ao dom recebido. 

Na fase mais recente, olhamos, em 1989 
(XV AGO), para o desafio que nos punha 
a história, às vésperas dos 500 anos da 
Evangelização de nosso continente. Preo­
cupava-nos, à essa luz, ver o nosso papel 
na Nova Evangelizaçao, à qual nos convo­
cam, com insistência, o Papa e a Igreja. 
Em 1992 (XVI AGO), já no ano do 5° 
Centenário, tomamos como referência de 
fundo a eclesialidade de nossa missão no 
conjunto do que a Igreja nos ia dizer, após 
5 séculos de presença no continente da dor 
e da esperança. Interessante notar que a 
Assembléia de 1992, quase espontanea­
mente, nos conduziu a refletir sobre nós 
mesmos. Muito sintomaticamente percebe­
mos que o momento histórico vivido e a 
nossa missao na Igreja põem fundamente 
em questão nossa identidade, em todos os 
seus níveis. Foi em tomo desse núcleo que 
a anterior AGO formulou o objetivo geral 
que orientou nossas atividades no triênio 
que está findando. Em assim fazendo, a 
VR no Brasil mostrou-se sensível ao que 
os Consagrados de todo o mundo sentiam 
como o âmago da questão a ser enfrentada 
no momento. De fato, para satisfaçao nos­
sa, o IX Sínodo dos Bispos outra coisa não 
foi senão uma longa reflexão teológica, 
solidamente radicada no que ocone, sobre 
a identidade e a missao da VR hoje na 
igreja e no mundo. 

4. Agora chegamos à XVII AGO. Tra­
zemos tanta coisa no coração. A expecta­
tiva que paira no ar, o sonho necessário 
que está em cada um de nós, é lograrmos. 
nesses dias de oração, reflexao e convívio, 
avançar na resposta à grande pergunta que 
une e dá sentido às nossas três últimas 
Assembléias: o que Deus está mesmo pe­
dindo de nós hoje? Nesse mundo moder­
no, com suas imensas possibilidades e sua 
dura lógica de exclusão dos mais fracos, 
na agitação de câmbios que nao cessam de 
se sobrepor, qual é nossa missao? Perce­
bemos todos com clareza que mais do que 
numa época de transições estamos numa 
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transição de época. Algo novo se anuncia, 
por entre luzes e sombras. O que é velho 
não pode ser suporte para o pano novo que 
se vai tecendo. Como manter viva e signi­
ficativa para este mundo auto-suficiente 
aquela herança de Vida que recebemos em 
missao? Como ser signos compreensíveis 
do Reino presente na confusão dessas es­
tradas? Como, muito especialmente, por 
causa do seguimento de Jesus, amar os que 
sao vítimas do sistema e amá-los até o fim, 
como rez o nosso Mestre e Senhor. Como · 
assumir nossas responsabilidades históri­
cas, dando a nosso povo oprimido aquilo a 
que tem direito, aquilo que também nós 
lhes temos negado, por não termos olhos 
para ver como Jesus via? 

• 
E a partir dessas e de semelhantes per-

guntas que foi pensado e proposto o te­
mário desses dias. Que o Espírito Santo 
nos ilumine para nao termos medo e para 
nao nos perturbarmos com as inevitáveis 
tensões de todo compromisso assumido 
com seriedade em favor da justiça e da 
caridade evangélicas. 

5. Bem-vindos todos! Bem-vindos, 
muito especialmente, nossos amigos e con­
vidados que vieram de longe e de perto. 
Pela primeira vez estarão entre nós o Se­
nhor Cardeal Prefeito da Congregação para 
a Vida Religiosa, Mons. Eduardo Martinez 
Somalo. O Núncio Apostólico no Brasil, 
Mons. Alfio Rapisarda, terá o seu primei­
ro contato direto com o todo da Vida Re­
ligiosa. A eles nossa acolhida calorosa. São 
ambos, para nós, a presença do Santo Pa­
dre. Também estréia em uma Assembléia 
Oeral nossa o novo Presidente da CNBB, 
Dom Lucas Moreira Neves, OP. 

Está já entre nós o Bispo responsável 
pela Vida Religiosa no Brasil e Vice--Pre­
sidente da CNBB, Dom Jayme Chemello, 
a quem saudamos carinhosamente como 
companheiro de jornada no próximo triênio. 

Com receio de omitir algum nome, 
elenco os que estão nos honrando com sua 
presença e apoIo. 

Vindos de longe estao o Pe. Camilo 
Maccise, Presidente da USO, e em nome 
da Presidente da UISO, Ir. Oiuseppina 
Fragasso, a Ir. Maria Inês Vieira Ribeiro. 

A CLAR se raz presente nas pessoas 
da querida Ir. Elza Ribeiro e Ir. Telmo 
Meironi, seus Presidente e Vice-Presiden­
te, sendo o Ir. Telmo também Presidente 
da Conferência Argentina de Religiosos 
(CAR). Os seguintes Superiores Oerais 
chegaram de Roma ou Madri para parti­
lhar conosco: Ir. Maria Joell Overman, das 
Irmãs de Nossa Senhora, Ir. Antonia 
Magelli, da Missionárias da Imaculada, Ir. 
Joana Maria Santamaria Ibafiez, das Mis­
sionárias da Ação Paroquial, e o nosso 
conhecido Pe. Isidro Perin, dos Missioná­
rios de Nossa Senhora de la Saleue. 

, 
A Ir. Antonieta Alvirena Lopez, da 

Conferência de Religiosos do Peru, um 
especial abraço de boas-vindas. Ela repre­
senta as duas dezenas de Conferências 
Nacionais irmãs que, não podendo aqui es­
tar, enviaram cartas e telegramas de apoio, 
incentivo e promessa de oração. Acha-se 
conosco, ainda, um bom número de Vigá­
rios e Conselheiras Oerais, vindos espe­
cialmente de Roma e de outros países da 
Europa. Sintam-se em casa. Obrigado por 
terem vindo! 

Um hóspede discreto, mas companhei­
ro de todas as horas, é Mons. Dieter 
Spe1thahn, que representa a Igreja da Ale­
manha, a quem os católicos do Brasil e a 
CRB devem um inestimável apoio. 

Temos ou teremos ao longo desses dias 
também a presença de Presidentes ou re­
presentantes de quase todos os Organis­
mos da Igreja do Brasil. São outros com­
panheiros de todas as horas, aos quais não 
sabemos como agradecer. Falo do CNC, 
do CNL, do CND, do CNIS, da AEC, da 
ANAMEC e do CERIS. 

Quero ressaltar com muita alegria a 
pessoa do irmão Rodolfo, de Taizé. Sua 



presença é garantia de que o Evangelho de 
Jesus é sem fronteiras e nos une a todos no 
mesmo seguimento e missao. 

Ditas essas palavras protocolares, só me 
resta dizer,lhes que todo o grande grupo 
de pessoas que prepararam com carinho 
cada detalhe dessa nossa Assembléia está 
feliz por que vocês vieram. Sua presença 
tão numerosa nos confinna que realmente, 
graças à bondade do Pai, a CRB somos 
todos nós, na grande comunhão da Igreja 
de Jesus. 

4. Objetivo Geral da eRB para o 
Triênio 1995-98 (redação final) 

Nós, Superioras e Superiores Maiores 
dos Institutos de Vida Consagrada e das 
Sociedades de Vida Apostólica e Delega­
dos das Secções Regionais, reunidos na 
XVII Assembléia Geral Ordinária da Con-. 
ferência dos Religiosos do Brasil, realiza-
da em São Paulo de 24 a 28 de julho de 
1995, refletimos sobre o tema "Moderni­
dade Brasileira e Novos Rostos da Mis­
são". Consideramos as repercussões da 
modernidade na VR e os desafios daí de­
correntes. Reconhecemos benefícios e ga­
nhos da modernidade, tais como a busca 
da eficiência, o avanço tecnológico. o de­
senvolvimento da subjetividade. o incenti­
vo à criatividade. Identificamos também 
limites e patologias: a crescente ex.clusao 
das maiorias, o descaso da ética, a destrui­
ção dos valores, a perda do sentido de trans­
cendência. SensibiJizamo-nos com os no­
vos rostos da pobreza e o fenômeno da 
exelusao, propondo-nos romper as barrei­
ras que dificultam nossa presença junto 
aos caídos à beira do caminho (cf. Lc lO, 
30 s.). 

Tivemos diante dos olhos a situação 
crítica de nosso país: o crescimento numé­
rico dos pobres, a deterioração de suas 
condições de sobrevivência, o menosprezo 
de valores fundamentais - vida, convi­
vência cordial, ecologia -, a falta de ética 

na política, o desmonte das conquistas 
sociais e dos projetos populares, e outras 
seqüelas do neoliberalismo no cotidiano de 
nosso povo. A esperança, no entanto, se 
mantém viva ao vermos a solidariedade, a 
capacidade de acolhimento, a força de re­
sistência, a alegria no festejar. 

Acolhendo os resultados da IX Assem­
b léia Ordinária do Sínodo dos Bispos, so­
bre "A Vida Consagrada e sua Missao na 
Igreja e no Mundo", e na expectativa da 
Exortação Apostólica pós-sinodal, reafir­
mamos nossa confiança no futuro de uma 
VR que procure responder aos desafios do 
tempo atual, em fidelidade criativa aos 
carismas fundacionais. O profetismo na 
VR, a inculturação, o diálogo inter-religio­
so, a comunhão com o Povo de Deus e 
seus Pastores, são outros tantos pontos que, 
com alegria, encontramos reafirmados pelo 
Sínodo . 

Em comunhão com a Igreja latino­
-americana e sob o impacto do COMLA 5, 
recebemos felizes a Mensagem Final deste 
Congresso e nos deixamos contagiar pelo 
espírito missionário daqueles e daquelas 
dentre nós que traziam, no brilho do olhar 
e no ardor do coração, a chama acesa na 
experiência do Evangelho presente nas 
culturas, como caminho de vida e espe­
rança. 

Sintonizamos com as recentes "Dire­
trizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil", desejosos de sempre mais 
nos inserirmos na comunhão eclesial, por 
meio do diálogo sincero, da transparência 
nas relações, da disponibilidade para o ser­
ViÇO. 

Unidos aos demais Religiosos e Reli­
giosas da América Latina, fazemos nossas 
as linhas inspiradoras do Plano Global da 
CLAR 1994-1997: inculturação, opção pre­
ferencial pelos pobres, comunhão eelesial, 
a mulher e o feminino, espiritualidade in­
culturada. 
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Neste contexto, confiantes na presença 
e ação maternal de Maria, assumimos, para 
o Triênio 1995-1998, o seguinte Objetivo 
Geral: 

DINAMIZAR A VIDA RELIGIOSA, 
em fidelidade criativa ao Evangelho e 
aos carismas fundacionais, 
em comunhão com todo o Povo de 
Deus e seus Pastores, 
INCENTIVANDO, segundo a imagem 
do Deus Trino e à luz da opçao pelos 
pobres, 
ATITUDES, AÇOES E PROJETOS 
DE SOLIDARIEDADE, 
em parceria com as forças promotoras 
de vida, 
nas diferenças de gênero, etnia, cultura 
e faixa etãria, 
INDO AO ENCONTRO DOS NOVOS 
ROSTOS DA MISSAO. 

Compromissos: 

1. Cuidar que as questões de gênero per­
passem grupos, comissoes e programa­
çoes da CRB. 

2. Continuar incentivando, dinamizando e 
assessorando as Regionais e Institutos 
Religiosos nas atividades em tomo do 
projeto "Tua Palavra é Vida". 

3. Continuar incentivando na VR o com­
promisso missionário aqui e além fron­
teiras. 

4. Favorecer o estudo e a valorização das 
manifestações religiosas do povo po­
bre (catolicismo popular, pentecostalis­
mo, religioes indígenas e afro-brasilei­
ras), expressões de seu anseio de vida 
e de sua experiência de Deus. 

5. Participar do diálogo ecumênico e inter­
-religioso, estimulando o intercâmbio 
com as formas de VR de outras confis­
sões cristas e religioes. 

6. Continuar incentivando iniciativas que 
fa.voreçam a inserção e inculturaçao em 

lugares de frontelra e de exclusão so­
cial, com particular atenção aos indí­
genas desaldeados. 

7. Recolher, por meio dos grupos de re­
flexão nacionais (GRIMPO, ERT etc.), 
experiências significativas de contato 
direto e inserçao no mundo dos exclu­
ídos e socializá-las, com iluminaçao 
teológica, a fim de incentivar outras 
realizações na mesma linha. 

8. Veicular junto aos Institutos Religio­
sos informações a respeito de meios 
alternativos de auto-sustentação em 
grupos populares. 

9. Favorecer a articulação dos Institutos 
Religiosos com outros organismos ec1e­
siais, governamentais e não-governa­
mentais, visando à transformaçao das 
estruturas e à defesa do ecossistema, 
para criar condições de vida digna e de 
exercício da cidadania. 

10. Valorizar o GRENI como espaço de 
estudo e conhecimento das culturas de 
resistência, a fim de favorecer incultu­
ração mais efetiva da VR nos meios 
populares. 

11. Ajudar os Institutos Religiosos a tra­
balhar os conflitos decorrentes da to­
mada de consciência da identidade ét­
nico-cultural de religiosos e religiosas, 
favorecendo atitudes de acolhida e diá­
logo. 

12. Promover maior conhecimento da rea­
lidade urbana, visando a um processo 
mais consciente, crítico e eficaz de in­
culturação da VR na cidade moderna. 

13. Continuar promovendo a intercongre­
gacionalidade como caminho para che­
gar, na VR, a relações de reciprocidade 
que favoreçam o exercício da missão. 

14. Aprofundar as temáticas da moderni­
dade e dos excluídos, levando em con­
ta, tanto para religiosos quanto para re­
ligiosas, a questao da mulher. 



15. Estimular melhor capacitação filosófi­
co-teológica e técnico-científica da 
mulher consagrada. 

16. Incentivar a opção pelos jovens, tanto 
os excluídos quanto os que têm acesso 
ao saber e aos benefícios da moderni­
zação, estimulando a participação dos 
religiosos e religiosas no universo cul­
tural da juventude. 

17. Criar em nível nacional e regional o Gru­
po de Reflexao da Juventude (GRJ), para 
compreender melhor a complexa situa­
ção dos jovens, aprimorar a comunicação 
com eles e elas e articular religiosos e 
religiosas que atuam neste setor. 

18. Contribuir para que as obras sejam 
mediação eficaz da missão, por meio 
do apri moramento da competência téc­
nica e profissional, da luta pela cida­
dania e da evangelização, em crescen­
te parceria com os leigos. 

19. Estimular o intercâmbio de experiên­
cias e a articulação dos recursos hu­
manos, materiais e institucionais da VR 

... 

voltados para a classe média com os 
destinados ao meio popular, em vista 
do redimensionamento e dinamizaçao 
das obras. 

20. [ncrementar iniciativas intercongre­
gacionais de colaboração no âmbito das 
obras tradicionais, no espaço recente 
dos meios de comunicação de massa e 
nas instituiçoes comprometidas com os 
excluídos e os jovens. 

21. Favorecer processos formativos cor­
responsãveis que aprofundem uma es­
piritualidade fundada na experiência do 
Deus de Jesus Cristo, solidãrio com os 
exc1uídos, tendo em vista a capacitação 
para a evangelização inculturada. 

22. Encorajar, no âmbito global da forma­
ção. o desenvolvimento criativo de ati­
tudes, ações e projetos de justiça e so­
lidariedade, em todos os níveis, aju­
dando religiosos e religiosas a se posi­
cionarem diante do fenômeno da mo­
dernidade de modo evangélico, crítico 
e construtivo. 
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PALAVRA DO PAPA 
FINALIDADE DA ATIVIDADE 
MISSIONÁRIA 

1. Continuamos a reflexao a respeito 
das objeções e das dúvidas acerca do valor 
da atividade missionária e, em particular, 
acerca da sua finalidade evangelizadora. 

Naa faltou quem quisesse interpretar a 
ação missionária como uma tentativa de . ~.. 

Impor a outros as propnas conVlcçoes e 
escolhas, em contraste com um certo espí­
rito moderno que se vangloria, como uma 
conquista definitiva, da absoluta liberdade 
de pensamento e de consciência pessoaL 

Segundo essa perspectiva, a atividade 
evangelizadora deveria ser substituída por 
um diálogo inter-religioso, que consistiria 
numa troca de opinioes e de informaçoes, 
com a qual cada uma das partes faz conbe­
cer o próprio "credo" e se enriquece com 
o pensamento do outro, sem nenhuma pre­
ocupação de chegar a conclusões. Isto 
deveria comportar - diz-se - da parte 
dos cristãos a renúncia a encaminhar os 
não-cristãos na via do Evangelho. a abs­
tençao de propor ou favorecer a conver­
são, a exclusão da perspectiva do batismo. 
Deste modo seria respeitada a via da sa1-
vaçao, seguida conforme a própria educa­
çao e tradiçao religiosa de cada um (cf. 
Redemptoris missio, 4). 

2. Mas uma semelhante concepçao 
parece inconciliável com o mandato de 
Cristo aos Apóstolos (cf. Mt 28, 19-20; 
Me 16,15), transmitido à Igreja, e com a 
eclesiologia autêntica que nos foi recorda­
da pelo Concílio Vaticano 11, para mostrar 

a incontestável necessidade da atividade 
missionária. Trata-se de algumas verdades 
fundamentais: Deus quer a salvaçao de 
todos; Jesus Cristo é o "único mediador", 
o qual "Se deu em resgate por todos" (1 
Tm 2, 4-5), de modo que "nao há salvação 
em nenbum outro" (At 4,12); é por isso 
necessário "que todos se convertam a Cristo 
conhecido pela pregação da Igreja, e que 
sejam incorporados, pelo Batismo, a Ele e 
à Igreja, seu corpo" (Ad gentes, 7). 

O Concílio faz referência às palavras 
de Jesus Cristo sobre o irrenunciável em­
penho missionário confiado aos Apósto­
los. Ele, inculcando expressamente a ne­
cessidade da fé e do batismo (cf. Me 16, 
16; lo 3, 5), ao mesmo tempo confirmou 
o papel da Igreja, na qual é necessário 
entrar e perseverar se quiser ser salvo (cf. 
AG, 7). Esta necessidade da fé, acolhida 
mediante a pregaçao da Igreja, em ordem 
à salvação, não é só uma dedução teológi­
ca, mas é doutrina revelada pelo Senbor. 
Dela deriva a urgência da açao missioná­
ria para a pregação do Evangelho e a ad­
ministração do batismo, que assegura o 
ingresso na comunhao da Igreja. Esta dou­
trina tradicional da Igreja manifesta a in­
consistência e a superficialidade de uma 
atitude relativista e irenista acerca da via 
da salvação numa religião diferente da que 
foi fundada sobre a fé em Cristo. 

3. Sem dúvida, deve-se crer na existên­
cia de vias secretas do desígnio divino de 



salvação para aqueles que, sem culpa, não 
podem entrar na Igreja; contudo, não se 
pode, em nome destas vias, menosprezar 
ou abandonar a atividade missionária. A 
propósito disso, observa o Concílio: "Em­
bora Deus, por caminhos que s6 Ele sabe, 
possa conduzir à fé, sem a qual é impos­
sível ser-Lhe agradável (Hb 11,6) ( ... ) in­
cumbem à Igreja, apesar de tudo, a obriga­
ção e o sagrado direito de evangelizar. Daí 
vem que a atividade missionária conser­
ve ainda hoje e haja de conservar sempre 
toda a sua eficácia e a sua necessidade" 
(AG, 7). 

4. "Da eficácia e necessidade" da ação 
missionária o Concílio exp1ic3, antes de 
tudo, as razões eclesio16gicas concernen­
tes à vida interna da Igreja. "Por ela inces­
santemente vai cobrando e organizando as 
forças para seu crescimento o Corpo mís­
tico de Cristo (cf. Ef4, 11-16)." Os mem­
bros da Igreja, "animados pela caridade, 
desejam comunicar a todos os homens os 
bens espirituais tanto da vida presente como 
da futura". Deus é glorificado porque, gra­
ças a essa atividade. "os homens recebem, 
plena e conscientemente, a obra de salva­
ção ·que Ele em Cristo levou a cabo". 
Realiza-se deste modo O plano de Deus ao 
qual se consagrou Cristo, isto é, "para que 
todo o gênero humano forme um s6 Povo 
de Deus, se una num s6 corpo de Cristo e 
se edifique num só templo do Espírito 
Santo" (AG, 7). 

A atividade missionária corresponde 
plenamente ao desígnio do Criador, posto 
em evidência pela tradição patrística à qual 
faz referência o Concílio Vaticano 11. Ele 
atuará quando "todos os que participam da 
natureza humana, uma vez regenerados em 
Cristo pelo Espírito' Santo e já na visao 
unânime da glória de Deus Pai, puderem 
dizer: "Pai nosso", Mas ao mesmo tempo, 
a evangelização "corresponde ao íntimo 
desejo de todos os homens" (AG, 7), que 
são mais ou menos conscientemente, e -
poder·se-ia dizer - como que instintiva· 

mente, os que estao à procura de Deus, de 
concórdia fraterna, de paz e de vida eter­
na, A atividade missionária tem em vista 
precisamente tudo isto. 

5. Entre as aspirações fundamentais do 
homem, para as quais a atividade missio­
nária da Igreja leva a luz da revelaçao de 
Crísto, há o conhecimento da verdade a 
respeito de si mesmo e do próprio destino. 
O Concílio afirma: "Ao dar a conhecer 
Cristo, a Igreja revela, por isso mesmo, 
aos homens a genuína verdade da sua coo­
diçao e da sua integral vocaçao, pois Cris­
to é o princípio e o modelo da humanidade 
renovada e imbuída de fraterno amor, sin­
ceridade e espírito de paz, à qual todos 
aspiram. Cristo e a Igreja que d'Ele dá 
testemunho pela pregação evangélica trans­
cendem todos os particularismos de estir­
pe ou de naçao e, por isso, não podem ser 
considerados estranhos a ninguém e em 
nenhuma parte" (AG, 8). 

Nesta altura, é preciso repetir quanto 
fizemos notar várias vezes: a verdade do 
Evangelho não está ligada a uma particu­
lar naçao ou cultura; é a verdade de Cristo 
que ilumina todos os homens, sem distin­
çao de tradiçoes ou de raças. Por essa ra­
zão, é necessário que seja anunciada à 
humanidade inteira: "O próprio Cristo é 
aquela verdade e aquele caminho que a 
pregação evangélica a todos abre" (AG, 8). 

6. Podemos concluir a reflexão hodierna 
confirmando, também para o nosso tempo, 
a plena verdade das missões e da atividade 
missionária, como excelente concretização 
da missao da Igreja de anunciar Cristo, 
Verbo encarnado, Redentor do homem. 
Com efeito, mediante a ação missionária, 
a Igreja aplica o poder salvífico do Senhor 
Jesus ao bem integral do homem, à espera 
e em preparação da sua nova vinda ao 
mundo, na plenitude escatológica do Rei­
no de Deus. A respeito dos missionários, 
pode-se repetir ainda hoje aquilo que se 
afirma de Paulo, que veio a Roma como 
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missionário: "Desde pela manhã até a tar­
de, Paulo não cessou de lhes dar o seu 
testemunho. Falou com eles do Reino de 
Deus e procurou convencê-los do que diz 
respeito a Jesus (Ar 28, 23). No trecho dos 
Atos do Apóstolos trata-se de um encontro 
com os irmãos da comunidade hebraica de 
Roma. Naquela ocasião, "alguns deixaram­
-se persuadir com as palavras; outros, po­
rém, mantiveram-se incrédulos" (At 28, 24). 
O Apóstolo, porém, tomou de modo defi­
nitivo a sua grande resoluçao: ''Ficai agora 

sabendo: Esta salvação de Deus foi envia­
da aos pagãos que a hao de escutar" (At 
28, 28). 

Podemos dizer que naquele dia come­
çou em Roma, na casa alugada por Paulo, 
uma nova etapa do desenvolvimento da his­
tória do cristianismo: história de fé, de ci­
vilização e de valores evangélicos, sempre 
rica e fecunda para o bem da humanidade. 

Alocução da Audiência geral c/e 
quarta-feira, 10 de maio 



INFORME CRB 

1. PRIMEIRO ENCONTRO DE 
PASTORAL VOCAClONAL 
DO CONE SUL 

Realizou-se em Florianópolis, Santa 
Catarina, de I a 6 de fevereiro deste ano, 
o Primeiro Encontro Regional de Pastoral 
Vocacional, envolvendo os países do Cone 
Sul: Argentina. Brasil, Chile, Paraguai e 
Uruguai. Participaram vinte e seis pessoas, 
representando a pastoral vocacional e as 
pastorais da catequese, juventude, familiar, 
como também os religiosos. 

Perspectiva 

o Primeiro Congresso Continental, rea­
lizado em maio de 1994, em Haici, São 
Paulo, em sua Declaraçao Final, diz que 
"a Pastoral Voeacional não é um simples 
departamento da Pastoral de Conjunto, mas 
que é preciso fazer dela uma dimensão que 
penetra intrinsecamente toda a pastoral" (N. 
8). Para atender a esta finalidade, foi orga­
nizado este encontro regional de PV, en­
volvendo a Pastoral de Juventude, a Pasto­
ral Familiar, a Pastoral Catequétiça e os 
Religiosos e as Religiosas. Tratou-se de 
um serviço do CELAM (Conferência Epis­
copal Latino-americana) com a colabora­
ção da CLAR (ConfederaçaoLatino-ame­
ricana de Religiosos) e das Igrejas Particu­
lares do continente da -esperança. .. 

Objetivo do enconlro: animar a apli­
cação das conclusões do Primeiro Con­
gresso Continental Latino-americano de 
Vocaçoes. 

Tema: a integraçao da Pastoral Voea­
cional com as pastorais afins desde o Pri-

meiro Congresso Continental de Vocações 
na realidade de nossas Igrejas Particulares. 

Destinatários: responsáveis nacionais 
da pastoral vocacional, da pastoral juvenil, 
da pastoral familiar, da pastoral catequética 
e representantes da CLAR dos países da 
Região do Cone Sul. 

Atividades mais importantes do 
encontro 

a) RELATO DOS PROGRAMAS 
(VER) por país a partir dos compromissos. 
Os representantes dos vários países passa­
ram informações sobre a concretização dos 
compromissos assumidos no final do Con­
gresso Continental de lIaici. Houve uma 
visão bastante ampla dos avanços feitos 
como também das dificuldades que cada 
país está encontrando para dinamizar a 
dimensao vocacional nas pastorais. Foram 
partilhadas experiências. Apresentou-se o 
livro contendo todo o material apresentado 
no Congresso e se assistiu ao vídeo que 
recolhe os elementos mais importantes da 
pastoral voeacional. 

b) Dois TEMAS BÁSICOS (JULGAR) 
foram estudados visando â aplicação do 
Congresso: a dimensão vocacional da pas­
toral de conjunto e as etapas da pastoral 
yocacional (despertar, discernir e acompa­
nhar) nas diferentes pastorais afins. Como 
atividade se reuniram grupos por pastorais 
(vocacional, familiar, juvenil, catequese) 
levantando os desafios que a dimensão 
vocacional apresenta à pastoral de conjun­
to. Foi ainda feita uma série de sugestões 
para uma pastoral vocacional integrada com 
as pastorais afins e os religiosos. 
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c) No último dia, em grupos por paí­
ses, a pergunta foi: "Como levar adiante 

o em nossos países a pastoral vocacional? 
(AGIR). Cada repreSentação fez indicaçao 
de pistas e assumiu seus próprios compro­
missos visando à dinamização da pastoral 
vocacional, tornando~a efetivamente inte­
grada na pastoral de conjunto e com as 
pastorais afins. Entre as PROPOSTAS DO 
BRASIL estão: a) implantação das equi. 
pes de pastoral voe acionai em todas as 
comunidades; b) eSpecial preocupação para 
que a pastoral voe acionai se integre na 
pastoral de conjunto e se relacione estrei­
tamente com as pastorais afins (familiar, 
juventude, catequese); c) buscar maneiras 
para que a PV tenha em seu conteúdo uma 
eclesiologia ministerial e não se ocupe 
somente das vocações ao sacerdócio e à 
vida religiosa. 

Resultados principais do encontro 
de pastoral Vocacional do Cone Sul 

I. SÍNTESE DOS INFORMES APRESEN­
TADOS PELOS PAÍSES EM RELA­
ÇAO ÀS L1NI-!AS PASTORAIS E 
ATIVIDADES SURGIDAS A PARTIR 
DOS COMPROMISSOS NO PRIMEI­
RO CONGRESSO CONTINENTAL 
LATINO-AMERICANO DE VOCA­
ÇÕES CELEBRADo EM 1994. 

I. Argentina 

1.1. Pontos relevantes 
I.l.l. Consolidar a relação com as distin­

tas regiões eclesiásticas do país. 
1.1.2. Iniciar uma etapa de diálogo e in­

tegração com as Conferências de Re­
ligiosos e Religiosas para uma pas­
toral vocacional conjunta. 

1.1.3. Organizar o Encontro Nacional de 
P.V. convidando os representantes 
das pastorais afins, todas as congre­
gaçoes religiOsas e os institutos se. 
culares. 

1.2. Desafios . 
1.2.1. Incorporar os religiosos e a Comls­

- Nacional de Juventude para m-
sao .Id 
tegrar o Secretariado NaclOna a 

P.V. 
I 2 2 C acitar novos agentes de P. V. nas · ., ap . 

distintas regiões do pUlS. 

2. Brasil 

2.1. Pontos relevantes 
2.1.1. ApresentaçãO das concl~sões do 

Congresso na Comissão EpIscopal de 

Pastoral. .. . 
2. [.2. Em nlvel de Episcopado, Re:lglOsos, 

Institutos Seculares, Presbtteros e 
Diáconos. reunidos em seus res~c­
tivos organismos, reforçar e amphar 
os programas de integração das pas-

. afins com a pastoral das voca­toralS . . ". 
oes e dos JntnIstenos. 

2.1.3. ~ealizou.se em j~lho ,de 1994 um 
Encontro sobre mmlstenos locaJs e 
se programou outro para 1995. 

2.2. Desafios . 
22 I S á realizado o [2° Encontro Naclo­

· .. n:; de P.V. para outubro de 1995 
tratando da integração com as pas­
torais afins. 

2.2.2. Seguir encaminhando a P.V. dentro 
do pluralismo mlDlslenaI na Igreja 
do Brasil. 

3. Chile 

3.1. Pontos relevantes . 
3 I I R I· zou-se um Encontro NaCIonal · .. ea 1 . 

em julho de 1994, orgamzado ."on­
. t ente pela Comissão NaCIOnal Jun am .. 
de P.V. e a Vida ReligIOsa para 

b car linhas comuns de integração. us r. 
3.1.2. Reforçaram-se, a partir da I, as eqUI-

pes diocesanas e se reafIrmou 
cessidade de integrar a Pastoral a ne T 

da Juventude, .a Pastoral Faml lar e 
a Catequese com a Pastoral Voca­
cional. 
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3.2. Desafios 
3.2. I. Programou-se um Segundo Encon­

tro Nacional para julho de 1995 na 
mesma linha e dois Encontros Re­
gionais (norte e sul). 

. . 3.2.2. Encaminhar-se-á a realização de um 
dia de oração ao mês pelas voca­
ções em todas as paróquias. 

4. Paraguai 

4.1. Pontos relevantes 
4.1.1. Informar sobre as cone lu soes do 

Congresso à Conferência Episcopal 
e à dos Religiosos. 

4.1.2. Consolidar as Semanas Vocacionais 
em tomo do quarto Domingo da Pás­
coa. 

4.2. Desafios 
4.2.1. Assumir um compromisso conjunto 

entre os promotores vocacionais dio­
cesanos e religiosos. 

5. Uruguai 

5.1. Pontos relevantes 
5.1.1. Carta ao Episcopado, Superiores Re­

ligiosos e de Institutos Seculares e 
dirigentes de Pastoral da Juventude 
e Familiar sobre o Congresso. Publi­
cação das conclusões do mesmo. 

5.1.2. Encontro com Provinciais Religio­
sos (masc. e fem.) e com a Comis­
são Nacional do Clero. Co~gresso 
Nacional de Centros Diocesanos para 
ler Itaici a partir da realidade uru­
guaIa. 

5.1.3. Integram-se ao Departamento de 
Vocações e Ministérios dois Dele­
gados da Federação dos Religiosos 
do Uruguai e aois dos Institutos 
Seculares. 

5.2. Desafios 
5.2.1. Fazer um plano para três anos coor­

denado com as pastorais afins, espe­
cialmente com a Pastoral da Juven­
tude. 

5.2.2. Fortalecer a formação daqueles que 
acompanham os processos de discer­
nimento. 

5.2.3. Criar a Equipe Nacional de Pastoral 
do Adolescente . 

5.2.4. Elaborar o Plano Nacional de Pasto­
ral Vocacional a partir da Igreja que 
se necessita para a realidade do país. 

5.2.5. Tomar consciência da falta de espi­
ritualidade pastoral nas distintas es­
truturas. 

11. DESAFIOS DA DIMENSÃO 
VOCACIONAL NA PASTORAL DE 
CONJUNTO 

I. Ter uma pastoral de conjunto. 

2. Esclarecer as tarefas de cada pastoral 
específica. 

3. Transformar as comunidades em am­
bientes propícios à maturidade voca­
cional (vida, participação). 

4. Assumir seriamente a vocação batismal 
(sacerdotes, profetas e reis). 

5. Aprofundar o conhecimento dos prin­
cípios teológicos que sustentam a Pas­
toral da Vocação. 

6. Superar o funcionalismo das estruturas 
pastorais que perdem assim sua espiri­
tualidade própria. 

7. Vivenciar na açao pastoral concreta O 

ministério da Igreja. 

8. Ajudar os cristãos a dar testemunho 
alegre de sua vocação. 

9. Conscientizar de que a dimensão vo­
cacional é inerente a toda pastoral e 
que, portanto, ajuda a Igreja a cumprir 
sua missão. 

10. A dimensão voeacional de toda pasto­
ral deve levar o ser humano a se sentir 
pessoa em Cristo, principio e fim de 
toda a vida. 
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m. AS ATIVIDADES ESPECÍFICAS DE 
CADA PASTORAL 

1. Catequese 

1.1. Incentivar o espírito de pastoral de 
conjunto enfatizando a necessidade de 
trabalhar pela edificaçao da Igreja. Em 
todas as açoes pastorais dever-se-ia ter 
presente nao só a dimensao vocacio­
nal mas também as diversas etapas do 
processo evangelizador. 

1.2. Destacar a importância da comunida­
de catequizadora. Ajudar a entender 
que catequizar é apresentar a alguém 
a comunidade de fé, é ajudar a desco­
brir as razoes, os ideais, os princípios 
que fazem com que essa comunidade 
seja o que é. O catequista é uma voz, 
um representante dessa comunidade na 
qual todas as vocações têm um papel 
que deve ser revalorizado. A iIumina­
çao bíblica ajudaria a perceber o sen­
tido das vocações presentes na comu­
nidade. 

1.3. Criar Equipes Vocacionais Paroquiais 
formadas por integrantes das diversas 
pastorais para melhor compreensão, 

_____ _ ,crescimento e valorização das distin­
tas vocações. 

2. Juventude 

Delinear o processo de formação com 
mentalidade de itinerário. Para isso se pro­
põem etapas: 

2.1. DESPERTAR: realiza-se na Paróquia 
e na Comunidade (relação com a Pas­
toral Familiar). 

2.2. FORMAÇÃO HUMANA EM CRIS­
TO: realiza-se na Paróquia, na Comu­
nidade e nas Escolas. 

2.3. APROFUNDAMENTO: nas etapas 2 
e 3 encontram-se uma especial rela­
ção com a pastoral catequética. 

2.4. DISCERNIMENTO: a pastoral voca­
cional generalizada desemboca logo 
em uma P.V. específica. Nas etapas 3 
e 4 manifesta-se o compromisso so­
cial e a vinculação particular com a , 
pastoral missionária. E muito impor-
tante a relaçao dos religiosos com sua 
identidade e carisma. 

O ritmo do processo é planejado pelo , 
próprio jovem em sua maturidade. E im­
prescindível conbecer os planos das pasto­
rais afins e elaborar projetos comuns ten­
do como modelo a pastoral orgânica. 

3. Família 

3.1. Aproveitar as conversas com os pais 
que se dão nas paróquias (batismo, 
catequese etc.) para informá-los sobre 
família e vocaçao. 

3.2. Nos países onde existe catequese fa­
miliar, cuidar para que o conteúdo da 
mesma reforce o conhecimento da vo­
cação crista. 

3.3. Que a Pastoral da Vocaçao relacione­
-se com as famílias dos jovens voca­
cionados para os acompanbar. 

3.4. Elaborar e entregar material nas paró­
quias que oriente os pais sobre as 
distintas vocações de especial consa­
graçao . 

3.5. Favorecer o Encontro de Jovens e Pais, 
ao menos uma vez por ano, a partir 
das realidades da pastoral da juventu­
de e familiar. 

3.6. Elaborar e distribuir material sobre as 
vocações na Bíblia, aproveitando o ano 
litúrgico, para estimular a reflexão na 
família sobre as vocações. 

4. Pastoral Vocacional 

Uma proposta concreta de trabalho a partir 
da pastoral vocacional pode-se dar: 

, 
4.1. A medida que cada pastoral convo-

que, acompanbe e chame. 



4.2. Quando se dê aproximação com cada 
pastoral (intercâmbio, visitas, diálo­
go). Isto supõe identidade e clarida­
de em cada pastoral. 

4.3. Fazendo uma proposta concreta de 
atividades (plano). Isto supõe mudan­
ça de mentalidade. 

4.4. Continuando no mútuo conhecimen­
to das pastorais, reforçando a inte­
graçao e fonnando pessoas nesta "mís­
tica" (importância de conhecer ob­
jetivos, atividades de cada pastoral). 

4.5. Promovendo encontros de assessores 
(responsáveis). Deve-se usar esta ex­
periência em outros níveis: dioceses, 
regiões. 

4.6. Conhecendo os grandes eventos, con­
vidando à participação (encontros na­
cionais de P.V., catequese). 

4.7. Integrando jovens, catequistas e fa­
mílias nas equipes de P.V. 

4.8. Insistindo a partir do Seminário em 
uma teologia pastoral que favoreça 
uma visão total da pastoral e uma 
visão integrada das pastorais especí­
ficas. 

4.9. Fomentando uma relação de amizade 
afetiva entre os agentes de pastoral. 

4.10. Valorizando a teologia dos ministé­
rios fundada na pluralidade de caris­
mas e serviços. Prestar-se-á especial 
atençao à integraçao entre os padres 
diocesanos e religiosos. 

Finalmente consideramos importante 
que a pastoral vocacional tenha uma espi­
ritualidade própria e uma visão de Igreja 
diocesana. ' -' 

IV.COMPROMISSOS FINAIS DE 
CADA PAÍS 

No final do Encontro cada país procu­
rou assumir alguns compromissos, respon­
dendo a duas questões: 

1) Como levar adiante, em nossos países, 
a pastoral vocacional em nível nacIO­
nal, diocesano e paroquial? 

2) Recomendaçoes às Pontifícias Obras 
para as Vocações e ao DEVYM .. 

I. Argentina 

l.l. Encontro dos responsáveis das pasto­
rais afins com os referentes de Dia­
conato Permanente e Vida Consagra­
da a fim de trabalhar com o Secreta­
riado Nacional de Pastoral Vocacio­
nal, particularmente em funçao dos 
encontros nacionais e regionais. 

l.2. Busca de pontos em comum com os 
religiosos valorizando identidades e 
cansmas. 

1.3. Tentar-se-á ampliar o Secretariado 
Nacional conservando uma mesa exe­
cutiva ligada estreitamente ao Episco­
pado. 

I A. Esclarecer ainda mais o significado de 
Pastoral das Vocaçoes. 

2. Brasil 

2.1. Implantar as equipes paroqUIaIs de 
P.V. em todas as comunidades. 

2.2. Ter especial preocupação para que a 
P.V. integre-se na pastoral de conjun­
to e se relacione estreitamente com as 
pastorais afins. 

2.3. Que o grupo de assessores nacionais 
busque e estude maneiras para que a 
P.V. tenha em seu conteúdo uma ecle­
siologia ministerial e não se ocupe 
somente das vocações ao sacerdócio e 
à Vida Religiosa. 

204. Que a P.O.V. ajude também financi­
ando as iniciativas dos distintos conti­
nentes tendo em conta as dificuldades 
de cada regiao, as enormes distâncias 
e os problemas dos países para sus­
tentar opçoes pastorais. 

.-

'" 

> 

o 

43' 



. -
u 

> 

o 

u 

~38 

3. Chile 

3.1. Encontro com a Comissão Nacional 
de Pastoral Vocacional para apresen­
tar as conclusoes deste Encontro do 
Cone Sul. 

3.2. Encontro com as pastorais afins para 
nos conscientizar da dimensão voca­
cional de cada pastoral e ver juntos 
os caminhos na área do "chamar, 
despertar". 

3.3. Favorecer e apoiar as equipes dio­
cesanas de P.V. e as equipes paro­
quiais com estreita relação às pasto­
rais afins. 

3.4. Aproveitar o Encontro Nacional e os 
dois encontros regionais (norte e sul) 
para trabalhar a dimensão vocacional 
na pastoral de conjunto. 

3.5. Retomar a experiência dos círculos 
de oração pelas vocações e incenti­
var outras formas de oração. 

3.6. Revisar as etapas e reforçar o "des­
pertar. chamar", 

3.7. Conscientizar-se do protagonismo 
laical (desclericalizar nossas pasto­
rais). Viver em profundidade a voca­
çao de cada um. 

3.8. Favorecer a reflexão sobre os minis­
térios leigos para abrir caminhos de 
comunhao e falar uma linguagem 
comum. 

3.9. Continuar a reflexão teológica sobre 
a vocação e as vocações, esclarecer 
termos. 

3.10. Promover o diálogo com os movi­
mentos para caminhar em direção a 
uma pastoral de conjunto. 

4. Uruguai 

4.1. Criar um espaço de reflexão que aju­
de o trabalho catequético diocesano 
a descobrir a natureza vocacional do 
povo de Deus. 

4.1.1. Que a P.V. participe de um dos en­
contros nacionai~ de catequese com 
o bispo presidente do Departamen­
to, o Secretário Executivo e um dos 
delegados diocesanos. 

4.2. A partir de uma P.J. com "linha vo­
cacional", um Encontro no mês de 
julho com a P.V. Começar, assim, a 
integraçao destas pastorais em um 
triênio no qual elas tenham o mes­
mo bispo como presidente. 

4.2.1. Na sede do Instituto "Pablo VI" de 
P.J. elaborar subsídios com a ajuda 
da P. V. Enfrentar o problema exis­
tente em algumas dioceses referente 
ao trabalho paralelo destas pastorais. 

4.3. Sugerir ao bispo presidente do De­
partamento: 

4.3.1. Continuar conscientizando os pres­
bíteros da dimensão vocacional da 
pastoral e de toda vida cristã. 

4.3.2. Propor no Seminário uma visao in­
tegral e integrada da pastoral, com 
dimensão vocacional das pastorais . 

4.4. Elaborar material sobre a dimensao 
vocacional do Povo de Deus. 

4.5. Fomentar as Equipes Vocacionais 
Paroquiais (integradas) como expe­
riência de uma pastoral de conjunto 
integrada. 

Pe. Angelo Ademir Nezzari, RCJ 



2. SEMINARISTAS MAIORES: 
AS DIFERENCAS ENTRE • 

DIOCESANOS E 
RELIGIOSOS NA 
PESQUISA DE 1993 

Na pesquisa sobre seminaristas maio­
res promovida pela CNBB em 1993 (cf. 
relatório do CERIS e meu comentário com­
parativo com a pesquisa de 1982), é pos­
sível analisar separadamente as respostas 
dos seminaristas diocesanos e dos religio-

o 

80S. E o que vamos fazer, com base em 
relatórios fornecidos pelo CERIS, salien­
tando as principais diferenças. 

Lembramos que foram obtidas 1276 
respostas dos religiosos (36, I % do total) e 
2260 respostas de diocesanos (63,9%). As 
J 276 respostas dos religiosos representam 
53,5% dos 2384 seminaristas maiores reli­
giosos da época (dados da Santa Sé). As 
2260 respostas de diocesanos representam 
65,5% dos 453 seminaristas maiores dio­
cesanos. 

Diferenças na perseverança 

o número maior de seminaristas dio­
cesanos está relacionado também com a 
maior perseverança destes seminaristas. 
Com efeito, enquanto 23,6% dos semina­
ristas religiosos estão no 10 ano de filoso­
fia e só 5,56% (menos de 25% dos primei­
ros) no 4' ano de teologia, 17,96% dos 
seminaristas diocesanos estão no 10 ano de 
filosofia e 8,85% estao no 4' ano de teo­
logia (ou seja, 42% dos que começaram a 
filosofia). 

O fato me parece confirmado por cál­
culos que fiz sobre o número de semina­
ristas maiores diocesanos e religiosos for­
necidos pelo CERIS e pela Santa Sé para 
os anos de 1975 a 1992. Calculando o 
número de ordenados sobre o número de 
seminaristas dos sete anos anteriores 

(~ duração do curso de filosofia e teolo­
gia), cheguei à conc1usao de que nos semi­
nários diocesanos foram ordenados, em mé­
dia, 72% dos seminaristas que freqüenta-

• o • ram o curso, enquanto nos sem manos re-
ligiosos a média foi de 49% (repare-se 
que não se trata de 72% ou 49% dos que 
iniciaram o curso de filosofia, mas da 
média de seminaristas presentes ao longo 
dos sete anos do curso de filosofia e teo­
logia). 

A questao das causas dessa diferença 
o 

não pode ser esclarecida aqui. E possível 
que um certo número de seminaristas reli­
giosos acabe se ordenando como padres 
diocesanos e que a seleção nos seminários 
religiosos seja mais rigorosa. O certo é que 
a diferença existe e é acentuada entre 1975 
e 1992. 

Diferenças regionais 

Uma primeira diferença diz respeito à 
região de origem: as dioceses têm 40% de 
seus seminaristas nascidos na Regiao Su­
deste, enquanto os religiosos têm 29,5%. 
Na Região Sul, acontece o contrário: aí 
nasceram 35,8% dos religiosos e 23% dos 
diocesanos. Nas outras Regiões não há 
diferenças relevantes, a não ser no Nor­
deste, onde predominam os diocesanos 
(26%, contra 20,5% dos religiosos). 

O local dos estudos não é o mesmo da 
região de origem: os religiosos concentram 
seus seminaristas nos Estados de S. Paulo 
(21,6%), Paraná (9,8%) e Minas Gerais 
(13, 9%); as dioceses concentram seus 
estudantes nos Estados de Minas Gerais 
(17, 96%), S. Paulo (16, 95%) e Rio Gran­
de do Sul (9,56%). 

. Com relação ao lugar em que transcor­
reram a infância, nao há grandes diferen­
ças entre religiosos e diocesanos: os reli­
giosos têm uma porcentagem levemente 
superior de seminaristas criados na roça e 
de seminaristas em cidades acima dos 

I 

u 

, 

431 



o 

c 

c 

o 

o 

100.000 habitantes (ou seja. nos dois ex­
tremos); os diocesanos são levemente mais 
numerosos nas situações intermédias (CÍ­
dades pequenas ou inferiores a 100.000 
habitantes). 

Origem familiar: o nível da renda 

As diferenças entre as famílias dos 
seminaristas religiosos e dos diocesanos sao 
perceptíveis, mesmo se não chegam a ser 
muito grandes. Quanto à renda, é maior 
para as famílias dos religiosos. Por exem­
plo: entre os seminaristas religiosos a ren­
da do pai é inferior a um salário mínimo 
em 22, 6% dos casos; entre os diocesanos, 
em 28,1 % dos casos. Por outro lado, há 
5,6% dos pais de religiosos com renda 
acima de 10 salários mínimos e só 2,2% 
dos pais diocesanos na mesma situaçao. 
Os dados sobre a renda das mães confir­
mam que as famílias dos religiosos têm 
renda maior. 

Indiretamente, também as informações 
sobre o número de seminaristas que traba­
lham antes do ingresso no Seminário con­
firma: as famílias dos diocesanos sao mais 
pobres e 43,3% dos seminaristas diocesa­
nos trabalharam profissionalmente antes de 
entrar no Seminário (contra 35,1 % dos 
religiosos), enquanto 21,7% dos religiosos 
só estudaram e 16,6% dos diocesanos; os 
outros trabalharam em casa. 

A família e a influência religiosa 

Não há muita diferença no comporta­
mento religioso dos pais de seminaristas 
religiosos e diocesanos. Os religiosos têm, 

- .. em pequena proporçao, um mator numero 
de pais e mães engajados na pastoral ou 
católicos praticantes; os diocesanos têm 
maior número de pais e maes nao prati­
cantes. 

Os religiosos também atribuem à famÍ­
lia uma influência muito positiva sobre a 
sua vocação mais do que os diocesanos 

(59,6% contra 55,4%). O incentivo a per­
severar vem da mãe sozinha (em 39,9% 
dos casos para os diocesanos e 34,6% dos 
religiosos) ou de pai e mãe ou pai, mãe e 
irmãos (com leve vantagem para os reli­
giosos). 

Escolaridade e seminário menor 

Os seminaristas religiosos entram mais 
cedo para o Seminário do que os diocesa­
nos. Destes últimos, apenas 13,5% entram 
antes de completar o 2° grau, enquanto os 
religiosos na mesma condição são 20,9%. 
Estes dados não combinam perfeitamente 
com outras respostas, em que 28,2% dos 
religiosos e 26,5% dos diocesanos decla­
ram ter cursado o 2° grau no Seminário 
Menor. Mas o ingresso mais precoce dos 
religiosos parece confirmado pelo fato de 
que 52,2% deles declaram ter descoberto a 
vocaçao antes dos 15 anos (contra 48,3% 
dos diocesanos), enquanto 50% dos dioce­
sanos descobriram a vocaçao após os 16 
anos (contra 46,6% dos religiosos). 

A descoberta da vocação 

Palando das experiências que mais os 
ajudaram na descoberta da vocaçao (cada 
um podia indicar três), os seminaristas 
religiosos dao mais destaque às experiên­
cias pessoais, à vida sacramental e aos 
encontros vocacionais. embora com peque­
na diferença quanto aos diocesanos. Estes 
salientam mais nitidamente a experiência 
de um ministério pastoral (39,2% contra 
34,8%) e a participação em grupos de jo­
vens (29,6% contra 22,3%). 

A importância dos grupos de jovens 
para a vocação dos seminaristas diocesa­
nos aparece também pelo fato de que 
35,5% deles participaram desses grupos por 
muitos anos (contra 28,1 % dos religiosos). 

As pessoas que mais influenciaram a 
vocaçao dos seminaristas diocesanos são: 
um padre (51,2%), o vigário (34,2%), um 



leigo (19,1 %), o bispo (5,7%), o papa 
(4A%). Para os seminaristas religiosos 
prevalecem a mae (33%). um missionário 
(20,6%), o pai (18,4%), uma religiosa 
(16,2%) ou um religioso irmão (15,7%), 
um professor (3,1 %). (NB.: cada um podia 
indicar três respostas.) 

A residência e as despesas 

Há lima sensível diferença entre o lipo 
de residência dos seminaristas religiosos e 
diocesanos. Estes últimos moram predo­
minantemente em Seminários (68,7%) e 
mais raramente em pequenas comunidades 
com um padre assistente (23,1 %) ou em 
outras situações (7%). Os religiosos mo­
ram mais em pequenas comunidades 
(65,2%) e menos em Seminários (27,2%) 
ou outras situações (6,2%). Estes, porém, 
parecem mais satisfeitos com a vida co­
munitâriu, que julgam estimulante em 
47,5% dos casos (contra 36,4% dos dioce­
sanos). 

Quem paga as despesas da moradia, dos 
estudos e pessoais? As diferenças das res­
postas são aqui nítidas. Para ·a moradia, 
contribuem para pagar as despesas dos 
diocesanos a Igreja (92,52% dos casos!) e 
os familiares (12,65%); contribuem para 
os religiosos a própria congregação (cerca 
de 70% dos casos), mas também amigos e 
benfeitores (24% contra 14,5% dos dioce­
sanos) e atividades remuneradas dos pró­
prios seminaristas (8,15% contra 3,23% dos 
diocesanos). Para o estudo, a situação é 
semelhante à das despesas para a moradia; 
s6 aumenta sensivelmente a contribuição 
da família (23,5%) e dos amigos e ben­
feitores (21,4%) para ()s diocesanos. Para 
as despesas pessoais, os religiosos rece­
bem contribuições da congregação em 55% 
dos casos e os diocesanos recebem ajuda 
da Igreja apenas em 31 % dos casos. Além 
disso, os diocesanos recebem ajuda de fa­
miliares (61 % dos casos) e dos amigos 
(35%) ou ainda de atividades remuneradas 

(19,3%). Os religiosos são ajudados por 
familiares (30,7%), amigos (25%) e ativi­
dades remuneradas (10,4%)_ 

Avaliação da formação recebida 

Consideram que os estudos preparam 
plenamente ao ministério presbiteraI mais 
religiosos (36,7%) que diocesanos (27,9%). 
Os outros estão quase todos "razoavelmen­
teU satisfeitos. Somente 3.1 % dos religio­
sos têm uma opinião totalmente negativa 
sobre os estudos. Também na indicação das 
causas do abandono do Seminário, mais 
diocesanos (22,5%) que religiosos (18,3%) 
julgam negativamente o processo da for­
mação. 

Uma pergunta sobre a leitura dos do­
cumentos eclesiásticos revela a preferên­
cia dos religiosos pelos documentos uni­
versais ou latino-americanos (63% Jeram o 
Vaticano ll; 61 %, Puebla; 65%, Santo 
Domingo), embora com pouca diferença 
com relaçao aos diocesanos. Estes, porém, 
leram muito mais os documentos específi­
cos sobre o presbiterato (Pastores Dado · 
Vobis, 62%; Vida e Ministério do 
Presbítero, 22%; Diretrizes da Formação 
Presbiteral, 43%) ou brasileiros (Diretrizes 
Gerais da Ação Pastoral, 53%). Empate na 
Jeitura ' dos documentos sociais (Laborem 
Exercens; Celllesimus Anlllis). 

Perspectivas e opções pastorais 

No final, foi pedido aos seminaristas 
para indicar as três atividades pastorais que 
mais gostariam de assumir e as três menos 
desejadas. As respostas mostram que, em 
alguns casos, as diferenças entre diocesa­
nos e religiosos sao gritantes. Por exem­
plo: 45% dos diocesanos gostariam de ser 
pârocos, mas apenas 15% dos religiosos 
pensam o mesmo. Por outro lado, gosta­
riam de ser missionários no exterior 20% 
(ou exatamente 19,75%) dos religiosos e 
apenas 7,5% dos diocesanos. O mesmo vale 
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para atividades missionárias em regiões 
(brasileiras) carentes de padres: é a prefe­
rência de 35% dos religiosos e de 17% de 
diocesanos. A pastoral com os pobres da 
cidade é escolhida por 12% dos religiosos 
e 6,2% dos diocesanos. A pastoral com 
menores carentes, marginalizados, prosti­
tutas é assumida por 12,6% dos religiosos 
e 9,7% dos diocesanos. A pastoral com 
aidéticos é aceita por 4,3,% dos religiosos 
e 1,7% dos diocesanos. A pastoral indíge­
na é desejada por 4,2% dos religiosos e 
2, 1 % dos diocesanos. Os religiosos con­
tam ainda com um bom grupo (11,8%) de 
candidatos a pregadores de retiros (os dio­
cesanos com o mesmo projeto são 8,2%). 

Em outros casos, a diferença é pouco 
relevante. Uma pastoral que atrai muito é 
a dos jovens, preferida por 21 % dos reli­
giosos e 22% dos diocesanos. A pastoral 
das CEBs é escolhida por 14% dos religio­
sos e 17% dos diocesanos. A formaçao 
sacerdotal é escolhida por 19% dos reli­
giosos e 17% dos diocesanos. Mesmo num 
campo em que há muitas congregações 
especializadas, como o ensino, a diferença 
não é significativa: 6% dos religiosos se 
interessam pela pastoral com estudantes de 
1 a e 2° grau e 5% dos diocesanos; 2,6% 
dos religiosos e 2,2,% dos diocesanos se 
inclinam para a pastoral universitária. 

Os diocesanos têm uma preferência 
claramente maior que os religiosos na 
catequese (13,3 % contra 8,1% dos religio­
sos), na pastoral familiar (12,25 contra 
8,7%), lia pastoral urbana (I I % contra 
7,4%), na pastoral da política (2,6% contra 
1,9%) ou com choferes de estrada (1 ,5% 
contra 0,7 %). Também a opçao de ser 
capelão militar (a mais rejeitada entre to-

das) encontra um bom número de candida­
tos (115, ou seja 5% do total) entre os 
diocesanos e apenas 2% dos religiosos. 

Em muitas outras opções pastorais a 
diferença entre religiosos e diocesanos é 
praticamente inexis tente (por exemplo: 
capelão de hospital; pastoral com negros; 
pastoral com pessoas influentes na socie­
dade; pastoral com intelectuais; -comunica­
ção social). 

Conclusões 

o quadro de conjunto que resulta da 
comparação das respostas de diocesanos e 
religiosos é complexo, às vezes contradi­
tório. Aparentemente os religiosos estao 
mais satisfeitos com a formação que rece­
bem, mas seus Seminários perdem mais 
vocação que os diocesanos. Trata-se de 
uma preparação e seleção mais rigorosa? 
Em parte, é possível. Mas provavelmente 
há uma identidade menos clara em muitas 
congregações religiosas, o que facilita a 
passagem de seminaristas religiosos para 
as dioceses. (Aliás, faltou na pesquisa uma 
pergunta importante: quantos seminaristas 
já trocaram de seminário? e quantas ve­
zes? e por quê? 

A pouca diferenciação entre diocesa­
nos e religiosos aparece também em mui­
tas opções pastorais, para as quais seria de 
esperar um interesse maior dos reJigiosos. 
Certamente os religiosos mostram uma 
opção missionária mais nítida, mas não se 
voltam com igual intensidade para as pas­
torais especializadas e para os desafios tí­
picos da modernidade. 

. .-
Pe: Alberto Antoniazzi . . 
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FAMíLIA, CASAMENTO E 
N 

EXCLUSAO 

A família é a célula básica da 

sociedade. Quando a família 

adoece, toda a sociedade adoece 

também. Em nossos dias, a 

sociedade, por sua vez, danifica 

irreversivelmente a família. 

Campanha da Fraternidade de 
1995 vai fazendo seu caminho. 
Em muitos lugares vem sendo 
feita profunda reflexão sobre 

os que excluem e os que sao excluídos. 
São apontadas linhas de ação e cultiva-se 
uma atitude de respeito e misericórdia 
evangélica para todos esses que ficam à 
margem da vida e da história. Pronuncia­
mentos de vários horizontes insistem no 
fato de que filosofias e mentalidades que 
privilegiam o lucro e o benefício estão na 
origem do fenômeno da exclusão. Nao pou­
cas famílias bem constituídas e outras for­
mações incompletas vivem também o fe­
nômeno da exclusão. Necessário afirmar '. que, no interior da pequena célula da so-
ciedade e da Igreja, há "exclusões" de di­
ferentes sortes. Tivemos oportunidade de 
refletir sobre as incidências da exclusão na 
família em outra publicação, de maneira 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM' 
Brasília - DF 

mais exaustiva l . No presente artigo dese­
jamos apenas acenar para os que são ex­
cluídos do bem do casamento e da família, 
para as "exclusões" vividas pelos filhos 
(crianças, adolescentes e jovens) e para os 
idosos, fadados ao desprezo, pouco caso, 
indiferença, e que podem mesmo ter seus 
dias abreviados pela eutanásia. 

Não é fácil abordar a questão da famí­
lia. O assunto mereceu tratamentos vários 
por ocasião do Ano Internacional da Fa­
mília em 1994. Foram inúmeros os pro­
nunciamentos do Papa Joao Paulo 11 sobre 
o assunto. Um dos documentos mais im­
portantes que o Pontífice publicou foi, sem 
dúvida, a Carla às Famílias. Importantes 
também foram seus discursos, homilias e 
intervenções por ocasião da Conferência 
do Cairo. Recentemente ainda, por ocasiao 
da visita ad liminam dos Bispos do Paraná, 
João Paulo II lembrava algumas situações 
delicadas vividas pelo povo do Brasil e 
que eram objeto de preocupaçao dos bis­
pos em seu trabalho pastoral: meninos e 
meninas de rua, difusão da droga, ban­
ditismo, violência. chacinas urbanas, mul­
tiplicaçao do número de separaçoes e di­
vórcios, situações familiares irregulares, 
proliferação da esterilização voluntária, 
aborto e assim por diante. Indagando-se 
sobre as causas mais profundas de tais 
males o Pontifice dizia: "Ao evocar assim 
esses problemas, é natural também que 
brote essa pergunta: qual seria a raiz e a 

>I< o AUTOR: o franciscano fr. Almir Ribeiro Guimarães, OFM, é assessor do Setor Família da CNBB. 
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causa de todos esses males? Se fôssemos 
procurar a fundo, encontraríamos esta res­
posta: as doenças da sociedade são um 
reflexo da,\' doenças familiares. Sendo a 
família a célula básica e vital da socieda­
de, quando a família adoece toda a socie­
dade também adoece"2. Diríamos ainda: a 
sociedade de nossos dias, com seu questio­
namento dos valores e com uma série de 
enfermidades morais, danifica a família. 

O Texto-Base da Campanha da Frater­
nídade/94 sobre a família já chamava aten­
ção para algumas razoes de fundo que 
causavam problemática complexa à vivên­
cia familiar humana e cristãmente: subje­
tividade que é entendida como subjeti­
vismo, prioridade dada ao individualismo, 
pluralismo de visões do mundo e do ho­
mem, relativismo das normas éticas ("vale 
tudo"), cultura do provisório e do descar­
tável, busca quase exclusiva do que pro­
porciona prazer, negligência na formação 
humana e cristã dos filhos, sexualidade 
desvinculada de amor verdadeiro e da pro­
criação, contingente considerável de famÍ­
lias vivendo na miséria absoluta e muitos 
outros fatores). 

Por estes e outros motivos o Setor 
Família da CNBB, em união com os Re­
gionais, Dioceses e Paróquias bem como 
com Movimentos, Seryiços e Institutos 
Familiares, está fortemente empenhado na 
implantação e solidificação de uma Pasto­
ral Familiar que seja efetivamente organi­
zada, planejada e revisada, sempre traba­
lhando em colaboração com outras pasto­
rais, mormente com a catequese, a prepa­
ração da crisma, os grupamentos de jovens, 
o ensino religioso nas escolas e as pasto­
rais sociais (menor, criança, migrantes, sem 
terra etc,). 

As linhas que seguem pretendem enca­
recer uma vez mais a urgência da Pastoral 
Familiar. Fazemo-lo também com a espe­
rança de que as comunidades de vida reli­
giosa trabalhem a família em estreita uniao 

com as dioceses e paróquias. João Paulo 
11, no mesmo discurso dirigido ao episco­
pado paranaense, assim se exprimia: "O 
futuro da Igreja no Brasil passa, portanto, 
pela família. Nela temos de ver o centro 
de convergência pastoral da Igreja4

• A in­
sistência na Pastoral Familiar volta, de 
maneira mi.lito clara e contuncIente, em sua 
Carta Encíclica Evangelium Vitae. Depois 
de tecer considerações a respeito das es­
treitas relações existentes entre a família e 
o Evangelho da vida, assim afirma: "se é 
verdade que o 'futuro da humanidade pas­
sa pela família' (FC, n. 86), tem-se de 
reconhecer que as atuais condições sociais, 
econômicas e culturais freqüentemente tor­
nam mais árdua e penosa a tarefa da famí­
lia a serviço da vida. Para poder realizar a 
sua vocação de 'santuário da vida', enquan­
to célula de uma sociedade que ama e 
acolhe a vida, é necessário e urgente que 
afamília como tal seja ajudada e apoiada. 
As sociedades e os Estados devem assegu­
rar todo o apoio necessário, mesmo econô­
mico, para que as famílias possam respon­
der de forma mais humana aos próprios 
problemas. Por seu lado, a igreja deve 
promover incansavelmente uma Pastoral 
Familiar capaz de ajudar cada família a 
redescobrir com alegria e coragem a sua 
missão no que diz respeito ao Evangelho 
da vida"s. 

1. O BEM DO CASAMENTO 
E DA FAMíLIA 

Todos sao unânimes em reconhecer que 
a família hoje não pode ser a família de 
ontem. A pequena célula precisa conhecer 
renovação. Nao está sendo fácil a gestação 
de urna família nova neste tempo de incer­
tezas e interrogações. Houve cerceamen-
tos e constrangimentos na família de on- t 
tem: machismo, autoritarismo. falta de base 
na escolha do parceiro ou parceira, descui-
do no cultivo do amor conjugal e familiar, 
falta de diálogo, imposições frias, insistên-



cia no aspecto jurídico e no "papel passa­
do", Aos poucos vaj·se conseguindo um 
equilíbrio entre feminino e masculino, as 
diferenças são acolhidas mais facilmente, 
procura-se, no lar, criar um espaço de en­
contro, ternura e amor. Naa se deixa de 
conigir, mas procura-se fazê-lo em clima 
de respeito à verdadeira liberdade de cada 
'pessoa humana. 

Insiste-se hoje, e com razão, no fato de 
que o amor é o fundamento do casamento 
e da família. Ficou célebre a expressão do 
Vaticano 11, em Gaudium erSpes. definin­
do a família como "comunidade de vida e 
de amor" (n. 48). Uma das questões mais 
permanentes da Pastoral Familiar é preci­
samente a de saber se remota, próxima e 
imediatamente os jovens estão se prepa­
rando para o casamento. Num contexto de 
miséria total e num outro de abundância, 
será que os jovens são capazes de experi­
mentar o amor que será a base de seu vi­
ver conjugal e familiar? Estão excluídos 
da felicidade conjugal e familiar todos os 
que não fazem profundas experiências de 
amor. 

Mais do que nunca será fundamental 
insistir numa educação para o amor. As 
jovens gerações precisamo ter senso críti­
co e saber discernir o que é realmente dom 
profundo de si e um amor que, na realida­
de, é busca de seus próprios interesses. 

Na realidade é fundamental ter cuida­
do ao empregarmos a palavra amor. A 
realidade do amor é grande demais para 
designar "pequenas compensações". Na 
verdade qualquer gratificação, eivada de 
subjetivismo, utilitarismo e interesse é 
designada de amor. Fala-se de uma liber-.. 
dade no amor ou num amor livre que, na 
realidade, não é amor. Em sua Carta às 
Famílias João Paulo II fala desse amor 
que nao é amor: "'Sem dúvida, contrário à 
civilização do amor é o chamado 'amor 
livre', tanto mais perigoso por ser habitu­
almente proposto como fnuo de um senti-

menta 'verdadeiro'. quando efetivamente 
destrói o amor. Quantas famílias foram 
levadas à ruína precisamente pelo 'amor 
livre"'!6. Um pouco antes, neste mesmo 
documento, o Papa fala de amor que nao 
é amor porque usa as pessoas: "A família 
contemporânea, como a de sempre. vai à 
procura do 'belo amor'. Um amor não 
'belo', ou seja, reduzido à mera satisfação 
da concupiscência (cf. 1102, 16), ou a um 
'uso' recíproco do homem e da mulher, 
torna as pessoas escravas de suas fraque­
zas. Não conduzem a esta escravidão cer­
tos 'programas culturais' modernos? Sao 
programas que 'jogam' com as fraquezas 
do homem, tornando-o assim sempre mais 
débil e indefeso"'. 

Necessário se faz, pois, distinguir o 
verdadeiro amor daquilo que é utilitarismo. 
coisificação do outro, e do espírito do 
'descartável' que também impregna o re­
lacionamento entre as pessoas. Nunca se 
poderá deixar de colocar ao lado do amor 
a idéia de compromisso. Nunca o amor 
poderá ser um sentimento vago qualquer. 
Na educação das novas gerações para o 
amor e a sexualidade será sempre necessá­
rio mostrar os valores de descoberta da 
subjetividade que, no entanto, não pode se 
transformar em subjetivismo aético, hedo­
nista e aproveitador. Haveremos sempre de 
falar da sexualidade como obra querida 
pelo Criador, mas não a desvincularemos 
do exercício da entrega de uma pessoa a 
outra pessoa, na linha do compromisso 
respeitoso e no acolhimento da vida. Por 
sua própria natureza o amor de um homem 
e de uma mulher no casamento tende a se 
perpetuar. Nossa sociedade acolhe com 
simpatia a idéia da fugacidade e da transi­
toriedade da união matrimonial. Será, pois, 
necessário atentar para o que significa o 
amor em sua mais densa espessura. 

Podemos definir O par humano a partir 
de um relacionamento de amor COm carac­
terísticas de amizade e heterossexuaJidade. 
Somente quando jovens fazem o aprendi-
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zado de tal amor pode-se esperar que este­
jam preparados para o sim e a recepção do 
sacramento do matrimônio. Para nós, cris­
tãos, o amor/caridade é base do existir. 
Vivemos submersos no amor de Deus que 
se manifestou em Jesus Cristo e foi derra­
mado pelo Espírito em nossos corações. 

Sempre de novo será necessário atinar 
para o sentido mais profundo do amor: 
respeito pela liberdade e dignidade da pes­
soa, desejo de tomar o outro realizado e 
feliz, busca de comunhão de vida, propó­
sito bu empenho de servir gratuitamente~ 
compreensão de que também faz parte 
desse amor o autodomínio e, por mais 
paradoxal que possa parecer, o sacrifício e 
a renúncia. Sem tais realidades há carica­
turas do amor e ele se toma qualquer coisa 
intimista, interesseira e fluida. Não serve 
de base para a família. 

Insistiremos sempre que o amor inter­
pessoal é base do casamento. Esse amor 
deverá crescer. Ele está na origem do com­
promisso, do sim que os esposos se dão. 
Os esposos não existem somente para seu 
universo privatizado. O amor, o casamen­
to e a família nao podem ser reaIizaçoes e 
rea~idades levadas unicamente ao espaço 
do privado e do particular. "Ao estudar o 
casal humano a partir da posição privile­
giada do amor conjugal, nao se pretende 
levar esta realidade a 'reducionismos' ten­
tadores, como: a) O reducionismo do 're­
fúgio privado': fazendo do casal uma rea­
lidade tão intimista que esqueça os hori­
zontes da comunidade; b) O reducionismo 
do 'apoliticismo': configurando a vida do 
casal de costas para o compromisso real 
da transformaçao do mundo; c) O 
reducionismo da 'fonte inesgotável da ple­
nitude afetiva': idealizando de tal modo o 
casal que seja considerado, às vezes 
neuroticamente, como compensação de 
carências afetivas, passadas e presentes"8. 

O amor não coisifica. O que ama de 
verdade tem um olhar aguçado para ir além 

da pele do outro. Procurar penetrar seu 
íntimo, no respeito a seu ministério único 
de pessoa. O amor não é desejo de posse. 
Nao é vontade de submissão para fugir do 
fantasma da solidao. Quem ama possessi­
vamente nunca experimentará resposta 
mais bela que possa existir; o dom do 
coraçao e da pessoa do outro. 

Os cristaos selam o amor conjugal no 
amor de Cristo pelos seus. O amor esponsal 
é imagem do amor de Cristo pela Esposa, 
a Igreja. Esse amor humano toma-se "di­
vino" pela presença do amor de Cristo: 
total, irrestrito, fecundo, fiel, doação do 
coração sem reservas. 

Recentemente ainda, um cotidiano de 
São Paulo publicava matéria do seguinte 
teor: "Mulheres de 50 anos saem em busca 
de prazer". 'Senhoras' aderem aos classi­
ficados pessoais, freqüentam bar para sol­
teiros e admitem pagar por sexo com "jo­
vens". Mulheres separadas ou mal casadas 
tentam "ganhar" tempo "perdido" com o 
marido. Querem novamente "namorar", 
mas sem compromiss09• 

Quem não faz o aprendizado do amor, 
quem nao vive o amor de fonna densa e 
humana ficará necessariamente excluído da 
realização de sua vocação de pessoa hu­
mana. 

Pode haver confusao entre "sentimento 
amoroso" e amor como doação irrestrita. 
Sociólogos e psicólogos procuram exami­
nar a realidade do sentimento amoroso. 
Louis Roussel, em publicação já tornada 
clássica editada em 1989 na França, anali­
sa o sentimento amoroso. Mostra como 
nasce. Nonnalmente tal sentimento leva a 
buscar uma "fusão" passageira. Quer-se o 
definitivo, mas como esse sentimento está 
marcado pelo subjetivismo, tende a mor­
rer. Pode mesmo acontecer que o senti­
mento de amor, o sentimento amoroso, se 
transforme em outro tipo de reação (vin­
gança, ódio, desprezo). Parece importante 
viver o tempo do namoro com lucidez e 



transparência para que se possa assistir à 
gestação do amor verdadeiro, único ponto 
forte para a realizaçao do casamento. O 
sentimento amoroso, via de regra, aceita 
"submissoes" de um ao outro. Muitos vi­
vem o sentimento amoroso muitas vezes 
irracional e com fortes conotaçoes biológi­
cas. Será preciso que esse sentimento 
amoroso chegue ao ponto do dom de pes­
soa a pessoa, de um ato de vontade, de 
compromisso. Pelo amor verdadeiro 85 

pessoas, no casamento, têm certeza que 
existem, 

. Roussel cita frase e pensamento de 
Rainer Maria Rilke: "As exigências deste 
árduo empreendimento que é o amor ... 
vão além da medida desta vida e não te­
mos condiçoes de realizá-Ias nos primei­
ros momentos da vida do amor. Mas, se 
com perseverança aceitamos e acolhemos 
o amor como um difícil aprendizado. sem 
nos perdermos em alguns de seus "jogos"". 
que fazem os homens escapar do sério da 
existência - então, talvez, um progresso 
insensível ... será sentido por aqueles que 
virão depois de nós e mesmo muito depois 
de nossa passagem. Isso será um grande 
feito"lI. 

Sintetizando podemos dizer que a fa­
mília é uma comunidade de pessoas, ba­
seada na entrega da pessoa e da vida, 
vivenciando um amor que sempre está em 
crescimento. Pela família se estabelece uma 
relação estável entre homem e mulher que 
se colocam a serviço da mútua realização. 
O amor conjugal é aberto à acolhida dos 
filhos. Tem consciência que vai traduzir­
-se na educação e no serviço desses meni­
nos e meninas que sã~ fruto de um encon-
tro único. ;/ 

Para nós, cristãos, a família é constituí­
da na fé em Jesus Cristo. Supõe as condi­
ções normais e as exigencias fundamentais 
para qualquer casamento: amor, responsa­
bilidade, acolhida da vida, senso de escu­
ta. Os batizados, no entanto, revestem seu 

amor de luminosidade diferente. Os cris­
tãos morrem a si mesmos, nascem com 
Cristo, renascem de Cristo, ingressam no 
mundo do Reino. Nesse mundo a união de 
um homem e de uma mulher passa a ser 
sinal de amor de Cristo pela Igreja. A fa­
mília crista sabe que vive de Cristo. Ela é 
aberta e sempre volta ao acontecimento 
fundacional: participação dos esposos no 
amor de Cristo, amor pascal, amor fie1. 
Assim os esposos cristãos amam-se na fi­
delidade, na acolhida de um amor para 
sempre, no perdão, na constante descober­
ta das riquezas de um e de outro e no desejo 
de ser luz do mundo e sal da terra e atingir 
outros casais e outras famflias com a força 
que neles está escondida. Podem dizer real­
mente: nossa vida está escondida em Cris­
to Jesus 12 • 

O sim, o consentimento matrimonial, 
começa no tempo do namoro. Vai sendo 
aos poucos elaborado no tempo das desco­
bertas e quando o noivado chega. Mas vai 
sendo reafirmado ao longo de toda a his­
tória do casal e da família. Esse compro­
misso é dinâmico. Em sua Carta às Fa­
mílias, João Paulo 11 recorda: "As pala­
vras do consentimento matrimonjal defi­
nem aquilo que constitui o bem comum do 
casal e da família. Antes de mais, o bem 
comum dos esposos: o amor, a fidelidade, 
a honra, a permanência de sua união até a 
morte - 'e por toda a vida'. O bem de 
ambos, que é simultaneamente bem de cada 
um, deve tomar-se depois o bem dos fi­
lhos"!). 

2. OS FILHOS E A -EXCLUSAO 
Houve tempos em que a criança ocu­

pava o espaço central na cena da vida do 
casamento e do casal. Certamente houve 
exageros neste particular. Não poucas ve­
zes o casal se esqueceu de ir também cons­
truindo sua conjugal idade. Nossos tempos 
insistem na constante renovaçao do amor 
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conjugal. Pensava-se que praticamente a 
única finalidade do casamento era a pro­
criação, a educação dos filhos até que es­
tes, por sua vez. constituíssem novas famÍ­
lias e a vida seguisse seu curso. 

Mesmo privilegiando a criança os pais 
não sabiam efetivamente exercer seu mi­
nistério de educadores. O diálogo de li­
berdade a liberdade não se fazia sentir. 
Muitos filhos reclamaram que seus pais, 
embora tivessem boas intenções, os fize­
ram seres "limitados" e "castrados". 

Em nossos tempos coloca-se em realce 
outra finalidade do casamento: a dimensão 
uoitiva do homem e da mulher. Insiste-se 
tanto nesta outra finalidade que, pratica­
mente, se exclui o filho. A acolhida da 
vida e sua educaçao foi se tornando 
problematizada. Por várias razoes a limita­
ção dos filhos foi chegando a pontos ex­
tremos. O filho passou mesmo a ser um 
empecilho para o casamento. Nesse con­
texto é que se situa a exclusão com rela­
ção aos filhos, que na realidade são dom 
para o casal. 

Certamente precisamos insistir no pla­
nejamento familiar consciente e responsá­
vel. Os casais só podem ter os filhos que 
podem ter e que desejam ter. Desnecessá­
rio dizer que o controle dos nascimentos 
ou seu espaçamento serao feitos por pais 
responsáveis e dentro dos desígnios de 
Deus a respeito do casamento e ,da família. 

Vejamos alguns exemplos de "exclu­
sao" dos filhos: 

a) Primeiramente há a exclusão do fi­
lho ainda no seio da mãe. Estamos diante 
da polêmica e complexa questão do abor­
to provocado. O embrião (eventualmente 
o feto) é excluído antes de seu nascimento 
e depois da concepção. Devido a múltiplos 
fatores como condições sociais e financei­
ras delicadas, tendo-se em mente o fato de 
que a chegada de uma criança concebida 
antes ou fora do casamento é um "embara-

ço", adotando visao da sexualidade 
desvinculada do ministério da vida, nossos 
tempos nao têm dificuldade em aceitar o 
aborto provocado. Os Estados chegam 
mesmo a legalizar e legitimar o fato. 

Abortar voluntariamente é privar al­
guém do direito fundamental à vida nas­
cente. Compreendemos situações delica­
díssimas vividas por certas famílias que 
lançam mao do expediente do aborto. O 
drama de certas mulheres e de algumas 
famílias é pungente. Nada, no entanto, po­
derá nos levar a aceitar como normal e 
lícita a prática do aborto em qualquer es­
tado do embriao ou do feto. Precisamos 
ser defensores da vida. Remetemos, neste 
particular, a uma publicação do Setor Fa­
mília da CNBB que examina o assunto 14. 

Em nossos tempos há uma verdadeira 
conjuração dos fortes contra os fracos em 
muitos domínios e também na questão do 
aborto provocado. Joao Paulo lI, em seu 
grito de alerta na Evangelium Vi!ae, de­
nuncia mais uma vez a cultura de morte: 
"Para facilitar a difusão do aborto, foram 
investidas - e continuam a sê-lo - so­
mas enormes, destinadas à criação de 
medicamentos que tomem possível a mor­
te do feto no ventre matemo, sem necessi­
dade de recorrer à ajuda do médico. A 
própria, investigação científica, neste âm­
bito, parece quase que exclusivamente pre­
ocupada em obter produtos cada vez mais 
simples e eficazes contra a vida, ao mes­
mo tempo capazes de subtrair o aborto a 
qualquer forma de controle e responsabili­
dade social"15. O aborto tomou-se mera 
decisao pessoal, ditada pelo subjetivismo 
moral. Aborta-se como se extrai uma unha 
encravada. Mais adiante o Papa afinna: ..... 
tais práticas afundam suas raízes numa 
mentalidade hedonista e desrespeita­
bilizadora da sexualidade e supõe um con­
ceito egoísta de liberdade que vê na pro­
criação um obstáculo ao desenvolvimento 
da própria liberdade. A vida que poderia 
nascer do encontro sexual toma-se assim o 



inimigo que se há de evitar absolutamente, 
e o aborto a única solução possível diante 
de uma contracepçaofalhada" I •• 

Embora reconhecendo o drama vivido 
por muitas famílias não podemos deixar 
de aplicar ao aborto o "Não matarás!". 

b) Há filhos que depois de nascidos 
não são desejados e educados. Literal­
mente eles eslao entre os excluídos, 

Filhos de famílias ou constituições fa­
miliares incompletas (mães/pais solteiros, 
por exemplo) que perambulam pelas mas, 
sem comida" sem escola, sem casa, sem 
afeto, sem presente e sem amanha. Muitos 
deles se tornam infratores, caem na pros· 
tituição, tornam-se pessoas literalmente 
"desgraçadas" e engrossam as assim cha­
madas "massas sobrantes". Sabemos que 
inúmeros religiosos e religiosas se dedi­
cam de corpo e alma aos meninos e meni­
nas de rua. 

Há essas crianças que não são amadas 
pelos seus pais. Os pais não podem ou não 
querem lhes consagrar o tempo a que têm 
direito. Muitas famílias colocam seus fi­
lhos diante do aparelho de televisão. Nao 
contam. Não são ouvidas. Não são ama­
das. Não sao conigidas e orientadas com 
amor. São pessoas que sobram. Estão ex­
cluídas de uma vida familiar a que tinham 
direito. 

Delicadíssima é a situação de crianças, 
filhos de pais separados. Compreendemos 
que, em determinadas situações, a separa­
ção dos cônjuges é um mal menor. Há 
situações familiares dramáticas em que, 
para o bem dos cônjjÍges e dos filhos, a 
separação dos pais faz menos mal do que 
a continuaçào de uma situação de agressão 
e de aviltamento das pessoas. Normalmen­
te falando, no entanto, o desmoronamento 
da primeira família é sempre uma catás­
trofe. Os pais que se separam tentam su­
prir as carências dos filhos, mas não con­
seguem oferecer aquilo de que realmente 

os filhos precisam. A presença do pai e da 
mae na vida dos filhos é importantíssima. 
Nao basta que os pais sejam "visita" para 
os filhos. Os filhos precisarão "conviver" 
com ambos. Pesquisas recentes atestam 
essa necessidade: há mesmo profissionais 
da área da psiquiatria que estabelecem "ta­
belas" de convivência: "a tabela define, por 
faixas etárias, o tempo máximo que as 
crianças podem ficar sem ver um dos pais. 
Pela tabela, crianças com menos de um 
ano não devem ficar longe de uma das 
partes mais de dois dias. Até dois anos o 
espaço pode ser de quatro dias. Dos três 
aos cinco, até de uma semana"l1. 

Mencionemos ainda, neste contexto, 
meninos e meninas, adolescentes e jovens 
que são "excluídos" por apresentarem ten­
dências homossexuais. Pais e mães, ao 
constatarem tais tendências, nascidas aliás 
muitas vezes pela falta de carinho paterno 
ou materno, discriminam os filhos c agem 
com violência verbal e física. Os filhos vão 
perdendo a auto-estima e não têm com 
quem conversar sobre seus dramas. Aos 
poucos, escondidos, vão se entregando a 
parceiros homossexuais. Alguns deles che­
gam mesmo ao suicídio, 

c) Vejamos alguns pontos particulares 
de exclusão dos filhos: sexo, drogas e 
bebidas. Estamos ainda na campo da mis­
sao educadora dos pais. Devido à impossi­
bilidade do diálogo e falta de presença no 
lar, os pais deixam de cumprir sua missão 
educadora. Vão se criando situações parti­
cularmente delicadas: as crianças não ama­
durecem como pessoas, são presas do mo­
dismo, recebem influências externas de 
toda ordem, não têm formação do caráter 
e se tornam seres em processo de degrada­
çao. Basta mencionar a questão das drogas 
e dependências químicas, o exercício de 
uma sexualidade-· precbce. concepção anár­
quica do sexo e'· o assim chamado "sexo. 
seguro" (feito com camisinha). Tais crian­
ças serão um peso para a sociedade e a 
Igreja não poderá contar com elas para sua 
revitalização e renovação. 
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Neste contexto, queremos chamar aten­
ção para um fato relativamente novo. De­
vido à justa pressao da sociedade contra o 
uso das drogas. crianças, adolescentes e 
jovens entregam-se à bebida. A Folha de 
S. Paulo consagrou espaço importante em 
suas páginas a este tema. Destacamos al­
gumas manchetes: uTroquei a virgindade 
por vodca". Outra: u.Bebia uma garrafa de 
tequila em três horas", Ou ainda: "Meni­
nas já bebem mais do que meninos". Pun­
gente o depoimento de uma jovem de 20 
anos. O primeiro "golel> ingerira ela aos 
I 4 anos. Sentia-se "segura" com o álcool. 
Bebia em finais de semana, e depois de 
certo tempo saiu de casa e passou a viver 
sozinha longe dos pais. Viveu um tempo 
com um namorado dependente de produ­
Ias químicos. Foi se arruinando. Num de­
terminado momento tentou o suicídio. Em 
depoimento no cotidiano mencionado, diz: 
'IEspirrou sangue no espelho do banheiro, 
no chão, na minha roupa. Desmaiei no 
quarto e meus amigos chamaram um mé­
dico. Voltei para a casa de minha família 
e foi a primeira vez em que eu e meu pai 
conversamos. Ele falava antes, mas não 
adiantava; eu não achava que era alcoóla­
tra" 18, 

Na mesma linha, o Jornal do Brasil 
publicou -outra matéria: "Não é possível 
continuarmos fingindo que o problema não 
existe (alcoolismo na infância e adolescên-

• 
eia). E necessário uma séria reflexão de 
toda a sociedade e uma açao mais drástica 
do governo, coibindo, por exemplo, pro­
pagandas ostensivas como as que assisti­
mos atualmente". São palavras de Mário 
Santoro, presidente da Sociedade Brasilei­
ra de Pediatria (SBP)". 

Crianças e adolescentes das classes 
menos favorecidas são iniciados na cerve­
ja e na "cachaça". Os filhos de pais reme­
d~ados se reúnem em bares sofisticados ou 
não, nas noites de sexta, sábado e domin­
go. Nao pouco deles. regularmente. se 
embriagam. Será que a sociedade e os pais 

têm consciência de que essas crianças estão ; , 

entrando numa situação de exclusão da fe­
licidade e realização a que têm direito? 

d) Mencionando ainda a delicada ques- : 
tao da prostituição infanto-juvenil. Uma ' 
sociedade que exclui parte considerável de ' 
seus membros da dignidade humana é res­
ponsável pela proliferação de casos de ' 
prostituição de meninos e meninas, ado- , 
lescentes e jovens. Conhecemos a gravida- ' 
de do assunto, que é objeto de investiga- , 
çoes no Legislativo federal. Estamos dian- , 
te de uma forma de escravidão e degrada- . 
çao pessoal. Alguns visam lucro com este 
"comércio" sexual. Conhecemos os pr~juí- I 

zos físicos, morais. espirituais e emotivos 
decorrentes do fala. Há uma perversão do 
plano de Deus a respeito da intimidade de 
um homem e de uma mulher. A explora­
ção sexual das crianças denota perda de 
sentido dos valores mais elementares da 
dignidade humana. Meninos e meninas se 
contaminam com toda sorte de enfermida­
des e passam a ser rejeitados. Rejeita-se e 
exclui-se o menino e menina que vivem na 
prostituição. Não se faz a clara denúncia e I 

nao se pune aqueles que exploram essas 
crianças! Estamos diante de uma socieda­
de que perdeu a dignidade! Há mesmo pais 
que, devido a múltiplos fatores, levam suas 
filhas à prostituição, particularmente nas 
regiões de garimpolO. 

Para terminar este inciso sobre filhos e 
exclusao transcrevemos algumas palavras 
de D. Jacques Julien pronunciadas em 
1992, por oc.siao da realização de Assem­
bléias dos Bispos Franceses em Lourdes: 
"O casamento abre-se para uma realidade 
que está além do casal: a família. Associ­
ando fidelidade e fecundidade, a família 
dá condições a que o amor humano produ­
za em todos os sentidos do termo. Primei­
ramente a família garante, de alguma for- ( 
ma, a duração, a fidelidade, apesar dos 
momentos de provocação, para além das 
decepçoes, das promessas nao cumpridas, 
do envelhecimento etc. A família, realmen-

• 



te, representa garantia de duração entre os 
esposos e assim é fonte de paz e de segu­
rança. Da mesma forma, a familia oferece 
as melhores condições para o crescimento 
harmônico dos filhos. Ela funciona como 
matriz que leva as crianças à maturidade 
sem dificuldades extraordinárias: o filho 
toma consciência de ser sujeito, um 'eu' 
diante de outros sujeitos ... A criança só 
consegue aprender a situar-se na constela­
ção familiar, mais precisamente entre pai e 
mãe, quando um e outro se amam, e se 
amam na duração do tempo ... Desta for­
ma, uma família estável, amorosa, sem ser 
'refúgio de fracos'. dá à criança condições 
de superar os inevitáveis conflitos da exis­
tência, graças ao amor gratuito e exigente 
que a envo)vc"21. 

3. OS IDOSOS 
Em sua Encíclica sobre o valor e a 

inviolabilidade da vida humana desde o seu 
primeiro momento até a morte natural, o 
Papa João Paulo dedica importantes consi- . 
derações aos idosos. A preocupação do tex­
to é mostrar a dignidade do doente termi­
nal, do idoso quase às portas da morte e 
pronunciar um não decisivo à eutanásia. 

Todos sabemos que o idoso é um ex­
cluído. Alguns aposentados chegam a 
morrer nas filas dos bancos onde vao reti­
rar seus magros trocados. O Texto-Base 
da CF/95 sobre os excluídos assim coloca 
a questão: "Numa sociedade que valoriza 
apenas o 'produtivo', o idoso sobra. Ele 
não acompanha o ritmo dos mais saudá­
veis, tende a ser mais doente, não 'rende' 
do ponto de vista econômico. Mesmo quan­
do a pessoa tem conclrçoes financeiras para 
dar a seus idosos o devido conforto (o que 
não acontece com uma clara maioria), os 
velhos podem ser um transtorno. Sao mui­
tas vezes considerados um peso insuportá­
vel para a família. Perdem sua auto·estima 
por falta do reflexo da estima dos que os 
cercam. Adoecem por falta de carinho, de 

motivação para viver. A doença que os 
destrói é a convicção de que para mais 
nada servem. Por esses e por outros moti­
vos, muitos idosos morrem antes do tem­
po" 22, 

o idoso faz parte da família. Não pode 
ser colocado de lado ou simplesmente "to­
lerado" ou "suportado". A família nao é 
constituída apenas de duas gerações, isto 
é, dos pais e dos filhos. Entram aí também 
"avós e netos", A sociedade que se inte­
ressa em transmitir valores às novas gera­
çoes precisará, necessariamente, ter em alta 
conta a vida, a história, a memória, a ex­
periência dos idosos. Somente uma cultura 
de morte em todos os sentidos é que falta 
com respeito aos anciãos, marginaliza tal 
patrimônio vivo e não tem respeito pelos 
doentes. 

João Paulo lI, em muitos de seus pro­
nunciamentos, sempre insiste no fato de 
que a família é "comunidade de gerações". 
Cada um é para o outro, respectivamente, 
marido ou esposa, pai ou mãe, filho ou 
filha, irmao ou irma, avô ou neto. "São 
assim as famílias às quais me dirijo com 
esta Carla? Certamente não poucas são 
assim, mas os tempos em que vivemos 
manifestam a tendência de restringir o 
núcleo familiar ao âmbito de duas gera­
ções. Isso sucede freqüentemente por cau­
sa do acanhamento das moradias disponí­
veis, sobretudo nas grandes cidades. Mas 
também e não raro, o mesmo fica a dever · 
à convicção de que mais gerações em con­
junto são obstáculo à intimidade e tornam 
demasiado difícil a vida. Mas nao é preci­
samente este o ponto fraco? Há pouca vida 
humana nas famílias em nosso dias. Fal­
tam pessoas com quem criar ou partilhar 
o bem comum"'=". 

o Papa aborda também a questão do 
idoso na Evangelium Vilae: este deverá 
ocupar importante lugar no universo fami­
liar. Lembra ele que há culturas que con­
servam o idoso no seio da familia exercen-
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do ainda um papel ativo importante. Ou­
tras culturas. no entanto, consideram o 
idoso um peso inútil e este fica abandona­
do a si mesmo, e "em tal contexto pode 
mais facilmente surgir a tentação de recor­
rer à eutanásia". A presença do idoso na 
família, "ou pelo menos a estreita solida­
riedade desta com eles quando, pelo redu­
zido espaço da habitaçao ou outros moti­
vos, essa presença não for possível, é de 
importância fundamental para criar um 
clima de intercâmbio recíproco e de CQ­

municaçao enriquecedora entre as várias 
idades da vida"24. 

Parece importante, no pensamento de 
João Paulo lI, que se crie novamente o que 
se perdeu: um "pacto" entre as gerações. 
de modo que os idosos cheguem ao termo 
de sua vida recebendo dos filhos carinho e 
cuidados, acolhimento e solidariedade, que 
os filhos tiveram dos pais quando disto 

• careCIam. 

Religiosos e religiosas temos experiên­
cia de trabalho com idosos e com pessoas 
que chegam ao que se convencionou de 
"terceira idade". Todos sabemos que esses 
homens exalam nobreza e dignidade. Re­
jeitados pelos filhos, conseguem vencer um 
sentimento de amargura e concedem seu 
perdão. Aposentados, ganhando muitas 
vezes um irrisório salário, vivem simples e 
despojadamente sem exigências e, algumas 
vezes, passando necessidade. Sabemos tam­
bém que, em muitas famílias, as avós é 
que se ocupam de netos, gerados muitas 
vezes antes do casamento do filho e da 
filha. Sabemos também que sao as avós 
que se interessam pela educação cristã dos 
netos e assumem a responsabilidade de 
acompanhar seu crescimento espiritual na 
fé, tarefa essa que deveria ser desempe­
nhada pelos filhos e não por elas, já can­
sadas e esgotadas. 

Aos religiosos são oferecidas oportuni­
dades de trabalho de promoção desses 

aposentados que ainda não chegaram à 
velhice e que precisam de estímulo para 
dar ainda ao mundo muito de sua riqueza 
pessoal. Certamente religiosos e religiosas 
sao profetas que denunciam as injustiças 
sofridas pelos idosos. Criam e animam 
grupamentos de idosos e anunciam a boa 
nova da esperança a corações muitas ve­
zes desalentados e desanimados. 

o idoso não é apenas objeto de aten­
ção. Ele mesmo é agente no seio da Igreja: 
"O idoso nao pode ser considerado apenas 
objeto de atenção, solidariedade e serviço. 
Também ele tem um valioso contributo a 
prestar ao Evangelho da vida. Graças ao 
rico patrimônio de experiência adquirido 
ao longo dos anos, o idoso pode e deve ser 
transmissor de sabedoria, testemunha de 
esperança e de caridade" 25. 

CONCLUINDO 
Quando nos aproximamos destas situa­

ções de exclusão temos de afirmar com 
toda força: casamento e família sao bens 
inestimáveis. No quadro desta reflexão 
deveríamos ter nos debruçado sobre outras 
questões graves de exclusão: os aidéticos, 
drogados e a1coolizados na família; os 
encarcerados e a família; a exclusao dos 
desempregados e subempregados. Particu­
lar atenção deverão merecer, em nossos 
dias, os que sao excluídos do sacramento 
da eucaristia e penitência pelo fato de de­
pois de terem se casado, se separaram e 
constituíram nova família. Para esta últi­
ma questão remetemos para outra publica­
ção nossa". Com a Campanha da Fraterni­
dade de 1995 a Igreja está fazendo tam­
bém Pastoral Familiar. Em suas escolas, 
hospitais, abrigos de idosos, universidades, 
os religiosos poderão dar uma contribui­
çao inestimável em benefício dos excluí­
dos da família. Realmente o amanha do 
mundo e da igreja passa pela família. 
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VIDA CONSAGRADA: 
N 

RENOVACAO OU 
, N 

FRAGMENTACAO , 

A Vida Co.nsagrada é prazero.sa: 

prazer de viver. prazer de aderir. 

prazer de conviver e prazer de 

servir. Ho.je o referencial é a 

prazer de viver a lúdico, a lazer e 

as emo.ções para alcançar a 

celebração. prazerosa da vida. 

Um engajamento. apaixo.nante 

po.ssibilita enfrentar. encarar e 

superar so.frimento.s esacrifício.s. 

N 

INTRODUCAO , 

Nos tempos contemporâneos, a socie­
dade tornou-se pluralista, globalizada, pla­
netária e fragmentada. Tudo interpreta-se 
a partir do homem enquanto ser autônomo 
e auto-suficiente, e enquanto sujeito de sua 
realização e do seu bem-estar. 

Novos paradigmas determinam a vida, 
as organizaçoes, as instituições e os mode­
los de produção, de comércio e de socie-

• 

Fr. Silvestre Gialdi, OFM CAP* 
Caxias do Sul - RS 

dade. E novos paradigmas sustentam as 
relações interpessoais e institucionais. Se 
no passado os antagonismos, as diferenças 
e os conflitos eram administrados, em to­
dos os níveis e setores da sociedade, pelo 
confronto e pela oposiçao sistemática, hoje, 
na sociedade pluralista e democrática, tra­
balham-se os conflitos e as contradiçoes 
por meio de articulações e alianças. 

Neste contexto, a Vida Consagrada ou , 
se renova ou se fragmenta. E preciso 
redescobrir a sua identidade e a sua mis-, 
sao. E preciso redescobrir o sentido da Vida 
Consagrada. Pois ninguém dá a vida por 
uma dúvida ou por causas insignificantes. 
Na outra ponta, a tentaçao da pós-moder­
nidade ultrapassa a vida como sacrifício 
escatológico e o mundo como vale de lá­
grimas. Importa viver o momento (aqui e 
agora), que pode gerar indiferenças e per­
plexidade diante de causas permanentes, 
futuras e utópicas. Para o nosso tempo, 
nada merece esforço humano a nao ser para 
alcançar a autonomia, a auto-realizaçao e 
a satisfação prazerosa da vida presente. 

Por sua vez, a Vida Consagrada aponta 
para outra direção: aponta para uma causa 
fundante e para o seguimento apaixonante 
de alguém, mediante lima espiritual idade 
cristocêntrica e uma missão transforma-

'" O AUTOR: o capuchinho da Província Sagrado Coração de Jesus, fr. Silvestre Gialdi, é secretário provincial 
e professor titular no departamento de filosofia da universidade de Caxias do Sul. 



dora. Ao mesmo tempo, corre-se o risco 
de encher o coraçao de fantasias, expul­
sando o amor do coraçao: o amor apaixo­
nante de adesão a Deus e o amor apaixo­
nante da vida fraterna, por causa de Jesus 
Cristo. A seguir, apontar-se-ão causas que 
podem conduzir à fragmentação e os ca­
minhos da renovação fundante. 

I. TEMPOS NOVOS: 
MUDANÇAS RADICAIS 

Ao longo da história, a Vida Consagra­
da viveu, gradualmente, um processo de 
acumulação de êxitos e de vantagens: O . ~ . -' creSCimento numenco e a expansao carIs-
mática missionária. Hoje, a sensibilidade 
religiosa, política e econômica da socieda­
de moderna e pós-moderna corre em duas 
direçoes: de um lado, a defesa fio plura­
lismo, do cotidiano, do subjetivismo, do 
indivíduo, do privado, da micropolítica, da 
micro-história; e, por outro lado, a perple­
xidade, o risco da saturação, do esvazia­
mento, da desorientação, da fragmentação 
e da implosão. 

Na dimensao antropológica, surge o 
pensamento reflexivo, crítico, criativo, li­
vre e próprio. Vive-se o comportamento 
autônomo, livre e auto-realizável. Buscam­
-se o funcional, a aparência,p visual. Apro­
fundam-se os questionamentos sobre a 
geraçao bivolt e o fortalecimento da andro­
ginia: os homens assumindo o seu lado 
feminino e as mulheres o seu lado mascu­
lino, num encontro harmonioso, equilibra­
do e perfeito. As relaçoes humanas acon­
tecem na observância da democracia ple­
na, na tolerância das atitudes e na organi­
zação funcional e raci.çnal das instituições, 
das entidades e das corporaçoes por meio 
da reengenharia. Por sua vez, o desenvol­
vimento visa à qualidade de vida e à qua-

• 
lidade dos produtos como conseqüência do 
avanço da ciência e da tecnologia, espe­
cialmente no campo da informática, como 
inteligência artifiCial, virtual e oculta. Neste 

sentido, a educaçao passa a ser uma neces­
sidade fundamental e nao apenas um direi­
to humano. E o lazer é um forte aliado do 
bem-estar, da vida fácil e cômoda. 

Em contraste, renuncia-se a tudo o que 
exige sacrifício, renúncia, doação, objeti­
vidade, ordens, normas, disciplina, forma­
lismo. Pois o indivíduo coloca-se acima 
do institucional. Ao mesmo tempo, o des­
cartável assume o lugar do duradouro, o 
provisório no lugar do permanente e o 
relativo desbanca o absoluto e o dogmáti­
co. A artificialização produzida vence as 
barreiras do natural e do criado. A maté­
ria-prima é substituída pelos produtos ge­
rados pelas pesquisas científicas e pelos 
resultados dos laboratórios. As imagens 
produzidas nas novelas, nos filmes e nas 
propagandas são melhores e mais bonitas 
do que o natural. Assume-se o virtual no 
lugar do real. Ao mesmo tempo, o conhe­
cimento informatizado e o armazenamento 
de dados nao têm limites. A ciência, a in­
formática e a telemática sao as novas luzes 
que iluminam o desenvolvimento irre­
nunciável do homem. E, por sua vez, a 
própria pessoa humana fica exposta e des­
nuda: tudo é transparente, tudo é desco­
berto e tudo fica invadido. Não há mais 
privacidade, clausura e intimidade. 

Na outra ponta, a internet (rede mun­
dial de computadores interligados) toma a 
comunicação mundializada, rápida, eficaz 
e irrestrita. O novo se reproduz em todos 
os itens de consumo, se manifesta em to­
dos os segmentos da sociedade e cria exa­
geros contraditórios; o excesso de comuni-- .. ~ . caça0 toma as pessoas mcomumcavelS e 
surdas aos clamores da justiça, da fome, 
da nudez, do sofrimento e da morte; o 
excesso de sexualidade gera a transexua­
lidade permissiva; o excesso de comida e 
de bebida produz indivíduos hipersaciados; 
o excesso de afeto -marginaliza a pessoa 
humana na infantilidade; o excesso de in­
formação atrofia a consciência crítica e 
criativa. 
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Dentro deste contexto, a sociedade glo~ 
bal se organiza e se alicerça em novos 
paradigmas. que exigem mudanças radicais 
de mentalidade e de comportamento. Em 
tudo requer-se competência, flexibilidade, 
criatividade, determinação, agilidade. efi­
cácia e eficiência. Buscam-se novas opor­
tunidades, enxugamentos, frentes novas, 
abertura de mercado, terceirização e a 
privatização. Rompem-se as balTeiras en­
tre o público e o privado, entre a autono­
mia e a terceirização, entre O adversário e 
o aliado, entre o sagrado e o profano, entre 
o religioso e o civil, entre o trabalho e o 
lazer, entre a criação e a reprodução, entre 
o real e o virtual, entre a razão e a emo­
ção, entre a moral de princípios e a moral 
de ocasião, entre o sistemático e o alterna­
tivo, entre a felicidade revelada e a felici­
dade fabricada, entre o padronizado (estan­
dardizado) e a totalidade (holismo), entre 
trabalhar e gerenciar o trabalho. 

Enfim, a pessoa humana produz tem­
pos novos e paradigmas novos que reque­
rem mudanças radicais em todos os seto­
res da sociedade organizada e dos segmen­
tos informais. Na Vida Consagrada, a 
mudança começa com a volta às fontes ori­
ginais e fundantes da sua espiritualidade, 
carisma, modo de vida e missão. E, con­
comitantemente, é necessário fazer a re­
leitura dos seus pressupostos teóricos e dos 
seus fundamentos teológicos, para que seja 
geradora coerente de vida, transformadora 
eficaz da sociedade e anunciadora fie1 do 
evangelho, por meio do anúncio, do servi­
ço e do testemunho. 

2. TEMPOS NOVOS: 
MUDANÇAS DE 
PARADIGMAS E DE 

" 
EXPERIENClAS 

Vive-se num período histórico em que 
se faz presente o desencanto das utopias e 
acontece a superação dos antigos modelos 
paradigmáticos. Por sua vez, as mudanças 
de paradigmas nao ocorrem apenas no sen-

tido de que mudaram os modelos de sus­
tentaçao das instituições e da vida huma­
na, mudaram igualmente as fontes gerado­
ras de paradigmas. No passado, a Igreja 
detinha o monopólio paradigmãtico da cris­
tandade: a cristianização do mundo e a 
salvação das almas. Neste contexto, a Vida 
Consagrada era um terreno fértil na busca 
da santificaçao e da salvação individual, 
alicerçada sobre a renúncia do mundo e do 
prazer; O sacrifício da própria liberdade, 
autonomia e vontade; e a negação da ex­
pressa0 da feminilidade, da masculinidade 
e da sexualidade. 

No presente, outras são as vertentes dos 
paradigmas. Por um lado, é a sociedade 
civil organizada. com sua produção cientí­
fica e tecnológica, com o processo contí­
nUo de acumulaçao de capital e de lucros. 
Por sua vez, a Igreja substituiu os paradig­
mas da cristandade apologética, da racio­
nalidade abstrata e do poder eclesiástico 
centralizado, pelo diálogo ecumênico, pelo 

. convencimento catequético e pela cons­
cientização sociopolítica. Porém, penrnane­
ce resistente às mudanças democráticas 
internas, obscura em suas críticas econô­
micas e políticas. e intransigente diante das 
questões polêmicas, como O celibato sa­
cerdotal, o casamento indissolúvel, o sa­
cerdócio feminino e o controle da nata­
lidade. Ao mesmo tempo, permanece dis­
tante da sociedade por ser incapaz de in­
terpretar os seus desejos e o seu processo: 
não sabe reformular e negociar os seus 
paradigmas conforme a realidade e seu de­
senvolvimento. Enquanto a economia e a 
política fazem propostas concretas e reais, 
visando aos resultados, a Igreja apresenta 
o Reino de Deus de forma abstraia, distan­
te, escatológica e incompreensível em sua 
1inguagem e em sua expressão. 

Por sua vez, para a Vida Consagrada, 
no passado os votos tinham conteúdo moral 
valorativo: a santificaçao e a salvação. A 
santidade passava pelo referencial para­
digmático da castidade: um Deus sãdico 
que criava impulsos e desejos e, ao mes­
mo tempo, os proibia, como virtude e como 



controle da sexualidade. Ao mesmo tem­
po, na sociedade tradicional moralista, a 
orientação sexual centrada em tabus e proi­
bições gerava problemas sexuais que se 
manifestavam nos escrúpulos. medos, te­
mores e repressões. A sexualidade era ori­
entada para a procriação. Ao passo que na 
sociedade moderna, fragmentada, a prática 
sexual centrada na tolerância e na permis­
sividade gera dúvidas de identidade sexual 
que se expressam em atitudes, condutas e , 
comportamentos transexuais. E a prática 
sexual liberada e o uso do sexo entendido 
como fonte de prazer. 

Porém, hoje, a castidade consagrada 
passa pela missão: uma mediação missio­
nária. A fidelidade à castidade implica fi­
delidade à missao: a vida deve ser preen­
chida apaixonadamente por Jesus Cristo, 
sua pessoa e sua causa. Igualmente os votos 
de obediência e de pobreza, no passado, 
alicerçavam-se no paradigma da renúncia 
à liberdade, à autonomia e à partilha. Hoje, 
os votos da Vida Consagrada correspon­
dem à realidade carismática da missão, sem 
imposição e sem dogmatismo, mas como 
serviço, anúncio e testemunho. 

A realidade social não é religiosa, mas 
é espiritual. As seitas souberam interpretar 
a experiência espiritual do povo. Por sua 
vez, historicamente, a Igreja apresenta-se 
como religião formal, doutrinária e dog­
mática. E a Vida Consagrada não conse­
gue repassar a sua experiência espiritual 
ao povo, e a missão fica empobrecida e 
comprometida. Pois a missão evangeliza­
dora obedece a uma dinâmica própria: ler 
e interpretar a experiência espiritual do 
povo; aprofundar esta experiência com a 
catequese cristocêntrica; e, por fim, cele­
brar liturgicamente a vida e a experiência 
da pessoa humana e s'ba comunidade. 

3. VIDA CONSAGRADA: 
NOVA IDENTIDADE 

Na Vida Consagrada, O processo for­
mativo começa com a introdução da expe-

riência carismática fundante. e a profissão 
religiosa é o resultado pessoal desta expe­
riência. Em conseqüência. a relação da 
Vida Consagrada com o mundo nao 
se dã pela profissão ou pela obediência, 
mas por sua nova identidade: a Vida Con­
sagrada. Este é o novo desafio dos Institu­
tos de Vida Consagrada: reler, redescobrir 
e reimerpretar, criticamente, a sua identi­
dade, o seu carisma e a sua missão diante 
da sociedade urbana, fragmentada e plura­
lista; superar a sua estrutura fornlalizada e 
hierarquizada; e abrir espaços e oportuni­
dades para a experiência espiritual, pes­
soal e comunitária, que se entende como 
uma experiência apaixonante, agradável, 
prazerosa e lúcida pela pessoa de Jesus 
Cristo e sua causa, seguindo os passos do 
fundador <a) e da comunidade original. 

Em outras palavras, a experiência do 
seguimento apaixonado a Jesus Cristo con­
duz à missão. E a experiência fundante do 
fundador conduz a uma profunda vida es­
piritual, a um engajamento compromete­
dor, numa adesão pessoal pela profissão 
religiosa: consagrar-se para servir e dar tes­
temunho de Jesus Cristo. Pois, hoje, o refe­
rencial paradigmático não é O grupo, nem a 
comunidade nem a instituição. mas é o in­
divíduo: pela consagração, ele se engaja na 
comunidade e na funçao da comunidade e 
se insere na instituição e na missão da ins-, 
tituição. E a pessoa que decide, quem assu-
me e quem se consagra, uma vez aceita pela , 
instituição. E neste sentido que se entende a 
obediência: nao um imperativo para uma 
determinada atividade e lugar, mas é uma 
adesão experiencial a um grupo numa expe­
riência fundante. 

Em síntese, a Vida Consagrada é uma 
adesão pessoal a um grupo e a uma expe­
riência fundante. O individualismo aconte­
ce quando o indivíduo não tem um gmpo 
como referência, mas apenas a si mesmo: 
o próprio gosto e as próprias coisas. E o 
indivíduo como pessoa consagrada neces­
sariamente deve ter como referência a pes­
soa de Jesus Cristo, o que causa felicidade 
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e realização. Por isso, a Vida Consagrada 
é prazerosa: prazer de viver, prazer de 
aderir, prazer de conviver e prazer de ser~ 
vir. Não tem mais sentido uma vida sofri­
da, sacrificada, lúgubre, triste, fechada. 
Hoje, o referencial é o prazer de viver, a 
felicidade. O lúdico, o lazer e as emoções 
com a capacidade de expor·se à dor, ao 
sofrimento e ao sacrifício para alcançar a 
celebração prazerosa da vida. O engajamen­
to apaixonante possibilita enfrentar, encarar 
e superar sofrimentos e sacrifícios: somente 
é possível sacrificar a própria vida em favor 
de quem se ama apaixonadamente. 

Portanto, a Vida Consagrada é um es­
paço prazeroso e uma oportunidade 
experiencial que determina um estilo de 
vida, um comportamento específico e um 
modo de engajamento. 

4. VIDA CONSAGRADA: 
ELEMENTOS 
ANTROPOLÓGICOS 
Os encontros entre as pessoas que se 

amam sempre são maravilhosos e prazero­
sos. O tempo passa sempre depressa, por­
que é vivido com intensidade e profundi­
dade: vivem-se e expressam-se os segre­
dos profundos da vida, e os mistérios 
inexplicáveis do afeto, da ternura e do 
amor. Assim acontece a complementari­
dade da vida. Pois a pessoa humana tem 
apenas duas escolhas existenciais: ou vive 
para si (solidão e egoísmo) ou vive para o 
outro (amor e doação). 

A Vida Consagrada, ao longo dos sé­
culos, não foi refletida e assumida na di­
mensão existencial e antropológica, mas 
apenas como processo especial de santida­
de e de salvação da alma, e de sacrifício e 
de negação do mundo, do corpo, do sexo, 
dos sentimentos, do amor e das relações 
humanas profundas. A teologia da salva­
ção escatológica iluminava a vida crista. 

Para melhor avaliar, refletir e aprofun­
dar a Vida Consagrada e a existência do 

amor apaixonante. destacam-se os elemen­
tos antropológicos da· V ida Consagrada: 
dimensão espiritual, dimensão psicoafetiva 
e dimensão bio:físico-sexual. Estas dimen­
sões devem ser assumidas de fOlma com­
plementar c integrada, e não de fonna pi­
ramidal, excludente e despreziva. 

No passado, a Vida Religiosa consa­
grava a dimensão espiritual e excluía os 
valores psicoafetivos e, principalmente. 
negava os valores bio-físico-sexuais e suas 
manifestações. A dimensão psicológica e 
a dimensão corporal e suas expressões não 
tinham sentido voeacional e salvífico. Se 
estas expressões se manifestassem, era 
evidente que nao haviam sinais de voca­
ção, e o candidato (a) era "remetido ao 
mundo". E mais, todas as manifestaçoes e 
expressões de ordem psicoafetivas e bio· 
físico-sexuais eram consideradas "tenta­
ções". Portanto, deveriam ser resolvidas 
com muita oração na capela e muita peni­
tência no refeitório. Pois a única forma de 
viver em estado de excelência era a di­
mensão espiritual. E, por sua vez, os três 
votos eram refletidos, assimilados e assumi· 
dos apenas na dimensão espiritual: a 
espiritualização da Vida Consagrada, como 
meio especial de santificação e de salvação. 

Hoje, a Vida Consagrada é refletida, 
fundamentada e assumida como forma de 
vida e como missão em nome do Senhor: 
o chamado, a aceitaçao, ° carisma especí­
fico, a espiritualidade, a vida comunitária 
e o serviço (ministério). Por sua vez, o 
enfoque "salvaçao-santificação" (que é um 
certo egoismo e utilitarismo) se deslocou 
para "carisma-missão" (que é doação e 
serviço). Ao mesmo tempo, os votos reli­
giosos são refletidos, fundamentados, .s­
sumidos e vividos nas três dimensõe~ da 
vida humana (espiritual, psicoafetiva e bio­
física-sexual) harmonicamente integradas 
e complementares. Assim, a expressão 
espiritual se integra e se manifesta no amor, 
no afeto, nos sentimentos, na sexualidade, 
na paixão. na carinho. na ternura, na 
corporeidade, na amizade, na beleza físi­
ca, na feminilidade (masculinidade), na 



saúde, na doença, nas dores, nos sofrimen­
tos, na tristeza, na alegria, na angústia, na 
incerteza. As expressões psicoafetivas e 
bio-físico-sexuais não são elementos estra­
nhos e proibidos, mas são componentes 
fundamentais e integrantes da pessoa hu­
mana. Portanto, na Vida Religiosa, a pes­
soa humana consagra a forma de vida e a 
rnissao específica assumindo e integrando 
harmonicamente a sua própria existência e 
as dimensões fundamentais de sua vida: 
espiritualidade, psicoafetividade e bio-físi­
co-sexualidade. O Religioso (a) não é es­
tranho e proibido para a sua masculinidade 
(feminilidade), mas é uma pessoa 'plenamente 
integrada para "servir e amar". E a teologia 
da criação que ilumina a dimensão antropo­
lógica da Vida Consagrada. 

Ao mesmo tempo, a pessoa humana 
move-se, decide-se e realiza-se a partir das 
questões fundamentais e básicas do seu 
existir no mundo e do seu conviver com 
os outros no mundo: o viver, o moral, o 
trabalhar e o amar. E nas buscas de apro­
ximação interpessoal, espontaneamente, 
surgem as perguntas: qual é o seu nome? 
onde mora? o que faz? a quem ama? E, à 
medida que estas perguntas existenciais 
(internas ou externas, secretas ou manifes­
tas) satisfazem a existência humana, é 
possível a felicidade e a realizaçao pes­
soal, existencial, profissional e vocacional. 

O VIVER - A vida nao é apenas um 
direito básfco individual e social, como 
pessoa humana e como cidadão. Mas tam­
bém é uma responsabilidade individual, 
aberta aos apelos internos e externos, para 
responder às perguntas e às questoes exis­
tenciais: como viver? qual é o meu nome? 
como me identifico? com quem conviver? 
para que revelo a minha intimidade? para 
quem vale a pena dar a vida? Estas per­
guntas devem encontrar respostas para que 
a Vida Consagrada seja prazerosa, equili­
brada e harmônica. 

O MORAR - Igualmente, não é ape­
nas um direito humano ter uma habitação 
digna. Revelar ou não revelar o endereço 

significa partilhar ou negar a privacidade, 
a visita, a amizade, a intimidade. Pois a 
casa é o local onde se vive com segurança 
e bem-estar; onde se revela a privacidade, 
a intimidade, o gozo e o desejo de estar 
bem. Contudo, temos questionamentos . . . ~'-eXistenCIaIS para pOSSJVelS opçoes e esco-
lhas: onde morar? para quem revelo o meu 
endereço? com quem desejo morar? com 
quem partilho o meu afeto, a minha priva­
cidade e a minha intimidade? A Vida 
Consagrada necessita de resposta afirmati­
va para formar comunidade e fraternidade. 

O TRABALHAR - O trabalho huma­
no é um pressuposto necessário para a 
realização vocacional e profissional. E, ao 
mesmo tempo, para proporcionar o susten­
to, o bem-estar e o desenvolvimento. O 
trabalho humano deve gerar satisfação, 
afirmação, gozo, segurança, prazer, reali­
zação e plenitude. E o fruto do trabalho 
pode direcionar-se para o celeiro (concen­
traça0, ganância, opulência) ou para a co­
munidade (partilha, doação, serviço). As­
sim, na convivência humana surge o ter­
ceiro bloco de perguntas: o que faz? onde 
trabalha, qual o destino dos seus ganhos, 
vencimentos ou salários? com quem parti­
lha os seus bens e salários? A Vida Con­
sagrada necessita viver profundamente e 
dar testemunho eficaz de que é possível a 
partilha dos bens e do dinheiro. 

O AMAR - A força e a expressa0 do 
amor representam a satisfação ou a frus-, 
tração da vida. E impossível viver com 
harmonia e equilíbrio sem a descoberta, o 
desenvolvimento e a expressão do amor 
como capacidade humana de relacionamen­
to pleno e íntimo. Pois a vida é bela com 
a manifestação do amor; a casa tem senti­
do, acolhida e calor quando se convive com 
amor; o trabalho humano traz satisfação, 
prazer e gozo quando se destina o fruto do 
trabalho a quem se ama. Então, brotam as 
perguntas: vivo o amor e vivo com amor? 

• 
como express'o o amor? para quem parti-
lho e revelo os mistérios e os segredos da 
vida? a quem dedico os meus afetos e 
carinhos? com quem compartilho a minha 

> 

; 
o I , 

45~ 

• 



, 
I 

t 

u 

<o 

> 

o 

u 

~o 

privacidade e a minha intimidade? A Vida 
Consagrada é uma resposta para estas ques­
tões quando vive apaixonadamente o amor 
por Jesus Cristo e manifesta o fruto do 
amor na convivência humana. 

A decisão para a vida vocacional e 
profissional nasce da resposta dada, inter­
na e extemamente, às questoes da vida. da 
moradia, do trabalho e do amor. Isto sig­
nifica afirmar que viver, morar, trabalhar e 
amar sao elementos imprescindíveis e sig­
nificativos da vida humana. Em síntese 
significa: viver com alguém ou para al­
guém; morar em família ou em comunida­
de; trabalhar para o desenvolvimento llU­
mano ou para o Reino de Deus; servir e 
dar a vida por alguém. 

5. VIDA CONSAGRADA E O 
MUNDO SECULARIZADO 

Decididamente os paradigmas da cris­
tandade foram substituídos pelos paradig­
mas da secularidade. A sacralização nao 
tem mais força de decisão. Por sua vez, os 
paradigmas da secularização determinam 
o modo de pensar, o estilo de vida, o com­
portamento social, as atitudes morais, a 
linha de produção, as correntes de pensa­
mento, os posicionamentos políticos. E, 
conseqüentemente, têm incidências na re­
ligiosidade popular, na reflexão teológica, 
nas celebraçoes religiosas e litúrgicas, no 
conteúdo catequético e na expressão da 
Vida Consagrada. Em síntese, a realidade 
não é mais conduzida e confirmada pelo 
dossel sagrado e conforme os paradigmas 
da cristandade. A realidade é secularizada, 
pluralista e fragmentada. Por sua vez, o 
projeto da Vida Consagrada deve estar em 
contínua atitude dialogal com o mundo e 
articulada com o mundo. Porém, sem ma­
tar o simbolizante e o seu conteúdo; sem 
negar a experiência espiritual e a adesão 
apaixonante pela missao, em nome de Jesus 
Cristo; e sem perder de vista a experiência 
fundante e original. 

Na Vida Consagrada, esta experiência 
apaixonante por Jesus Cristo não mais 

acontece de forma dogmática, racional e 
doutrinaI com os desdobramentos da im­
posição, do medo e do terror. A angústia, 
os escrúpulos e o terrorismo espiritual não 
mais interessam. Hoje, o indivíduo quer 
vida prazerosa e situado no mundo; nin­
guém vai ser pobre, se não gosta de ser 
pobre; ninguém vai ser casto por medo do 
pecado e da condenação;- ninguém vai 
obedecer por medo do castigo. O que leva 
uma pessoa a assumir a Vida Consagrada 
é a experiência prazerosa e agradável que 
lhe causa a experiência fundante da ade­
são apaixonada por Jesus Cristo na vivên­
cia específica de um determinado carisma 
e o seu conteúdo: o seguimento de Jesus 
Cristo, a forma de vida, a espiritual idade e 
a missão. A secularização não favorece a 

• 
Vida Consagrada na visao tradicional. E 
indispensável a releitura dos seus pressu­
postos teóricos, da sua prática, do seu es­
tilo de vida e do seu relacionamento com 
o mundo. 

Os paradigmas do' mundo secular pas­
sam a ser internalizados a partir do refe­
rencial individual e nao grupal, familiar ou 
comunitário; do referencial autônomo e 
autodeterminante, sem a interveniência 
mundana de Deus. O motor imóvel aris­
totélico-tomista é substituído pelo "acaso 
e a necessidade" de lacques Monod. E para 
Françoís Jacob. biólogo francês, a vida na 
terra depende unicamente do acaso, da 
coincidência e da sorte, e que a noção de 
um criador só atrapalha a ciência. A pes­
soa humana nao aceita mais soluçoes mís­
ticas ou escatológicas. 

O mundo secular nao elimina Deus. 
Porém. a pessoa humana assume livre e 
responsavelmente o que lhe cabe e busca 
resolver os problemas com suas forças, 
inteJigência e razão. Conseqüentemente, a 
comunicação com Deus não é mais uma 
relação, de dependência, mas uma relaçao 
de gratuidàde e de espiritualidade; de do--açao, serviço e louvor. E o homem quem 
dirige a história e a Divina Providência 
assume a compreensao de solidariedade -histórica de Deus. E a superação da causa-
lidade divina pela teologia da criação. 



Outro elemento do mundo secular é o 
respeito às diferentes expressões culturais: 
é a compreensao dos valores de modo di-, 
ferente. E a aceitaçao do pluralismo cultu-
ral, que exige aculturação, 'enculturaçao e 
inculturação. 

Estas concepções do mundo secular 
trazem implicâncias sérias e profundas para 
a Vida Consagrada. Há grupos de consa­
grados que se identificam apenas com as 
obras e as atividades. A Vida Consagrada 
se identifica com a especialização fundante 
no seguimento radical e apaixonante de , 
Jesus Cristo. E urgente a necessidade de 
atualização da identidade da Vida Consa­
grada, como um todo, e da identidade 
carismática de cada Instituto. E O trabalho 
é apenas um modo de inserção no mundo: 
dar o testemunho de inserçao na cultura do 
trabalho; testemunho de espiritual idade 
carismática do trabalho; testemunho da 
competência e da honestidade profissional; 
testemunho de serviço no sentido de ganhar 
o pao com as próprias maos e da partilha 
comunitária; e testemunho solidário com o 
mundo do trabalho, priorizando a pessoa do 
trabalhador sobre o capital e priorizando a 
dignidade humana sobre o lucro. 

Se no passado o pecado era avaliado 
como rompimento de uma norma, hoje con­
siste em rompimento de relações. No caso 
especifico dos votos religiosos: no passa­
do compreendiam-se os votos como virtu­
de e como disciplina. Bastava obedecer ao 
superior e o voto de obediência eslava 
garantido. Bastava negar e reprimir a se­
xualidade e o voto de castidade era asse­
gurado. E bastava nao ter dinheiro e o voto 
de pobreza era assumido. 

Hoje, os votos na Vida Consagrada têm 
exigências mais amplas e mais comprome­
tedoras, que se traduzem nas relações fra­
ternas e solidárias com a comunidade, com 
a sociedade humana e com o mundo da 
ecologia. ISlo implica parlicipação efetiva, 
real, solidária, democrãlica e interpessoal 
nos problemas comunitários, sociais e pla­
netários. Implica um processo de evange-

!ização não apenas como prolagonistas da 
evangelização, mas como articuladores de 
protagonislas (Santo Domingo). E implica 
desenvolver uma grande capacidade de 
negociação, de diálogo e de participação 
na vida imema do Instituto Religioso (res­
peitando as diferenças e a propor­
cionalidade em virlude dos diferentes ní­
veis de engajamento) e na Vida da socie­
dade humana (respeilando as diferenças 
culturais e o pluralismo de expressões e 
simbolismos). 

Somente quem ama é capaz de tratar o 
diferente como distinto. E quem não ama 
trata a todos de maneira impessoal, unifor­
me e sem envolvimento interpessoal e 
comprometido. A participação numa socie­
dade pluralisla e multidisciplinar requer 
envolvimento interpessoal e dialogal. Na 
Vida Consagrada tradicional imperavam as 
relações autoritárias e as virtudes do con­
trole e da vigilância. Hoje a confiabilida­
de, a democracia e a capacidade de nego­
ciaçãO e de arliculação são atitudes funda­
mentais nas relaçoes interpessoais e na 
realização do voto de obediência. Conse­
qüentemente, a reflexão interdisciplinar 
facilita a negociação e a abertura de alter­
nativas e opções diante dos conflilos. ISlo 
não significa negar o passado, a tradição e 
a história, mas sim refletir, debater, reler e 

. assumir ° carisma específico conforme os 
tempos e as culturas. Pois os traços da 
modernidade se caracterizam por valorizar 
o caráter participativo, democrático multi­
lateral, conflitivo e pluralista nas relações 
interpessoais e institucionais. 

6. VIDA CONSAGRADA E O 
MUNDO DOS EXCLUíDOS 

O conteúdo da missao da Vida Consa­
grada se identifica com o evangelho e com 
a prática de Jesus Cristo: o anúncio 
engajado, a denúncia profética, o testemu­
nho comprometido e o serviço transforma­
dor. Portanto, é determinante afírmar a 
solidariedade com os que estão no lado 
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inferior da história: os pobres, os excluí­
dos e os oprimidos em segundo grau; os 
marginalizados da sociedade, sem possibi­
lidades de acesso às conquistas humanas, 
sem memória, sem lembrança, esquecido 
da fama, do gozo, do acento à mesa e do 
nome, apenas são vulgos. Estes têm sede e 
fome da justiça de Deus. 

, 
E missão da Vida Consagrada iluminar 

as lutas populares por uma nova ordem 
mundial baseada na justiça de alteridade e 
de intemacionalidade, e nao apenas a de-

. fesa da justiça de imparcialidade e de ra­
cionalidade. Ao mesmo tempo, ajustar ali­
anças com grupos que lutam pela justiça, 
pela paz e pela integridade da criação: os 
direitos e as necessidades dos povos e os 
direitos da natureza, como forças i1u­
minadoras. modelos de amparo e artieu'" 
ladores de protagonistas, lendo como pres­
suposto. teórico a teologia dos excluídos. 

Enquanlo a sociedade concentradora do 
capital, dos bens, do saber e do gozo usa 
a razão instrumental como faculdade para 
obler os resultados desejados e planejados, 
independentemente das possíveis conse­
qüências para os outros povos, nações, 
culturas e ecologia. Por sua vez, a Vida 
Consagrada usa a razão neumatológica 
como faculdade para iluminar, argumentar 
e fundamentar as lutas pela justiça de aite­
ridade e de intencionalidade e as mobiliza- . 
ções permanentes dos movimentos e orga­
nizações populares. Porém, não com fór­
mulas únicas e definitivas, mas valorizan­
do as múltiplas experiências e os métodos 
avaliativos permanentes. 

Os opressores e os promotores de in­
justiça sociais, econômicas, políticas, cul­
turais e religiosas continuam fortes e de­
terminados. Aparentemente, as forças ates­
tadoras, condicionadoras e opressoras le­
vam sempre vantagens sobre as forças 
contestadoras, criativas e libertadoras. Pois 
o mercado livre e os modelos de consumo 
exercem sempre um poder de fascínio que 
seduz e satisfaz as massas populares não 
organizadas. Em conseqüência, o modelo 

injusto de desenvolvimento atesta que a 
riqueza concentradora dos ricos é propor­
cionai ã pobreza cruel e trágica dos po­
bres. Pois a riqueza das nações cria mais 
riqueza e opulência para os ricos e produz 
O aumento proporcional e quantitativo de 
pobres. 

Portanto, nao basta clamar pelos direi­
tos, pelas necessidades básicas, pelas me­
lhores condições de vida e pela dignidade 
humana. Faz-se necessário gerar um mo­
delo novo de desenvolvimento. Pois os 
pobres já perderam a razão de esperar, 
resta-lhes apenas a fazao da sobrevivên­
cia: movidos pelo sofrimento, pelo desâni­
mo e pelo desespero, tratam de sobrevier. 

, 
E missão da Vida Consagrada alimen­

tar os sinais de esperança, de vida plena e 
de vida digna para todos. Porém somente 
é possível quando sustentada pela fé apai­
xonante em Jesus Cristo, sua pessoa, sua 
prática e sua missão. Somente a energia 
vivificante e a força i1uminadora de Deus 
dão o poder de lutar e de transformar. Por 
isso, o primeiro passo é a experiência da 
conversa0, no sentido de metanóia, de 
reorientação da vida, de decisão, de com­
promisso e de engajamento comprometi­
do, em nome do Deus da promessa e do 
Deus do reino. Evidentemente, toma-se 
fundamental a experiência de grupo, como 
organismo vivo para efetuar ações coleti­
vas populares, tendo em visla a necessida­
de de organização e de lutas. 

Outra experiência acontece no inter­
câmbio com outros movimentos e organis­
mos, com a finalidade de partilhar a soli­
dariedade, as preocupaçoes, as lutas, os 
símbolos, as imagens, as experiências e as , 
esperanças. E a capacidade de pertencer a 
uma experiência orgãnica, a capacidade de 
estabelecer alianças, de articular idéias e 
de escutar as aspirações, tendo em vista 
objetivos e fins que levem ao bem comum, 
no sentido de justiça, paz e integridade da 
criaçao. 

Por fim, a experiência de fé. A aliança 
com os excluídos é alimentada e fortalecida 



na espiritualidade e na experiência de ora-
• 

ção e de contemplação. E a experiência de 
comunhão com Deus, com os outros e com 
toda a criação. 

-CONCLUSAO 
Vive-se num período histórico que exi­

ge versatilidade, agilidade e eficiência em 
todos os setores da sociedade. O sistema 
de produção, alicerçado no paradigma do 
livre mercado, requer competitividade, 
gestão de qualidade total, qualidade dos 
serviços, gestão de produtividade, 
reengenharia, gestão de tecnologia, estra­
tégias globais e agressividade no mercado . 
• 
E a posse do padrão de qualidade. Ao 
mesmo tempo. trabalha-se e vive-se para o 
momento. A informãtica, a telemática. a 
robótica, a telefonia celular, os satélites, a 
televisão a cabo, o computador, a micro­
eletrônica mudaram a idéia de tempo e de 
espaço. E mudaram o modo e os parâme­
tros de comunicação e de produçao. Ago­
ra, o efeito mediático do visual e das ima­
gens prevalece sobre ' as idéias, o conteú­
do, os projetos e sobre as doutrinas. A 
tele propaganda e a videoimagem têm forte 
poder de convencimento subjetivo e de 
persuasão no imaginário coletivo, que ul­
trapassa o limite entre o normal e o acei­
tável para estabelecer condutas de ocasio­
nalidade e de permissividade. Em conse­
qüência, o espetáculo virtual prevalece 
sobre a experiência real. 

Ao mesmo tempo, o cotidiano não é 
grupal. familiar ou comunitário, mas é in­
dividualizado e personalizado. Pois a au­
tonomia, a realização pessoal e o desejo 
de felicidade aqui e agora sao imperativos 
e categorias existenciais. Hoje, a rapidez .. 
do tempo vence a mon"btonia e a lentidão. 
Abrem-se grandes perspectivas de trans­
formações globais e de mudanças radicais 
no modo de viver e de trabalhar. 

No mundo, o conflito antagônico da 
guerra fria foi substituido pelas alianças 
dos megablocos. O determinismo histórico 

• 

deu espaço para o determinismo tecnoló­
gico. Em todos os setores da sociedade 
organizada. as diferenças e os conflitos são 
administrados pela articulação e pela ne­
gociação, tendo em vista objetivos e fins 
que beneficiem o bem de todos. Na Igreja, 
o método apologético para combater raci­
onalmente os adversários foi encurralado 
pelo ecumenismo e pelo diálogo. Por sua 
vez na Vida Consagrada, o formalismo e a 
estrutura hierarquizada cedem espaço para 
o diálogo fraterno, a entreajuda, o 
discipulado mútuo, O respeito às diferen" 
ças, a consulta às bases, o planejamento 
comunitário, a compreensão da autoridade . . - . . ~. como serviço, mlssao e mmlsteno. 

As relações autoridade-súdito passam 
pelo exercício da democracia por meio da 
articulação e da negociação. Na Vida Con­
sagrada, a autoridade deixa de ter relações 
de poder e de controle unilateral e despro­
porcional para assumir o encargo de auto­
ridade como serviço dialogal; como minis­
tério representativo; e como missão frater­
na, com grande capacidade de escuta, de 
diAlogo, de articulação, de negociação e 
de decisão. Isto não significa nivelar ou 
repartir interesses, mas visa alcançar me­
tas, objetivos e fins previamente estabele­
cidos e assumidos pela consagração e pela 
missão. Articulam-se as decisões e não os 
objetivos; negociam-se os métodos e nao 
os fins. 

Ao mesmo tempo, as relaçoes interpes­
soais e institucionais requerem abertura e 
acolhida às culturas, que trazem às comu­
nidades de Vida Consagrada novos estilos, 
novos costumes e novas interpretações. E 
requer atenção diante das mudanças em 
dois sentidos: abertura e adequadaçao aos 
tempos, ao avanço tecnológico, às idéias e 
aos pressupostos teóricos; ao mesmo tem­
po, para garantir a fidelidade da consagra­
ção, faz-se necessário superar a ilusao das 
imagens multiplicadas pelos meios tecno­
lógicos contemporâneos, num verdadeiro 
tecnoterrorismo, que inutilizam os ambi­
entes de silêncio, a imaginação casta e as 
oportunidades de contemplação. Portanto, 
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a renovação é necessária, para haver a 
inserção no mundo e para haver o diálogo 
com o homem no mundo. Porém, não sig­
nifica simplificar a Vida Consagrada às 
regras renovadoras do mundo, para nao 
acontecer a fragmentação. A renovação da 
Vida Consagrada passa pela adesão apai-
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ACAO CARITATIVA DOS , , 
EVANGELIZADORES NO PERIODO 
COLONIAL 

Os missionários estavam certos de 

que "ninguém melhor se 

assegura a si e as suas coisas do 

que quem pela caridade as 
• • H 

arrisca e se arrisca. 

-1. INTRODUÇAO 
Um dos capítulos mais belos da açao 

evangelizadora da fgreja no período colo­
nial foi, sem dúvida, a contribuição efetiva 
dos missionários na profilaxia das doen­
ças, no seu tratamento, demonstrando imo­
laça0 admirável. Este aspecto da ação 
missionária fica muitas vezes olvidado. Isto 
acontece quer por causa dos preconceitos 
com relação ao que ocorreu no Brasil 
Colônia, quer, por outro lado, pela justa 
exaltaçao de outros fatos como a catequese, 
a luta contra a escravidão, a educação e 
outras benemerências. No entanto, os pre­
goeiros do evangelho não apenas se dedi­
caram ao combate direto das enfermida­
des, como ainda estab~leceram uma infra­
-estrutura, fundando hospitais, multiplican­
do, nas suas casas, enfermarias, além da 
construção de abrigos para anciãos, cre-

Côn. José Geraldo Vidigal de Carvalho* 
Vicosa - MG 
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ches para crianças desvalidas, acolhimento 
para indigentes. Foi um esforço sobre-hu­
mano para oferecer recursos, visando ven­
cer toda sorte de misérias. 

A opção preferencial pelos pobres, hoje 
taa enfatizada nos últimos documentos 
emanados de Roma, Medellín, Puebla, San­
to Domingo, foi uma tônica na evangeliza­
çao durante o período colonial. 

Quando se examinam documentos que 
enaltecem a obra dos jesuítas nos 
primórdios da história brasileira, se perce­
be que, por vezes, este aspecto caritativo 
poderia ser mais ressaltado. Assim, por 
exemplo, nas Atas do Primeiro Congresso 
Internacional de História da América em 
1922, quando os congressistas renderam 
homenagens a ilustres seguidores de Inácio 
de Loyola que laboraram nas Colônias 
americanas. No item terceiro das justifica­
tivas daquele ato se lê: "Considerando que, 
dentre os traços mais gerais que se obser­
vam na formação histórica das naçoes do 
novo mundo, ao primeiro exame, e de 
maneira incontestável, se impoe, como 
predominante e benfazejo, o duradouro 
influxo por todas elas sem exceção, e des­
de os primórdios, recebido dos seus deno­
dados evangelizadores cristãos, que do 
Canadá até a Patagônia, a preço de suores 
e sangue, devassando o território, fundan-

>li O AUTOR: o cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho é professor de história da Igreja no Seminário São 
José de Mariana c <lutor, entre outras obras, de "Ideologia c Raízes Sociais do Clero da Conjuração - séc. 
XVIII: MO", ';A Igreja e a Escravidão: uma análise documental", "Temas de História da Igreja no Brasil". 
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do cidades, educaram os colonos, amansa­
ram os bárbaros e difundiram por toda a 
parte os germes da cultura intelectual, no 
desempenho de uma extraordinária missao 
humanitária, civil e política, sem esquece­
rem jamais a preocupação científica, mer­
cê da qual se tornaram eles próprios, com 
extremo labor, fundadores da geografia, da 
história e da etnografia americana ..... 

Não se nota aí um maior realce ao 
muito que foi feito pela saúde dos indíge­
nas. O mesmo se divisa nas Atas do Pri­
meiro Congresso de História Nacional. 
anteriormente realizado no ano de 1914. 
Assim diz o item primeiro: "Considerando 
que o nome da Companhia de Jesus se acha 
indissoluvelmente ligado à História do 
Brasil, e de modo tao estreito, que relem­
brar os seus fatos é assinalar ao mesmo 
tempo os extraordinários serviços que na 
tríplice missão humanitária, po1ítica e so­
cial prestaram os Jesuítas ao país durante 
mais de dois séculos; evangelizando as 
tribos selvagens, salvaguardando o princí­
pio da moralidade, em face da COlTUpção e 
execrável cobiça dos colonos, alimentando 
a chama do patriotismo, que repeliu as 
invasões estrangeiras, concorrendo eficaz­
mente para a conservaçao da unidade e 
integridade da nação e difundindo por toda 
a parte a cultura intelectual que preparou o , 
surto brilhante da nossa literatura ... "2. E 
óbvio que ao falar da tríplice missão '''lm­
manitária, política e social" os congressis­
tas estavam incluindo tudo que se refere à 
ajuda aos enfermos, mas isto poderia ter 
sido bem destacado entre as ações meritó­
rias que a seguir eles expuseram. A mes­
ma observaçao se deve fazer em inúmeras 
referências aos jesuítas por renomados_his­
toriadores, até mesmo pela Companhia de 
Jesus ou pelos livros didáticos. Deste modo, 
a beneficência exercida pelos inacianos, nas 
formas mais variadas e nas circunstâncias 
mais diversas e imprevistas, fica menos evi­
dente. Entretanto, como bem observa Luiz 
Gonzaga Cabral, "o exercício da caridade 
é o elemento constitutivo de todo o verda-

deiro apostolado"'. A imolação pelo pró­
ximo foi. realmente, uma marca gloriosa 
da açao dos jesuítas em plagas brasileiras 
sustentando famintos, vestindo nus, curan­
do enfennos. Este último aspecto será o , 
enfoque principal do tema em tela. E certo 
que as demais ordens religiosas demons­
traram também o mesmo imenso devo­
tamento ao próximo, mas devido ao longo 
período em que, sistematicamente, traba­
lharam os seguidores de Santo. Inácio no 
Brasil colonial, serão abordados os efeitos 
notáveis da caridade inaciana, lances 
atinentes a eles. Tais fatos per se patentei­
am o perfil da obra missionária no campo 
da caridade crista. Rocha Pitta ressaltou 
que os jesuítas eram "varões verdadeira­
mente apostólicos, dignos das muitas pos­
sessoes que têm nesta regiao, cujas rendas 
dispendem religiosa e piamente ( ... ) na 
sustentação de seus religiosos e de infini­
tos pobres, a quem socorrem com cotidia­
no alimento e outras tão preciosas como 
liberais esmolas"4. Fernão Cardim dá uma 
amostra específica da ação diretamente 
voltada para os enfennos ao se referir a 
uma travessia de Portugal para o Brasil: 
"Eram os doentes de nós ajudados no tem­
poral com medicinas e outros mimos, con­
forme as suas necessidades ( ... ) com eles 
houve não pequena matéria de merecimento 
e nao pequena consolaçao, porque com as 
diligências que se lhe faziam, foi nosso 
Senhor servido que só um morresse, exce­
to outro que caiu ao mar sem lhe poder­
mos ser bons"5. Chegados ao Brasil, este 
devotamento, ocorrido durante o percurso 
marítimo, continuava, agora abrangendo 
sobretudo os índios e os escravos. Luiz 
Gonzaga Cabral refere-se a um Manuscri­
to da Biblioteca Nacional de Roma, publi­
cado em 1897 no tomo XIX dos Anais da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro " 
contendo em língua castelhana as funda­
ções dos Colégios do Brasil, no qual se diz 
que, em 1574, se começou a cumprir a 
ordem do provincial, que era o Pe. Inácio 
de Tolosa, de se estabelecer um hospital 
em cada aldeia7• 
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As raízes desta ação caritativa estão no 
Evangelho, mas o desdobramento desla 
conduta a favor dos marginalizados. so­
bretudo dos doenles, como foi dito, nem 
sempre é revelada. Se é verdade que o 
desvelo para com os doentes foi desde os 
albores do cristianismo uma característica 
marcante do comportamento dos arautos 
do Evangelho em todas as parles do mun­
do, no Brasil tal poslura se deu lambém de 
maneira notável. mas com peculiaridades 
que cumpre sejam detalhadas. 

Por influxo de teorias falazes a serviço 
do descrédito das alividades crislãs, mui­
tas vezes, infelizmente, patrocinado até por 
eclesiásticos. a obra humanitária dos obrei­
ros da palavra evangélica tem nas últimas 
décadas sido anlicienlificamenle agredida. 
Dá·se a "anamorfose". ou seja, o fenôme­
no que modifica a verdadeira compreen­
são do que realmente aconteceu. As infor­
mações e as análises distorcidas deixam na 
consciência e no jnconsciente dos leitores 
uma versão que deturpa e dá uma falsa apa­
rência daquilo que de falo ocorreu. 

Quem lem uma cultura epidérmica é 
impelido a ter uma visao do que não exis­
tiu e a Dao caplar o que de fala se deu. 
Não é fácil peneirar na Irama complexa da 
anamorfose e apreender a verdade. sepa­
rando contra-informações e interpretações 
anticientíficas. Quantas vezes até documen­
tos são citados com distorções sem nunca 
terem sido lidos no original!8 

Cumpre então, firmado em documen­
tos e numa análise metodologicamente 
segura e honesta, patentear o que os mis­
sionários fizeram ao ensejo da colonização 
da Terra de Santa Cruz a favor dos índios 
e dos escravos com extraordinária abnega­
ção nos mais variados: $etores. 

O objelivo específico do presenle arli­
go é assim focali zar alguns aspeclos do 
comportamento dos missionários jesuítas 
ante o sofrimento físico. Não fora o desve­
lo destes samaritanos, ardentes de amor ao 
próximo, milhares de doentes não teriam 
tido uma assistência salutar. Nao apenas à 

beira do agonizante, mas ainda nas feridas 
ensangüentadas, frutos de guerras fratri­
cidas ou de acidentes, atando curativos 
lenientes e, até, fazendo com êxito inter­
venções cirúrgicas; aviando medicamentos 
COmposlos de pós, extraias e fibras de 
vegetais. de mistura com mel e açúcar~ 
preparando anlídolos conlra mordeduras de 
todos os animais venenosos; combatendo 
a marcha alerradora das epidemias, o jesu, 
íta aliviou sofrimentos, salvou vidas, 
dulcificou inslantes de dores alrozes. 

Capítulo especial que merece amplas 
pesquisas. De fala, admirável a sol icitude 
dos missionários para com os que se acha~ 
vam enfermos em paragens onde reinava 
loda espécie de males. Enfrentaram com 
sucesso os gérmens desconhecidos. Trans­
formaram-se em médicos, enfermeiros dos 
que se achavam débeis, presos aos leilOS 
de horríveis sofrimentos, num serviço al­
tamente humanitário. 

- -2. VISAO GLOBAL DA ACAO 
• • 

DOS JESUITAS 
A extensa obra missionária dos jesuí­

tas no Brasil, iniciada em 1549 com uma 
evangelização realmente organizada que se 
projelou até 1759, quando foi lemporaria­
mente interrompida pelos desalinos de 
Pombal, oferece um panorama significati­
vo da dedicação da Igreja aos doenles. 

Ao lado dos templos, das escolas, das 
plantações, os jesuítas levantaram, desde o 
início, nosocômios com pavilhões para 
homens, mulheres e crianças, asilos para 
os idosos desamparados, ludo, é evidente, 
denlro das possibilidades do conlexto em 

• • que VIViam. 

Tudo faziam para estancar as causas 
dos males que debilitavam os nalivos e 
africanos, aliviando as aflições corporais, 
ministrando noções de puericultura, toman­
do medidas profilálicas, colocando barrei­
ras às epidemias. Sacerdotes exercendo um 
duplo sacerdócio: o de ministro do culto 

• 
.-
u 

c 

'U 



·-
o 

<o 

o 

o 

468 

divino e o da medicina. Aliás seja dito que 
Santo Inácio estabelecera que os noviços 
se enfronhassem em técnicas de enferma­
gem, até com estágios em hospitais. Luiz 
Gonzaga Cabral relata o seguinte referente 
a Loyola: "Austero mantenedor da pobre­
za da Companhia, abria duas exceçoes nes­
se rigor: a Igreja e a Enfermaria; naquela 
nada recusava para o esplendor do Culto 
Divino, a riqueza dos parâmetros, ou a 
opulência das pratas; nesta exigia que, para 
o bem-estar dos doentes, se olhasse com 
ternura e generosidade ao seu inteiro con­
forto. Antes, acrescentava o Santo, se para 
acudir à Igreja e à Enfermaria não chega­
rem os recursos da casa, vendam-se embo­
ra cálices e custódias, para que nao falte­
mos aos doentes com carinho verdadeira­
mente matemo"9. 

Foi com esta mentalidade que apor­
taram ao Brasil seus seguidores. Estes, além 
de oferecer cuidados médicos inicialmente 
aos índios, tiveram de romper a barreira 
dos preconceitos, superstições, vaos temo­
res, posturas contaminadas de animismo. 
Tarefa inicial foi, neste caso, pedagogica­
mente se processar uma espiritualizaçao 
racional do conceito de doença, levando 
de vencida a influência dos feiticeiros, dos 
pajés. Anchieta declarou a Santo Inácio, 
em carta de setembro de 1554, o seguinte: 
"Aqueles feiticeiros, de que já falei, são 
tidos em grande estima. De fato, chupam 
os outros quando estes sofrem alguma dor, 
e afirmam que os livram da doença e que 
têm sob seu poder a vida e a morte. Ne­
nhum deles aparece entre nós, porque lhes 
descobrimos os enganos e as mentiras"lO. 
• • 

E lógico que Anchieta verberava nos pajés 
o fato de eles se dizerem com poderes 
extraterrenos sobre a existência humana. 
Com efeito, o emprego da sucção em 
muitos casos era benéfico, dado que o ve­
neno ou outras substâncias ignotas eram 
retiradas. Até hoje muitos fazem isto no 
caso de mordida de cobras. 

Adite-se que a estes valentes missioná­
rios jamais atemorizavam as pestes ou as 

canseiras nas visitas aos enfermos. Nem 
febres malignas, nem a varíola u1cerante, 
nem o mal-de-Iuanda a corroer as cames 
ou a lepra paralisavam os heróicos esfor­
ços a favor dos que necessitavam amparo 
imediato. Povoamentos inteiros ou peque-­
nos núcleos habitacionais ameaçados de 
extinção foram preservados pelo devota­
mento dos heróis da caridade. Endemias 
foram erradicadas, mesmo porque os jesu­
ítas foram pioneiros na busca de medica­
mentos naturais, pesquisando as virtudes 
curativas das floras virgens de uma natu­
reza não contaminada pela poluição. As­
sim debelaram com eficiência as doenças 
sem as práticas mágicas dos indígenas. 
Captaram as causas das enfermidades pe­
culiares às regioes de clima tropical, fa­
zendo declinar as curvas de morbidez e de 
m0l1alidade. Ao chegarem aqui, as doen­
ças mais comuns enlencadas pelos jesuítas 
eram a bouba, o bócio endêmico, certas 
parasitoses e dermatoses, febres inespecí­
ficas, disenterias, afecçoes do aparelho res­
piratório, ferimentos de guerra e aciden­
tais, afecções e sintomatologia resultante 
de mordeduras de animais venenosos. Da 
Europa advieram para os índios o saram­
po, gripe, outras viroses, doenças venéreas 
e diversos males infecciosos que pegaram 
o organismo indígena imunologicamente 
despreparado, pois nao tinham anticorpos 
para enfrentar tais vírus e bactérias que 
dizimaram centenas deles. Aí, precisamen­
te, um campo imenso para a "atuaçao efi­
caz dos jesuítas que souberam se aprovei­
tar das propriedades terapêu ticas dos ve­
getais que foram incorporados à farmácia 
de suas casas. Assim a copaíba, a ipecacua­
nha, o jaborandi, o ruibarbo, a baunilha. 
Célebres as boticas jesuíticas nas quais se 
patenteava que o inaciano sabia bem apli­
car os conhecimentos da época e os que 
adquiriu da medicina indígena. Seja dito 
inc1usive que os medicamentos europeus 
eram de dificil aquisiçao, o que forçou os 
missionários a procurar alternativas locais 
com grande eficiência. Isto foi tanto mais 
importante quando se considerava que, com 
a chegada aqui dos africanos, se dissemi-



naram a filariose, a draculose, a febre 
amarela, a ancilostomíase, o tracoma, o 
ainhum, o gundu. A assistência hospitalar 
era geralmente feita nas enfermarias dos 
colégios, das santas casas de misericórdia, 
nos lazaretos. Dominando o segredo cura­
tivo das raízes, caules, folhas, bagas, su­
mos, cascas, pólens medicinais, os jesuítas 
puderam curar milhares de pacientes. Tan­
to isto é verdade que a quina se chamou 
durante muito tempo "pó dos jesuí.tas". Os 
filhos de Santo Inácio souberam com êxito 
descobrir, na natureza exótica que viceja­
va na América, as forças medicinais que 
tanto bem fizeram. As virtual idades 
medi cativas dos jamacums e gravatás, das 
tanibucas e ananases, das butas e tanharões 
e tantas outras plantas foram por eles ob­
servadas e direcionadas para reduzir sofri­
mentos. 

Rocha Piua detalha estas espécies de 
plantas e as aplicaçoes das mesmas nestes 
termos: "As mais célebres são as samam­
baias que soldam todas as quebraduras; a 
capeba que desfaz todas as apostemas: a 
erva do leite que limpa de todas as bebidas 
e névoas dos olhos; o mata-pasto que tira as 
febres; a caroba que tira as boubas; o ananás 
que expulsa a pedra; o caroatá que arroja as 
lombrigas; a buta que conforta os estôma­
gos e expele as dores de cabeça; o milhomens 
para mil enfermidades e outras para várias 
queixas ou tomadas em potagens ou postas 
como remédios tópicos' 1 1 • 

O hábil manejo dos frutos carnosos, e 
das cascas e sumos das polpas que facili­
tavam a digestao e de outros recursos que 
as plantas tropicais propiciavam foi um 
serviço prestado não só aos que viveram 
nos tempos coloniais, mas ainda ao pro­
gresso da terapêutica. ,Razão teve o notá­
vel galena Lopes Rodrigues ao asseverar: 
"Foi ao ouvido do jesuíta que o íncola 
confiante segredou o ministério das virtu­
des curativas de suas plantas veneradas e 
foi o jesuíta indômito que segredou estas 
mesmas virtudes ao ouvido longínquo da 
civilizaçao que o esqueceu, o desprezou e 
o perseguiu"l2. 

Não se valiam os jesuítas apenas das 
virtudes medicinais dos vegetais, mas se 
tornaram autênticos cimrgioes. Narra Si­
·mao de Vasconcelos que graçando "como 
terrível de pIeurises" e começando muitos 
a perecer, "vendo os padres que o mal era 
força de sangue e nao havendo na terra 
médico ou sangrador nem ainda lancetas, 
começaram alguns, e o irmão José, o pri­
meiro, a aguçar seus canivetes de aparar 
penas e com eles e com o zelo da caridade 
sangrando-os fizeram tal efeito que raro 
foi o que dali em diante morreu e os peri­
gos em breves dias melhoraram"lJ. Nota o 
referido cronista que "alguns escrúpulos 
houve entre os religiosos do exercício das 
sangrias pelo perigo de irregularidade. 
Mandou-se perguntar a questao a Roma a 
nosso Santo Patriarca Inácio para sucessos 
semelhantes. A resposta foi por estas pala­
vras: "Quanto às sangrias digo que a tudo 
se estende o bojo da caridade, pelo que 
com mais resolução o faziam dali em di­
ante até o mesmo Padre Nóbrega por sua 
mao em caso de necessidade"l4. 

o mesmo cronista detalha a açao dos 
jesuítas na Capitania do Espírito Santo ao 
ensejo da epidemia de variola em 1565: 
" ... cruel pestilência de bexigas que veio 
sobre aquelas aldeias, tão desumana, que 
contaminou quase todos, e raros dos con­
taminados deixou sem vida. Viu-se ali um 
espetáculo lastimoso porque as casas igual­
mente serviram de hospitais de enfermos, 
que do cemitério de mortos eram quase 
iguais e não sabíeis de quais havíeis de ter 
mais compaixão, se dos vivos para acudir 
a seu remédio ou se dos mortos para usar 
com eles da comum piedade da sepultura. 
Aqueles vos chamam a vozes, estes com o 
cheiro pestífero de quatro em quatro uns 
sobre os outros podres e corruptos. O Pa­
dre Diogo metido entre eles de dia e de 
noite com outro companheiro Pedro Gon­
çalves eram os sangradores, os cirurgiões, 
os médicos e juntamente os párocos e 
recoveiros e em tudo sós, porque à presen­
ça de tao grande miséria, apenas achavam 
quem ajudasse a levar um defunto a sagra-
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do. ou porque todos eram enfermos, ou 
porque os que o não eram assim fugiam da 
corrupçao e mau cheiro deles como da 
mesma mortc. Tal houve que em meio do 
caminho fugiu, deixando o peso do defun­
to todo nas mãos dos padres que caíram de 
fraqueza com ele"'~. Dois anos depois o 
mesmo ocorreu na Bahia. "Começou a 
doença por graves dores do interior das 
entranhas que lhes faziam apodrecer os fí­
gados e bafes: e logo veio a dar em bexi­
gas tão podres e peçonhentas que lhes 
caiam as carnes e pedaços cheios de bi­
chos malcheirosos. Não sabiam os padres 
a quem primeiro acudir"16, Episódios dra­
máticos a revelarem a verdadeira face da 
Igreja de Cristo, a autêntica igreja dos 
pobres que age sempre à luz do magno 
preceito: "Amai-vos uns aos outros"17

• 

3. JOSÉ DE ANCHIETA. 
• 

APOSTOLO DA CARIDADE 
Símbolo da obra dos jesuítas no século 

XVI, por antonomásia chamado o "Apósto­
lo do Brasil", foi José de Anchieta. Seu 
biógrafo Pc. Rodrigues DalTa o seguinte: 
"O bispo do Brasil Dom Pedro Leitão di­
zia do padre (Anchieta) que era um grande 
servo de Deus e uma luminária que a 
Companhia tinha neStas partes. E outras 
vezes usava desta semelhança: "A Compa­
nhia no Brasil é um anel de ouro e a pedra 
preciosa dele é o Padre José"". Como 
muito bem se expressou o notável histo­
riador Hélio Abranches Viotti, o século 
XVI foi o século de Anchieta". Assim 
sendo, ilustra tanto o tema deste artigo 
como penetra fundo no que tange ao sacri­
fício pelo próximo do qual ele foi um 
exemplo palpitante. 

Uma das tarefas que Anchieta sempre 
ressalta na sua vasta correspondência foi a 
de estar ele e demais jesuítas a serviço dos 
enfermos. Vibram nas suas palavras total 
dedicação ao próximo, tudo fluindo de sua 
amável caridade, de sua indesmentível 
paciência e mansuetude. 

Destacamos alguns tópicos desta faceta 
luminosa de sua vida. 

A Santo Inácio de Loyola escrevia ele 
dia 1° de setembro de 1554: "Uma menina 
de quatro ou cinco anos, caída em doença 
grave, pedia muitas vezes com lágrimas à 
mãe que a levasse à Igreja; e gemendo , 
diante do altar, dizia na própria língua: "O 
Pai, sara-me"( ... ) e o próprio Senhor o fez, 
pois tratada pelos nossos Irmaos com mai­
or mezinha, ela recuperou inesperadamen­
te a saúde"20. 

Na carta Trimestral de maio a agosto 
de 1556, Anchieta mostra que as conver­
sas particulares com os índios os tocava 
muito e acrescenta: "Vendo eles a nossa 
grande dedicação, não podem deixar de 
admirar-se e de conhecer um pouco do 
nosso amor para com eles: sobretudo ven­
do que temos tanta diligência em lhes cu­
rar as doenças, sem nenhuma esperança de 
ganho. Fazemos isto sobretudo com a in­
tençao de lhes preparar as almas, que se 
encontram mais brandas e mansas, para 
receberem o batismo, se a necessidade 
urgir: e pela mesma razão queremos aten- . 
der às parturientes, para, sendo necessário. 
batizarmos a mãe e a criança. Deste modo, 
cuida-se da salvação da alma e do cor­
pO"21. 

Aos Padres e irmãos de Portugal escre­
via em abril de 1557 narrando o fato ocor­
rido com um ferido, barbaramente atacado 
por um seu irmao índio: "Ao outro dia nos 
fomos lá mui depressa para o curar o feri­
do e aparelhá-lo para o batismo. E encon­
trando-o no caminho, que o traziam a n6s 
outros, para que o curássemos, nos toma­
mos, curamo-lhe as feridas até sarar e, 
entretanto, por remediar as chagas de sua 
alma, o instruímos nos rudimentos da fé'lll. 
Aliás seja dito que os jesuítas praticavam 
a cirurgia de urgência não s6 quando ne­
cessária para as doenças costumeiras, mas 
também por ocasião das lutas fratricidas. 
Como ficou claro no texto acima, não ape­
nas solicitavam os índios tal ajuda, mas iam 
eles mesmos à procura do missionário. 



Ao geral Pe. Diogo Laínes, em 31 de 
maio de 1560, desce a detalhes sobre os 

• 
remédios naturais: "Uteis à medicina há 
muitas árvores e raízes de plantas, mas direi 
alguma coisa sobretudo das que servem 
para purgantes. Há uma árvore, da qual, 
cortando-se a casca com a faca ou que­
brando-se um ramo, sai um líquido bran­
co, parecido ao leite, mas mais espesso, o 
qual se beber um pouco desembaraça os 
intestinos e Hmpa o estômago com vômito 
de grande violência; mas se houve dema­
sia na porção, mata ( ... ). Há outra, chama­
da vulgannente raiz bárbara, se o é real­
mente julguem os que o sabem. Os índios 
dizem mararecô: as folhas são semelhan­
tes aos ácaros, raiz pequena e roliça, que 
ou se come assada ou se bebe, moída em 
água que se deixou uma noHe ao relento. 
Encontrou-se há pouco outra, que se tcm 
em grande conta e não sem razão: é com­
prida e fina; esmagada e posta de infusão 
em água durante uma noite bebe-se de 
manhã sem ' dificuldade, nem causa náu­
sea, nem dá fastio. Desembaraça os intes­
tinos com bastante fluxo, que cessa logo 
que se tome qualquer alimento. O que é 
comum às que acabei de referir. Além 
destas, há muitas outras, de bom préstimo 
para desembaraçar o ventre, ao passo que 
para o prender (exceto o fruto dalgumas 
árvores) quase nao se encontra nenhum 
remédio eficaz"2.'. Medicina' alternativa de 
grande valor, sendo que o texto acima 
patenteia como, por observações empíricas 
cuidadosas, ia se formando a botica 
. -' JesUlllca. 

Como foi dito, Santo Inácio havia per­
mitido que se fizessem as sangrias. An­
chieta e seus companheiros a1iviaram a 
muitos com a prática da flebotomia, dimi­
nuindo a quantidade de sangue diante de 
certos males como a insuficiência cardía­
ca. Ilustrativo este trecho ao Pe. Laínes em 
1560, no qual se refere a uma catecúmena 
que havia dois anos estava enferma de 
febres e que se fizera transportar a Pira­
tininga por seus parentes para que ele a 
curasse. Acrescenta então: "Não após 

muitos dias, duas de suas irmãs caíram 
numa grave enfermidade. A uma delas que 
morava em Piratininga, já crista, sangrei 
duas vezes e se achou melhor. A outra, 
que ainda era catecúmena e morava em 
outro lugar, bem instruída nas coisas da fé, 
e que em bondade natural parecia exceder 
todas as outras, adoecendo de febre, não 
mais no·lo fez saber, até que passaram 
quatro ou cinco dias. Fomos visitá-Ia, e 
juntamente a instruímos. E depois da san­
gria achou-se melhor"24. Anchieta nesta 
carta narra visita a diversos doentes a quem 
levou medicamentos e se refere a um índio 
que tomando da guerra com duas flechadas 
e quase para morrer ficou inteiramente 
recuperado. Diz Anchieta: "O curamos com 
toda a diligência, o que costumamos fazer 
a todos"". Era a prática do dito paulino: 
"Fiz-me tudo para todos para salvar a to­
dos"2ó. Com efeito, nesta mesma missiva 
.lemos: "A isto se ajunta que nós, que so­
corremos as necessidades dos outros, mui­
tas vezes estamos mal dispostos e, fatiga­
dos de sofrimentos, desfalecemos pelo 
caminho, de maneira que apenas o conse­
guimos levar a cabo. Deste modo não 
menos necessidade de ajuda parece terem 
os médicos que os enfermos"27. Para aten­
der os doentes não havia dia nem hora: 
"Muitas vezes nos levantamos do sono, ora 
para os doentes e moribundos, ora para as 
mulheres de parto, nas quais colocamos as 
relíquias dos Santos ao pescoço, e logo 
parem"28. Com isto os missionários dispu­
nham as indias para pedirem o batismo para 
seus filhos. 

Na carta a Laines em 1561 escreve 
Anchieta: "Este ano nos castigou a divina 
justiça com muitas enfermidades, princi­
palmente com câmaras de sangue as quais 
deram maxime entre os escravos, de que 
morreram muitos, de tal modo que parecia 
pestilência. Dois, três quando muito qua­
tro dias duraram com elas, que não mor­
ressem, embora outros hajam escapado. Isto 
nos deu muito trabalho, porque de dia e de 
noite não cessávamos de os confessar e 
acudir com os remédios que podíamos, 
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maxime em Piratininga, onde os irmãos 
são médicos espirituais e corporais"29, Nos 
índios e escravos .a igreja sempre respeitou 
a dignidade da pessoa humana de maneira 
prática. objetiva. 

Em carta ao Pe. Laínes em 1565 An­
chieta conta como salvou a vida de um 
menino enterrado vivo pela sogra da mãe. 
"porque sendo aquela moça prenhe de um 
que havia por mulher, sendo dele deixada, 
com outro se casou, de maneira que se­
gundo a opiniao desta gente ficava o me­
nino mestiço de duas sementes, e aos tais, 
em nascendo, logo vivos os enterram com 
tao grande bestialidade e crueza, que mui 
menor sentimento tem por ele sua mãe que 
se lhe morresse um gatinho porque dizem 
que os tais são depois débeis e para pouco, 
e que é grande desonra depois, que ve­
nham a ser chamado mestiços"30. Quando, 
então, depois de meia hora, Anchieta, que 
por perto estava numa cabanazinha a rezar 
as matinas. tomou conhecimento do horrí­
vel fato, logo procurou salvar o menino, 
"sem nenhuma confiança na vida dele, por 
haver já tanto tempo que estava debaixo 
da terra";\J. Demos a palavra ao apóstolo 
da caridade: "Desenterrei-o e nenhuma 
daquelas mulheres lhe quis pôr mão para 
lavá-lo, por mais que lhes rogasse, antes 
se estavam rindo, e, passando tempo, di­
zendo que já o padre tinha filho, e lhes 
ficou isto depois por gracejo, e a todos os 
índios. Vendo-os assim, tomei o menino e 
o assentei sobre uma perna e comecei a 
limpar e lavar o melhor que pude. Então 
moveu-se uma delas a me ajudar e como 
quer eu soubesse pouco do ofício de partei­
ra, e fora cortar O umbigo junto da barriga, 
uma velha tomou-me a mão, dizendo-me - , nao o cortasse por aI, que morreria e me 
ensinou a cortar. Finalmente envolvi-o em 
uns panos e o entreguei a uma de minhas 
amas, mu Iheres de meu hóspede, que me 
criasse e algumas outras mulheres que vi­
nham dar de mamar, de maneira que viveu 
um mês, e ainda viveria e cresceria, se não 
lhe falta a teta, mas por falta dela mor­
reu";\2. Lance sublime de amor ao próximo 

a envolver esforços imensos para tentar 
salvar uma vida! 

Destaque-se ainda na obra caritativa 
anchietana a fundaçao da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro e do hos­
pital daquela cidade pelos idos de 1582. 

Em demanda ao estreito de Magalhães 
ia a frota comandada pelo almirante Diogo 
Flores Baldez. A armada espanhola veio a 
arribar no porto do Rio de Janeiro, Doen­
ças molestavam os marujos, sendo 
fortíssimas as febres malignas e outros 
graves mates. Não comportava o colégio 
dos jesuítas o número de padecentes. En­
tão, esmolando, Anchieta deu início à Santa 
Casa de Misericórdia, em cujo hospital 
uma parte dos marinheiros enfermiços fora 
internada. Sobre este fato assim se expres­
sa Luiz Gonzaga Cabral: "Também no 
Rio de Janeiro para suprir a falta de Hospi­
tal agenciou o Pe. José de Anchieta a ins~ 
talaçao primeira da Misericórdia do Brasil 
que bem pode a capital federal gloriar-se 
de ter encontrado no assombroso Tau­
maturgo e seu Frei Miguel Contreiras"" . 
Este foi um frade Espanhol, confessor da 
Rainha de Portugal D. Leonor, mulher de 
D. João 11. Foi, com auxílio desta Rainha , 
o fundador da casa de Misericórdia em 
Portugal. 

Estes, alguns entre centenas de gestos 
de Anchieta e seus companheiros no servi­
ço ao próximo, fatos que devem não ape­
nas fazer refletir sobre o perfil caritativo 
do cristianismo, mas ainda mover a urna 
imitação no cotidiano em circunstâncias 
muito mais favoráveis. 

4. CONCLUSÃO 
Além de levarem às últimas conseqüên­

cias a prática do preceito mãximo de Cris­
to, os jesuítas demonstraram o quanto va­
lorizavam a vida da alma e do corpo, dons 
maravilhosos do Criador. 

, 
A luz da doutrina evangélica, os mis­

sionários em todas as partes em que difun-



diram a fé respeitaram sempre a dignidade 
da pessoa humana. 

O socorro -médico estava associado à 
assistência espiritual aos nativos. Ao mes­
mo tempo que dilatavam o reino de Cristo, 
e exatamente por isto, se faziam ministros 
da caridade e, concomitantemente, se aper­
feiçoavam. O Pe. Anchieta na carta ânua 
da Província do Brasil de 1581, dirigida a 
Claudio Asquaviva, sexto propósito geral 
da Companhia de Jesus, referindo-se aos 
padres do Colégio do Rio de Janeiro pôde 
testificar: "Na saúde e bem do próximo se 
exercitavam com muito fervor e carida­
de"34. Ora, esta prática da caridade está 
sempre iluminada pela visão de uma fé pro­
funda, pois leva a contemplar no outro a 
figura do próprio Cristo. Toma-se, assim, 
sinal irretorquível de um grande amor a 
Deus. A caridade é luz, fonte e fim de 
todas as virtudes cristãs, conduzindo aos 
píncaros da perfeiçao cristã, de vez que 
nas obras de misericórdia é que está a 
essência mesma do Evangelho. 

Ao se penetrar nos meandros das ativi­
dades de Anchieta se constata sua admirá­
vel dedicaçao aos desvalidos, desdobran­
do-se suas açoes em inúmeros gestos salu--tares. E que a caridade é beleza peregrina, 
a obra-prima do gênero humano regenera­
do por uma doutrina divina. Então, movi­
do por este amor um dia nascido no 
Cenáculo, Anchieta olvidava comodidades 
próprias e compartilhava desgraças alhei­
as. Baixava no fundo de toda penúria, de 
todo sofrimento, de toda crendice e era-lhe 
escora, iluminando as mentes e os cora­
ções, apartando erros e curando enfermi­
dades. Ele ajudou a diminuir a estatística 
da infelicidade e dilatou a crônica da be­
nemerência. Espraiou'.:'se, destacou-se, ple­
namente, em palavras e em obras aos trans­
portes da fraternidade mais surpreendente 
e aos eflúvios da bondade mais cativante. 
Atingiu deste modo o cume da perfeição 
cristã, demonstrando que o amor ao próxi­
mo é o coronal da grandeza humana, a 

realeza mais soberana da terra, a jóia mais 
benquista de Deus. 

A existência de Anchieta e seus com­
panheiros ostenta que a caridade é sempre 
humilde, benigna e prolífera, tolerante e -paciente. E infatigável até a heroicidade. 
Ela se faz heróica até o martírio e, de fato, 
grande o número de pregoeiros do Evan­
gelho que perderam sua vida no trato com 
os doentes. Com razão asseverou o Pe. 
Vieira: "A mais gloriosa fineza e a mais 
fidalga soberania de quem dá a saúde e 
vida aos outros é não a tomar para si, antes 
dar·lha à custa: da sua"3'. Estavam os mis­
sionários certos de que "ninguém melhor 

• • se assegura a SI e as suas cOisas que quem 
pela caridade as arrisca e se arrisca"36. 
Imitaram, deste modo, a caridade do Mes­
tre divino que veio "não para ser servido, 
mas para servir"37. 

Assim sendo, a conversão de centenas 
de pessoas que viviam em situação sub­
-humana se deu sobretudo pelo testemu­
nho de vida, pois os missionários se fize­
ram tipo e espelho, idéia e fato, doutrina e 
prática, lição e modelo. Evidenciaram, in­
sinuaram, pregaram e viveram o que ensi­
navam. Singularizaram-se num esplêndido 
colorido do preceito de Cristo e se perso­
nificaram no alto relevo de um exemplo 
palpitante. Mostraram que não basta falar 
de igreja dos pobres, é preciso se sacrifi­
car pelos pobres, fazer-se pobre no meio 
deles, viver a pobreza evangélica. 

Este e tantos outros capitulas da glo­
riosa história missionária precisam ser 
aprofundados. e então, sim, se deixará de 
cometer injustiças para com uma obra be­
nemérita, humanitária, honra e glória da 
Igreja. Esta como mae nunca desamparou 
seus filhos mormente nos instantes da dor, 
levando-lhes conforto, alfvio, paz. Mis­
são realmente sublime realizada pelos mis­
sionários no Brasil Colônia também com 
os esplendores de uma grande dileção, 
amor desinteressado, sincero, efetivo e uni­
versal. 

.-
u 

c 

> 

c 

o 

u 

47: 



. -
o 

'" 

" 
> 

o 

474 

I'JU If\') 

1. Actas do Primeiro' Congresso Internacional de 
História da América, in: Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Ja­
neiro. Tomo especial, 1992, p. 57. 

2. Actas do Primeiro Congresso de História Na­
cional, Rio de Janeiro. 1914. 

3. Luiz Gonzaga Cabral, Jesuítas no Brasil ( séc. 
XVI), São Paulo, 1925, Melhoramentos. p. 127. 

4. Sebastião da Rocha Pina, História da América 
Portuguesa. Bahia, 1878, Livro m, n.5 

5. Fernão Cardim, Narrativa Epistolar in: Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Rio de Janeiro, Tomo LXV, p. 13. 

6. Página 75 a 138. 
7. Luiz Gonzaga Cabral, op. cit, p. l37. 
8. Assim, por exemplo. obras recentes que aludem 

a uma carta de Vieira nas quais há referência ao 
Quilombo de Palmares de maneira indevida e 
com dados que não estão de acordo com o tex­
to original. Um dos autores chegou a esta con­
clusão que foi muito além das premissas, afir­
mando que Vieira pronunciou "um verdadeiro 
delenda est Palmares" (sic). Cf. Côn. José Geral­
do Vidigal de Carvalho, Vieira e Palmares in: A 
Escravidão: Convergências e Divergências, Vi­
çosa Editora Folha de Viçosa, 1988, p. 55-58. 

9. Luiz Gonzaga Cabral, op.cil. p. 134. 
10. Pe.Joseph de Anchieta, Cartas: Correspondên­

cia ativa e passiva, São Paulo, Loyola, 1984. p. 
71. Observação: as demais citações de trechos 
do Pe. Anchieta constarão como Cartas e a res­
pectiva página. 

I I. Sebastião da Rocha Pitla, História da América 
Portuguesa, desde o ano de 1500 do seu desco­
brimento até o de 1784, Lisboa, 1880, p. 27. 

Horizonte. Edição Apollo. 1934, p.27. 
13. Simão de Vasconcelos, Chronica da Compa­

nhia de Jesus do Estado do Brasil e do que 
obraram seus filhos nesta parte do Novo 
Mundo, Rio de Janeiro. Typographia de João 
Ignácio da Silva, 1864, livro I da Chronica p. 86, 
n.160. 

14. Idem, ibidem. 
15. Idem. ibidem, livro m, p. 205, n. 70. 
16. Idem, ibidem, livro m, p. 173. n. 2. 
17. São João 13.34. 
18. Apud Hélio Abranches Viotti, O Anel e a Pe-

dra; Belo Horizonte, Itatiaia, 1993, p.ll. 
19. Idem, ibidem, p. 9. 
20. Cartas, p. 71. 
21. Idem. p. 108. 
22. Idem, p. 119; 
23. Idem. p. 141. 
24. Idem, p. 155. 
25. Idem, ibidem. 
26. ICor 9, 22. 
27. Cartas, p. 156. 
28. Idem, ibidem. 
29. Idem, p. 180. 
30. Idem, p. 229. 
31. Idem, ibidem. 
32. Idem, ibidem. 
33. Luiz Gonzaga Cabral, op. cil., p. 137. 
34. Idem, p. 315. 
35. Padre Antônio Vieira, Sennão de São Roque in: 

Sermões, São Paulo, Editora das Américas, 1957, 
tomo m. p. 73. 

36. Idem, ibidem, Sennão de Santa Tereza, Tomo 
VI, p. 426. 

37. Mateus 20. 28 . 



. ' . .. . .. ~ . - . . , ,,~ . _. 
N 

OBLACAO E SOLIDARIEDADE 
COMÓ MíSTICA DO CORACÃO 

A espiritualidade do Coração de 

Jesus se fundamenta na própria 

pessoa de Jesus. Quem o 
" encontra Ja venera o seu 

Coração, mesmo que não utilize 

esta palavra. 

19umas experiências, por sua 
natureza, atingiram aspectos 
tao centrais da fé, que perma­
necem sempre atuais. Assim 

aconteceu com Abraao, Moisés e os Profe­
tas (no Antigo Testamento), com Maria, 
os Apóstolos e Paulo (no Novo Testamen­
to) e, posteriormente, com os Pais e Maes 
do Deserto, Santos e Místicos. Ainda hoje 
estas experiências aparecem na história da 
espiritual idade como verdadeiras escolas: 
elas nos apresentam, com matizes próprios, 
a radicalidade do Evangelho de uma for­
ma decisiva e definitiva. São experiências 
que tocam a novidade definitiva do Evan­
gelho de Jesus, . provocando decisão e 
norteando o seguimento. Assim é a expe­
riência de um Francisco e uma Clara, de , 
um Bernardo ou uma Teresa D ' Av ila. 

Entre tantas experiências queremos 
destacar a radical experiência do amor de 

, 
Pe. Marcial Maçaneiro, 50* 

Belo Horizonte - MG 

Deus revelado em Cristo que. em sua evo­
lução histórica, convencionou-se chamar 
"Espiritualidade do Coração de Jesus". 

Até há alguns anos as comunidades ou 
congregaçoes religiosas que cultivam esta 
forma de espiritualidade faziam muita re­
ferência às "revelações: transmitidas por 
Margarida Maria Alacoque. Isso sem es­
quecer que na história desta corrente espi­
ritual existiram outras místicas, anteriores 
a Margarida Maria (Gertrudes de Helfta, 
Matilde de Hackeborn etc.). Muitos, po­
rém, quiseram aprofundar as fontes da es­
piritualidade do Coraçao de Jesus na Es­
critura e na grande Tradição da Igreja. As 
encíclicas Miserentissimus Redemptor e 
H aurietis Aquas sao fruto deste empenho. 
Além disso, a "volta às fontes" foi refor­
çada pelo Concilio Vaticano lI. Seguiram­
-se vários estudos no campo da Cristolo­
gia (Rahner), da Bíblia (De La Pouerie) e 
da Patrística (Canminati). A intuição pri­
mitiva de muitos Fundadores foi retoma­
da, e a mística foi reHda com novos olhos. 

Hoje, em continuidade com aquela 
"volta às fontes", já podemos discernir, no 
rico tesouro da espiritualidade do Coraçao 
de Jesus, as raízes teológicas desta expe­
riência. Mais: podemos nao 56 rever tais 
raízes mas também aprofundá-las em ter­
renos novos, como a América Latina. AI-

, . 
guns traços caractenstlcos, como a repara-

* O AUTOR: o dehoniano, pe. Marcial Maçaneiro, SeI, é diretor do IPl/Lesle 11. professor de Espiritualidade 
no IMACH (Instituto Marista de Ciências Humana.,;). em Belo Horizonle. Autor do livro "Mislica e Er6tica", 
Ed. Vozes, 1995. 
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ção, a contemplação do lado aberto, as 
obras de misericórdia e a piedade eucarí s- . 
tica podem ser resituados e reinterpretados. 
Sabemos que, muito mais que um "folclo­
re teológico", estamos diante de uma espí­
ritualidade popular, cristocêntrica e fecun­
da, comprovada pelos frutos de conversa0 
e apostolado testemunhados ao longo da 
História. 

Nestas páginas vamos partilhar um 
pouco de nossa "percepçao atual" da espi­
ritualidade cordiana. Uma "percepçao" te­
ológica, atenta aos excluídos e aos apelos 
de uma nova evangelização. Percepçao 
costurada com os fios da contemplação, 
do estudo e da missão. 

1. O AMOR, ELEMENTO 
CENTRAL DA . -
EXPERIENCIA CRISTA 
o que distingue o cristianismo das de­

mais religiões não é, de modo absoluto, 
• 

seus dogmas~ seu culto ou sua moral. E a 
pessoa mesma de Jesus Cristo como pre­
sença reveladora de que "Deus é amor" 

• 
(IJo 4, 8). E a partir do amor (a divina 
ágape) que os dogmas, o culto e a moral 
se definem e ganham um sentido verda­
deiramente cristão (porque, de fato, referi­
dos a Cristo). Sem o amor cristamente 
compreendido e vivenciado, nenhum dog­
ma, culto ou moral seria justificável, do 

. ponto de- vista evangélico. 

a. Amor e justiça no Antigo 
Testamento 

Jã no Antigo Testamento, entre alguns 
tropeços e limites históricos, o amor vai 
despontando como núcleo da fé e da fide­
lidade a Javé. Foi para comungar de Sua 
vida que Deus criou o homem e a mulher 
ã sua imagem. Deu-lhes intelígência, espí­
rito e capacidade de criar e amar. Colo­
cou-os num Jardim Perfeito como 
guardiões e cultívadores. E, mesmo com a 
desobediência, persiste a promessa amoro-

sa do Criador: o perdão e a esperança da 
nova criação (cf. Gn 1-3). Durante toda a 
história de Israel este amor se desdobrou 
em sinais de carinho, fidelidade e liberta­
ção (cf. SI 135). 

o amor de Javé condiciona a sua jus­
tiça: castiga os pais nos filhos até a quarta 
geração, mas faz misericórdia até a 

• 
milésima! E por seu amor que ele salva o 
povo do Egito e restabelece a Aliança (cf. 
Ex 3-19). A misericórdia, mais que uma 
idéia atraente, passa a ser o "conteúdo 
eficaz" do relacionamento enlre Javé e o 
Povo de Israel. O Salmo 135, que recorda 
os feitos maravilhosos de Deus por seu 
povo, tem um refrão eloqüente e 
glorificativo: "eterna é sua misericórdia". 

• 
E também à luz do amor que a Lei 

deve ser acolhida, compreendida e pratica­
da: "Não te prostrarás diante de outros 
deuses e nao os servirás, porque eu, Javé 
teu Deus, sou um Deus ciumento" (Ex 
20,5). O amor exige fidelidade e justiça. 
Deus e Povo se comprometem em obser­
var a Aliança como condição para a comu­
nhão e a vida: "Eis que hoje estou colo­
cando diante de ti a vida e a felicidade, a 
morte e _a infelicidade. Se ouves os man­
damentos de Javé teu Deus que hoje te 
ordeno - amando a Javé teu Deus, an­
dando em seus caminhos e observando seus 
mandamentos, estatutos e normas -, vi­
verás e te multiplicarás" (Dt 30, 15-16) . 
Vida que se acolhe como dom de Javé, e 
se preserva na liberdade e na caridade para 
com os carentes do povo: os órfãos, as 
viúvas, pobres e estrangeiros (cf. Lv 23,22). 
O direito e a justiça devem caracterizar o 
povo que Javé escolheu por sua propriedade 
(cf. Lv 19, 15; Dt 16, 19; SI 140, 13-14). 

Os profetas dirão: se o povo praticar o 
direito e a misericórdia, viverá então sob o 
Reinado soberano de Javé. Mas se o amor 
for esquecido, nem mesmo os sacrifícios 
legais terao sentido: uPor acaso não con­
siste nisso o jejum que escolhi: romper as 
amarras da iniqüidade, soltar as ataduras 
do jugo e pôr em liberdade os oprimidos, 



despedaçando todo jugo? Não consiste em 
repartires o teu pão com o faminto, em 
acolheres em tua casa os pobres desabri­
gados, em vestires aquele que vês nu, e 
em nao te esquivares daquele que é tua 
carne? Se fizeres isso, a tua luz romperá 
como a aurora, a cura de tuas feridas acon­
tecerá rapidamente, a tua justiça caminha­
rá ã tua frente, e a glória de Javé ã tua 
retaguarda!"(ls 58, 6-8). 

b. Amor-ágape no Novo 
Testamento 

No Novo Testamento, Jesus aparece em 
continuidade com a tradição profética. 
Cheio do Espírito Santo, aos enfermos ele 
anuncia a cura; aos simples a misericór­
dia; aos cativos a libertação (cf. Is 61, 1-
2; Lc 4, 18-19). Esta é a maneira de Jesus 
declarar que Deus reina. E quando lhe 
perguntam se é de fato o salvador, Jesus 
faz das obras o seu atestado messiânico: 
"Ide dizer a João o que estais vendo e 
ouvindo: os cegos recuperam a vista, os 
coxos andam, os leprosos sao purificados 
e os surdos ouvem, os mortos ressuscitam 
e aos pobres é anunciada a Boa Nova" (Mt 
li, 4-5). 

No evangelho a caridade se toma crité­
rio de salvação ou condenação definitivas 
(cf. Mt 25, 31-46). Jesus reforma a lei (cf. 
Mt 5, 17 - 6, 18); perdoa irrestritamente 
(cf. Jo 8, 1-11); e proclama as novas clá­
usulas da Aliança: as Bem-aventuranças 
(cf. Mt, 1-12; Lc 6, 20-23). 

Por fim, numa Ceia, ele assume as 
conseqüências extremas de sua paixao pelo 
povo: " ... tendo amado os seus que esta­
vam no mundo, amou-os até o fim" (ao 
extremo do amor: Jo 13, I). Entrega-se a 
Si mesmo no pão e no Yinho, e inaugura a 
eucaristia como sacramento de amor e 
perdao para a vida e redençao "de muitos" 
(cf. Me 14,22-25). Ora ao Pai e chama os 
discípulos de "amigos" (Jo 15, 15). Mes­
mo no sofrimento da cruz, ele ainda aco-

• 
lhe e perdoa (cf. Lc 23, 33-43). E em vir-
tude de seu amor fiel que aquele sacrifido 

ganha força redentora. Ao terceiro dia res­
suscita, visita aqueles que ama, e promete 
o Espírito Paráclito como dom maior para 
sua Igreja (cf. Lc 24, 44-49). 

o amor gratuito e eficaz é o terreno 
onde Jesus se encarna e pisa. Sem o amor 
tudo perderia sentido. Jesus correria o ris­
co de igualar seu projeto ao projeto limi­
tado dos zelotas, fariseus ou escribas. Po­
deria confundir o evangelho com alguma 
nova forma de legalismo, ou perder-se num 
messianismo fácil e populista. Com o amor, 
porém, tudo se ordena de modo luminoso 
e, por isso mesmo, mais eX,igente. A Lei 
assume seu devido lugar, resguardando a 
liberdade, a graça e a opçao fundamental 
pela vida humana ("o sábado é para o 
homem, e não o homem para o sábado": 
Me 2, 27). 

Deus aparece em seu verdadeiro rosto, 
nao como Deus da Lei ou do Templo, mas 
como Deus da Aliança e da Vida. Em Jesus 
o amor é mais que um nome. O amor se 
torna um projeto e um juízo: implica uma 
prática diária, inaugura uma nova ordem 
estabelecida sobre um novo mandamento, 
e julga todos os demais projetos ã luz de 
sua radicalidade. O amor-ágape como 
práxis de justiça e misericórdia é o itinerá­
rio escolhido por Jesus na sua missão de 
Messias e Profeta (cf. Jo 13-15). 

N 

2. CORACAO DE CRISTO: • 

TEOLOGIA, ESPIRITUA-
N 

LlDADE E MISSAO 
Partindo desta centralidade do amor nas 

Escrituras, a espiritualidade do Coração de 
Jesus desenvolveu-se na Mística e adqui­
riu maior consistência teológica. Hoje po­
demos situá-Ia em termos de Cristologia, e 
perceber sua eclesialidade. 

a. A Cristologia do Coração 

Na sua caminhada histórica, em cada 
época e contexto, a espiritualidade do 
Coração de Jesus tem sido uma memória 
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da centralidade do amor na vida de Cristo. 
Daí sua atenção pennanente ao "coração" 
do Senhor. O "coraçao" é o caminho pelo 
qual se chega ao mistério de Jesus Cristo, 
e também caminho de participação na 
missao da Igreja. Trata-se de uma espiri­
tualidade crislocênlrica (tem Jesus como 
centro) e cenlrocr[slica (em Jesus, acentua 
o que lhe é central: seu Coração, isto é, 
seu amor). O coração. assim, se apresenta 
como urnatriz" de uma Cristologia que, 
desde seus inícios mais remotos, tem valo­
rizado muitíssimo a humanidade de Jesus: 
sua encarnação, seu relacionamento com o 
Pai, sua compaixao pelo povo, seus afetos, 
sua misericórdia e sua cruz. 

O termo "coração" designa o mistério 
de Cristo em sua profundidade e totalida­
de. Biblicamente, leb - em hebraico e 
kardia - em grego, sao palavras primordi­
ais anteriores à distinção corpo/alma, e por 
um significado pessoal profundo e inteiro 
remetem a toda a pessoa, enquanto sujeito 
responsável, capaz de amar, sentir, decidir 
e comungar com a beleza e a vida em sua 
amplitude. Mais que expressão poética, 
conhecer a Cristo segundo seu Coração é 
uma verdadeira chave hermenêutica. A 
partir do "coração" se contempla e se ex­
perimenta o mistério do Filho de Deus em 
todos os seus desdobramentos: Coração do 
Verbo Encarnado, Coração do Bom Pas­
tor, Coração Eucarístico, Coraçao Huma­
no-Divino etc. (Cf. Gaudium et Spes, 22). 

b, A mistica do Coração 

Entretanto, esta linguagem e estes sím~ 

bolos tradicionalmente usados não nasce­
ram por acaso, ou por serem teoJogicamen· 
te convenientes. Por trás da Cristologia há 
uma mística. Uma experiência "fontal". 
Vigorosa. Decisiva: 

"Nisto se manifestou o amor de Deus 
por nós: 
Deus enviou seu Filho único ao mundo 
para que nele tenhamos a Vida! 
E nós reconhecemos o amor de Deus 
por n6s, 

e nele . acreditamos. 
Deus é amor: 
aquele que permanece no amor 
pennanece em Deus e Deus pennanece 
nele. 
Quanto a nós, amemos, 
porque Ele nos amou primeiro" 
(110 4, 10. 16. 19). 

Esta experiência é tão decisiva para a 
mística cristã, que podenamos dizer, com 
Karl Rahner: "Ora, se assumimos a devo­
ção ao Coraçao de Jesus como evocação e 
adoração supremas do fundamento sobre o 
qual repousa o conjunto do real e a unida­
de de nossa vida espiritual tão diversificada, 
então todo aquele que encontrou Jesus 
Cristo já venera seu Coraçao, mesmo que 
não utilize esta palavra" (Rahner, em: 
Coração de Jesus e espiritual idade de re­
paração, Loyola, 1989, p. 27). Pois a espi­
ritualidade do Coração de Jesus não se 
fundamenta em "hábitos de piedade" ou 
numa mera linguagem, por mais expressi­
va que seja. Sua fonte é a experiência do 
amor de Deus. Experiência que converte e 
pede uma resposta coerente. Daí deriva 
uma atenção profética àqueles desertos 
onde Deus não é amado, e onde se nega o 
amor aos irmãos (foi desta . atenção em 
responder ao amor de Deus que surgiu a 
chamada "reparação": resposta ao amor 

. divino ultrajado e não correspondido, seja 
na Igreja, seja na sociedade). 

Por ser enraizada na experiência do 
amor (ágape), a espiritualidade do Cora­
çao de Jesus desde cedo cultivou uma sen­
sibilidade própria em relaçao aos peque­
nos e pobres. Tomou·se aos poucos uma 
mística carregada de política animada por 
profunda mística. Pois o Coração de Jesus 
é revelação da melhor política do Reino, 
que acredita na força transfonnadora da 
caridade, como recorda Paulo: "a fé opera 
pela caridade" (GI 5, 6), Eis o itinerário de 
seguimento pelo qual a espiritualidade 
cordiana mergulha no mistério de Cristo 
para, a partir dali, transformar o mundo 
(cf, Encíclica Hallrielis Aqllas, 70). 



c. Uma experiência radical 

Esta experiência de "amar e saber-se 
amado" nao acontece de modo periférico. 
Tende sempre a atingir o "coração" huma­
no. O amor-ágape, movido pelo desejo 
amoroso de Deus, busca enraizar-se no 
centro último do humanum: o universo 
arquétipo fundante, onde ágape e eros se 
tocam, onde a graça atua de modo trans­
formador, possibilitando que ali habite e 
se manifeste o Espírito da Trindade (cf. 
Rm 5, 5). 

Por isso, a espiritualidade do Coração 
de Jesus teve historicamente um berço 
místico. Situou-se primeiro na esfera do 
mistério e da contemplaçao, antes de se 
expandir na devoçao popular e receber uma 
explicação da teologia e do magistério. 
Primeiro a experiência fundante. Depois, 
então, a palavra teológica. Uma "teologia 
do Coraçao de Jesus" seria totalmente va­
zia sem essa experiência de amar e ser 
amado à maneira de Jesus de Nazaré: ten­
do sempre o Deus-Abbá com sua ternura, 
e sentindo-se interpelado a viver esse amor 
mediante relações de fraternidade. Nenhum 
discurso teológico, por mais belo que seja, 
pode substituir esse dom e esse empenho. 
Aqui a experiência antecede a palavra. 

Personalidades como Matilde de 
Magdeburgo, Gertrudes de Helfta, Marga­
rida Maria, João Eudes, Chevalier, Teresa 
Verzeri, Leao Dehon ou Charles de 
Foucauld são personalidades m[sticas -
no sentido forte e genuíno da expressão. 
Eles viveram a "contemplação" como pos­
tura fecundadora dos demais aspectos da . 
realidade. Uma atitude de Reino, plena­
mente inserida na Igreja, com fortes doses 
de audácia e criatividade missionária. Sou­
beram costurar com sabedoria os fios da 
oração e da ação, do sil~ncio e do anúncio, 

• • 
da mística e da política, em sínteses que 
ainda hoje nos surpreendem! A oração, os 
trabalhos, o apostolado, as fundações, as 
tribulaçoes e desertos, as viagens e escri­
tos, os caminhos novos que foram abrin­
do ... Tudo era profundamente ativo e pro­
fundamente contemplativo. 

A espiritualidade do Coraçao de Jesus, 
mais que uma proposta do passado, é um 
programa de discipulado. Uma possibili­
dade sempre atual e um dom: seguir a 
Cristo na Escola do Coração. Assim como 
Antão seguiu a Cristo na Escola do Deser­
to e Francisco na Escola da Pobreza, há os 
que seguem Jesus na Escola do Coração. 
E um caminho evangélico, oferecido a 
todos. E os que fazem tal experiência, a 
fazem eclesialmente. Pois o amor é essen­
cialmente comunicaçao: "o amor de Cristo 
nos impele!" (2Cor 5, 14). "O que vimos 
e ouvimos, o que nossas maos tocaram, 
isto vos anunciamos!" (1J0 1; 3). Daí os 
títulos de missao típicos das Congregações 
e movimentos do Coração de Jesus: Ser­
vas, Missionários e Missionárias. Após­
tolas, Discípulas, Mensageiras etc. '~De 
fato, como compreender o amor de Cristo 
por nós, senão amando como Ele, por obras 
e em verdade?" (CollSfifuições SC] - Pa­
dres Dehonianos, n. 18). 

d. Com a Igreja em missão 
, 
E sobre esta experiência que se debru­

ça a palavra teológica e a esperança da 
Igreja. A teologia vai ler e interpretar a 
experiência no lusco-fusco do mistério: o 
teólogo traz a mística ao horizonte da com­
preensao, para partilhar com os demais a 
experiência feita (teologia a serviço da 
mistagogia). Já o pastor, com sua preocu­
pação missionária, vai beber na experiên­
cia do místico o que há de novo e kairótico 
para a Igreja. Toda mística é um dom eele­
sial, uma oferta do Espírito para o Povo de 
Deus. Quanto mais uma mística do "cora­
ção", do amor. Tanto a Teologia (inteli­
gência da fé) quanto a Missão (exigências 
da fé) têm o direito eelesial de interpretar 
a espiritualidade cordiana, para dela beber, 
discernindo a novidade e o profetismo ali 
presentes, como contribuiçao à espirituali­
dade e à evangelização. 

3. O AMOR COMO OBLACÃO • 

Uma das contribuições da espirituali­
dade cordiana é a constante memória do 
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amor de Cristo, entendido e proposto como 
"oblação". Focalizar Cristo na ótica do 
coração é despertar para a gratuidade e a 
oferta, que constituem a oblatividade típi­
ca do amor evangélico. 

a. Oblação: oferenda e fidelidade 
à alianca • 

No Antigo Testamento a oblaçao apa­
rece como u ma forma de oferta, apresen­
tada a Javé: "Se alguém oferecer a Javé 
uma oblação, a sua oferenda consistirá em 
flor de farinha, sobre a qual derramará 
azeite e colocará incenso. E a trará aos 
filhos de Aarao, que sao sacerdotes; toma­
rá dela um punhado de flor de farinha e de 
azeite e todo o incenso, e o sacerdote os 
queimará sobre o altar, como memorial, 
oferenda queimada de agradável odor para 
Javé. A parte restante da oblaçao pertence­
rá a Aarao e seus filhos, parte santíssima 
dos manjares de Javé" (Lv 2, 1-3). 

Era portanto um sacrifício não cruento, 
feito dos frutos da terra (flor de farinha), 
ungido (azeite) e perfumado (incenso). Além 
disso, a oblação tinha um caráter de justiça 
e de partilha: era oferta a Javé, em solidarie­
dade com a tribo sacerdotal, que usava uma 
parte da oferenda para seu sustento. Pode­
mos dizer que se tratava de uma oferenda de 
simplicidade: oferta de coisas acessíveis, 
menos dispendiosas que o sacrifício de tou­
ros e carneiros. A oblaçao, assim, é oferenda 
dos simples, e maoifesta a simplicidade de 
coraçao daquele que oferece. 

A oblaçao é também "memorial" da 
Aliança entre o Povo e Javé, quando a 
oblação era feita com o oferecimento de 
pão, nunca se usava fermento. Em vez do 
fermento, temperavam a farinha de trigo 
com sal, chamado "sal da Aliaoça" (Lv 2, 
11-13). A ausência de fermento é recorda­
ção da primeira Páscoa e um convite à 
fidelidade. Há um nexo entre Aliança­
-oblaçao-fidelidade. Somente assim esta 
oferenda será "agradável" a Javé. 

Aliança e fidelidade são inseparáveis. 
Isso exige coerência entre o altar (ritual) e 

o coração (disposiçao interior): "Sacrifício 
a Deus é um espírito contrito, coração 
contrito e esmagado, ó Deus, tu não des­
prezas... Então aceitarás os sacrifícios de 
justiça em teu altar" (SI 50, 19-21). A 
oblação - como qualquer outra oferta -
deve ser feita em atitude de reconhecimen­
to, fidelidade e gratidão para com Deus. 
Os salmistas e profetas insistem nesta dis­
posição interior de conversa0. Somente 
assim, a oferta ritual será legítima, porque 
é fundamentalmente oferta do coraçao: 
"Quem pode subir à montanha de Javé? 
Quem pode ficar de pé no seu lugar sao­
to? .. Quem tem mãos inocentes e coração 
puro" (SI 25, 3-4). "Convertei-vos e 
abandonai as vossas transgressoes! Criai 
um coraçao novo e um espírito novo! (Ez 
18, 30-31). 

b. A kénosis do coração 

Jesus caminha na trilha dos profetas e 
aparece, no Novo Testamento, como ex­
pressão máxima da "oblação cordial". Em 
todos os momentos Jesus transpira esta 
atitude pessoal de entrega e obediência 
generosa. Vive sem reservas. Jesus é intei­
ramente para o Pai e os irmãos. Desde a 
encarnação, passando em cada palavra, 
cada gesto, encontramos um Cristo solidá­
rio com as pessoas, na constante busca de 
fidelidade ao Pai. Jesus vivencia "cordial­
mente" a oblação, como disposição per­
manente de sua vida. A carta aos Hebreus 
resume numa frase essa kénosis de Jesus: 
"Eis que venho, ó Pai, para cumprir a tua 
vontade" (Hb lO, 7). 

Esta oblação (a kénosis do coraçao) 
fecunda toda a práxis de Jesus: o relacio­
namento filial com Deus, a sensibilidade e 
a compaixão para com o outro, a solidarie­
dade, os gestos de perdão e de cura. Daí a 
prática de um amor despojado e gratuito, 
um "amor-sem-lucro", especialmente em 
relação aos últimos: os excluídos, fracos, 
enfermos, aleijados e pecadores, que nada 
poderiam oferecer em troca (às vezes nem 
mesmo a gratidão: cf. Lc 17, 11-19). 



Jesus experimenta isso, encontra ali o 
sentido de sua vida e partilha com os dis­
cípulos a mesma atitude. Deseja que os 
que o seguem aprendam dele esta ,prática 
generosa do amor (cf. Jo 13, 35). E o que 
ensina as "parábolas da misericórdia": o 
bom samaritano (Lc la, 29-37), o filho 
pródigo (Lc 15, 11-32), a ovelha desgarra­
da (Lc 15,4-7), a dracma perdida (Lc 15, 
10) .e o bom pastor (Jo 10,1-18). De um 
lado, estas parábolas mostram as duras exi­
gências da caridade evangélica. Por outro 
lado, os textos sao marcados pela festa e 
pela alegria, experiência feliz de quem sabe 
praticar o amor com generosidade. "Alegrai­
-vos comigo, porque encontrei minha ove­
lha perdida!" (Lc 15, 6). Sem dúvida, a ex­
periência da caridade sintetiza todas as bem­
-aventuranças: "Se compreenderdes isso e O 

praticardes, felizes sereis!" (10 13, 17). 

c. Nossa oblação na oblação 
de Cristo 

Paulo exalta o lugar central da carida­
de na vida cristã (cf. ICor 13) e propoe a 
"oblação" como disposição para o segui­
mento de Cristo: "Exorto-vos, pois. irmãos, 
pela misericórdia de Deus, a que ofereçais 
vossos corpos como oblaçao viva, santa e 
agradável a Deus: este é o vosso culto 
espiritual" (Rm 12, I). "Tende em vós os 
mesmos sentimentos de Cristo Jesus: ... 
esvaziou-se a si mesmo e assumiu a con­
dição de servo" (FI 2, 5.7). 

Esta exonação de Paulo nos alerta para 
uma exigência muito atual: hoje, numa 
cultura com crise de gratuidade, onde o 
culto do Capital exige para si total dedica­
ção e obediência, provocando exclusão e 
miséria, é urgente repensar temas como 
"oblação", "misericórdia" e "gratuidade". 
Assim como a Redençao' é eficaz na medi­
da da oblação de Cristo e da gratuidade de 
Deus (cf. Lumen Gentium, 3) também a 
evangelização será tanto eficaz quanto mais 
a vivenciarmos oblativamente: liberdade, 
entrega, obediência generosa à Palavra; 
capacidade de conviver com limites, per­
dão, superação de preconceitos; atenção 

solidária àqueles que "não têm preço" aos 
olhos do mundo, porque nada valem em 
sua pobreza. 

Aqui a espiritualidade do Coraçao de 
Jesus mostra sua face profétic'a. Pois nos 
remete ao essencial do evangelho, ao iní­
cio e fim de todo o seguimento a Cristo: o 
amor. Amor que desafia nossas seguran­
ças; amor que, na missão concreta, se pro­
blematiza e pede novas soluções de justiça 
e caridade; amor que vai orientar nossas 
posturas éticas e políticas; amor que se 
traduz em contínua solicitude pastoral. O 
amor evangélico é simples enquanto inspi­
ração, mas tem a virtude de problematizar 
nossas práticas e valores. Pois nada que se 
refere ao amor pode ser resolvido superfi­
cialmente. Neste. sentido, cabe bem esta 
tradução da frase de Paulo: "a caridade de 
Cristo nos constrange ... " (2Cor S, 14). 

4. O TRANSPASSADO: 
• 

CONTEMPLACAO E • 

SOLIDARIEDADE 
Outra contribuiçao da espiritualidade 

cordiana é sua sensibilidade perante o Cris­
to Transpassado e os transpassados do 
mundo. A contemplaçao do Coraçao trans­
passado nasceu como resposta ao apelo de 
Joao: "contemplarão Aquele que transpas­
saram" (Jo 19, 37). O evangelista vê no 
lado aberto de Cristo, de onde "saiu san­
gue e água" (19, 34), um sinal profético: 
Jesus é o Cordeiro da nova páscoa que, com 
sua ofena, renova a Aliança e cumpre a 
Redenção. A literatura patrística posterior, 
bem como a mística, se refere com freqüên­
cia a esse sinal (cf. Carminati: Ele veio pela 
água e pelo sangue, Paulinas, 1984). 

Por ser uma intuição bíblica, enraizada 
na Aliança e nos Profetas, a contemplaçao 
do Transpassado e do Coração aberto per­
manece como algo típico da espiritual ida­
de cordiana. Trata-se de um convite do 
evangelho, possível de releituras muito 
justas em cada novo contexto. Sobretudo 
em meio ao povo latino-americano, cujo 
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coração vem sendo transpassado pelas ca­
rências, pelo descaso, pela pobreza e pela 
exclusão. 

Na América Latina, este item já tradi­
cional da espiritualidade cordiana se ca­
racteriza como contemplação profética~ 
solidária e portadora de esperança. 

a. Uma contemplação profética: 
reconhecer o amor de Deus 
nos seus sinais 

Já veio a tarde. Aqui e ali se achegam 
sombras. No Calvário, entre dois margi­
nais, está exposto o Cristo Senhor, desfi· 
gurado pelas feridas. Esquecido e machu­
cado. Um dos soldados lhe transpassa o 
lado. É o hábito romano de aplicar um 
golpe de misericórdia, garantindo assim a 
morte certa dos condenados. Ali, diante do 
Transpassado, entre algumas mulheres, está 
Joao. Os olhos se voltam para aquela ima­
gem escandalosa do Mestre crucificado. O 
que seus olhos contemplam é, ao mesmo 
tempo, trágico e revelador. De um lado a 
obscuridade e a tristeza. De 'outro, o signi­
ficado oculto daquelas chagas, marcas da 
oferta redentora do novo Cordeiro. Como 
em outros episódios - porém de maneira, 
agora, desconcertante -, João é desafiado 
a ver, crer e anunciar (os "verbos teológi­
cos" de João): 

"Um dos soldados transpassou-Ihe o 
lado com a lança, 
e imediatamente saiu sangue e água. 
Aquele que viu dá testemunho, e seu 
testemunho é verdadeiro: 
e ele sabe que diz a verdade, 
para que também vós creiais. 
Pois tudo isso aconteceu para que se 
cumprisse a Escritura, 
que diz: 
'Nenhum osso lhe será quebrado'. 
E ainda, em outra escritura: 
'Olharão para Aquele que transpas­
saram' " 
(Io 19, 34-37). 
, 
E ali, no drama da condenação e morte 

de seu Senhor e Amigo, que João voa alto 

com seu "olhar sacramental", Num eco 
irresistível dos antigos Profetas ele vê o 
Transpassado e conclui: este homem inju­
riado, aniquilado até a morte, é o Cordeiro 
perfeito e sem mancha, cujo sangue jorra 
para a libertação do Povo (cf. Ex 12,21-
-22; 24,81/ Jo 19,33-37). Na cruz acaba 
de se cumprir a profecia de Zacarias: "Na­
quele dia haverá para a Casa de Davi e os 
habitantes de Jerusalém uma fonte aberta, 
para lavar O pecado e a mancha" (Zc 13, 
I; tb. Ez 36, 24-26). 

Naquele ícone desfigurado, absurdo e 
constrangedor, João vê o sinal mais elo­
qüente do amor misericordioso de Deus. 
Naquilo que parece não ter sentido, seu 
olhar lê Revelação. Naquele que nenhuma 
beleza expressava, João contempla a glori­
ficação do Filho de Deus. Pois é ali, no 
Crucificado-Transpassado que Deus mani­
festa a insensatez de sua divina ágape, que 
ultrapassa nossa lógica e desafia a justiça 
com uma misericórdia sem limites. Amor 
de "paixão" (essa palavra perigosa, vizi­
nha da loucura). Amor débil e louco: 
manik6s eros, na linguagem dos orientais. 
Amor que surpreende. porque é amor in­
condicional, fiel até as últimas conseqüên­
cias: " ... amou-os até o fim!" (Io [3, I). A 
ponto de esvaziar o Coração. 

O Lado aberto e o Coração transpassado 
sintetizam toda a kénosis que Jesus viveu 
ao longo de sua história desde a Encarnação 

, . 
até a Cruz. E. por isso, martyrton: uma 
oblaçao que testemunha o amor divino de 
maneira ineludível. 

Com a oferta do coração a Aliança está 
selada. Escrita em "sangue e água" (cf. lJo, 
5-6). Nova e definitiva: "Tudo está consu­
mado" (Jo 19, 30). Revelado. O Santo dos 
Santos do templo não tem mais sentido. 
Ao romper-se o coração de Jesus, rasgam­
-se as cortinas que ocultavam a Deus: "en­
tão o véu do Santuário rasgou-se de alto a 
baixo" (Mt 27, 51). Nao há mais muros, 
nem véus. Agora os simples e desqua­
lificados, os que antes viviam exc1uídos da 
casa de Deus, podem entrar na intimidade 



do Senhor e experimentar sua ternura! 
. Podem ingressar no coração do Pai por 
intermédio do coração aberto do Filho. "A 
abertura do coração é a entrega, feita para 
uso público, daquilo que se tem de mais 
íntimo e pessoal. O espaço aberto e deso­
cupado pode ser pisado por todos" (Von 
Balthasar: Mysterillm Sallltis, 111/6, Vozes, 
1974, p. 90). Uma vez transpassado pelo 
povo (cf. Is 53,5), este Coração acolhe a 

• 
todos os que se achegam. E acesso para o 
coração da Trindade. Todos podem entrar 
e ali permanecer, para experimentar a bon­
dade do Pai e as alegrias do Consolador. 

b, Uma contemplação solidária: 
ver e ouvir o Transpassado nos 
transpassados do mundo 

Como vimos, O Coração de Cristo es­
vaziou-se por inteiro. O sinal bíblico do 
Lado aberto, portanto, indica o aniquila­
mento interior e total. Aniquilamento do 
"coração" t em sentido antropológico. Re­
sultado de todo um processo de liberdade 
e entrega. A vontade, as atitudes, os sen­
timentos, escolhas e esperanças estão, ago­
ra, no deserto da cruz. Jesus tem uma "alma 
crucificada". Incompreendido pelas mas­
sas; traído por um discípulo; negado por 
um amigo; despedido e humilhado publi­
camente. "Homem sujeito à dor, familiari­
zado com o sofrimento" - como profeti­
zou Isaías (Is 53, 3). "Cordeiro que se 
conduz ao matadouro" (ls 53, 7). Uma 
outra tradução diz "familiarizado com a 
enfermidade". Pois as feridas e a dor do 
Crucificado-Transpassado representam a 
humanidade "doente", não "salva" (salus, 
em latim, designa tanto a "saúde" quanto 
a "salvaçao"). 

A paixão (amor) de·· Jesus pelo povo 
terminou como paixão (padecimento) do 
próprio Cristo. Na cruz as posições se in­
vertem: Ele, que distribuiu vida e miseri­
córdia, agora está carente de vida e mise­
ricórdia. Ele, que acolheu a sofredores e 
fracos, agora sofre uma humilhação sem 
defesa. Ele, que curou a tantos. está agora 

ferido e sem saúde. Jesus desce aos sub­
terrâneos da debilidade. Nada do que é 
humano lhe escapa (cf. 2Cor 5, 21). Ele 
vivencia a experiência dolorosa do 
Salmista: "Do mais profundo, a v6s eu 
grito!" (SI 129, I). 

No silêncio perplexo do Pai irrompe o 
grito do Filho: "Meu Deus, meu Deus, por 
que me abandonaste?" (Mc 15, 34). Um 
grito de dimensões cósmicas e históricas . 
Cósmicas, porque é solidãrio com toda a 
Criaçao, "que geme e sofre as dores do 
parto" esperando, ansiosa, o dia da Liber­
taçao (Rm 8, 20-220). E grito solidário, 
porque vibra em unissono com todos os 
gritos da Humanidade crucificada. 

Nao se trata de compor uma "teologia 
do grito" poética e alegórica. Pois sendo o 
grito expressão da não-vida, isso seria uma 
anti poética, visto que só a Vida tem direi­
to de ser, em sentido úllimo, uma upoéti_ 
ca" - a poética da Ressurreição. Mas tra­
ta-se, na verdade, de honestamente ouvir o 
que é real e gritante no cotidiano sofrido 
do povo. Ouvir. nestes gritos humanos, a 
voz do Servo Sofredor. 

Jesus é presença de um Deus não s6 
palavra, mas de um Deus que assume 
nossos dramas na carne e, assim. sua pala­
vra se converte em grilO. Na cruz, nao se 
pode separar grito de Deus e grito do povo. 
Ambos estão crucificados. Os evangelhos 
o demonstram, com a frase: Eloí, Eloí, lemá 
sabactálli! (Me 15, 34). Este grito é uma 
transcrição do SI 22,2. Feita não em 
hebraico, mas em aramaico: a língua nao 
oficial, portanto não litúrgica, usada pela 
gente simples. Esse grito situa Jesus entre 
os últimos, nas periferias do sistema e do 
poder. Jesus está literalmente excluído. 
Extramuros. Fora da cidade. Seu Reino nao 
é desse "sistema" (kósmos, em grego: Jo 
18, 36). Ele escolheu estar com os de fora, 
os nao-cidadãos, desprovidos de direito e 
acolhida. Jesus se coloca entre os crucifi­
cados pela exclusão até na hora da morte. 
E com eles (também entre eles) grita. 
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Assim Jesus se identifica com a parte 
oprimida do povo. Não s6 optou pelos 
excluídos, mas fez sua a experiência da 
exclusão. Torna-se um com estes outros 
desprezados. Seu grito é uma súplica que 
emerge da dor, ainda que essa dor nao 
esgote a chama tênue de uma fé que teima 
em não sucumbir. 

o grito aramaico de Jesus tem dimen­
sões messiânicas. Recolhe da História to­
dos os demais gritos: é um brado em eco 
com o clamor dos escravos (cf. Ex 3,7), 
com a súplica dos exilados (cf. SI 136), 
com os rogos dos enfermos e fracos (cf. SI 
85), com a súplica dos 6rfãos e deserdados 
(aliás, Jesus mesmo reclama a ausência de 
seu Pai). 

O Transpassado, já ferido e morto, é 
um registro doloroso do Crucificado. Há 
um único protagonista (Jesus), em um dra­
ma de dois atos: primeiro a humilhação, a 
dor e o grito (crucificação); depois o silên­
cio, a morte e o Lado aberto (transpas­
samento). Em sentido seqüencial, o 
Transpassado é uma memória do Crucifi­
cado. No momento do segundo ato ainda 
recordamos e sentimos os ecos do primei­
ro. Toda contemplação autêntica do 
Transpassado será uma Ucontemplação his­
tórica". capaz de ainda ouvir os gritos 
daquele que morre entre os que gritam. E 
ali, ouvir também o grito de milhares de 
transpassados, que seguem clamando com 
voz rouca e emudeci da, reclamando a 
ausência de Deus, a ausência de dignida­
de, de esperança e de pão. Gritos escanda­
losos de muitos que, como Jesus, gemem 
às vésperas da morte tantas vezes prematu­
ra, executado's na cruz da violência, da mã 
alimentaçao, do descaso, da insana miséria. 

Perceber os gritos do povo na voz de 
Cristo, e perceber os gritos de Cristo na 
voz do povo preserva a contemplação do 
Transpassado de qualquer alienação. Se 
alguém está longe da periferia, em algum 
lugar cômodo de Jerusalém, banquetean­
do-se com os "de dentro", basta abrir os 
ouvidos: vai escutar o grito do Crucificado 

e logo saberá onde fica O Calvário, Do 
mesmo modo, importa · ouvir os clamores 
da gente sofrida, os "de fora", e logo se 
saberá onde estão os crucificados da His­
tória. A lança da injustiça continua 
transpassando o coração dos pobres, fazen­
do-os gritar. muitas vezes com voz 
sufocada, numa kénosis beirando o deses­
pero. Pois seu sofrimento é tanto, que a 
perspectiva da ressurreiçao é ofuscada pela 
dor e pela dúvidlL 

c, Uma contemplação pascal: o 
Transpassado-Ressuscitado e a 
esperança 

Para a fé cristã a cruz sempre foi e será 
um paradoxo: de uma morte nos vem a 
Vida. Por isso a cruz ~ como todo o mal 
visto desde a fé - desafia nossa esperan-, 
ça. E preciso mergulhar no mistério para 
admitir esse paradoxo morte-vida. Pois, por 
mais que sejam gritantes os sofrimentos e 
a experiência do mal. nao fazemos profis­
sao de fé na morte. Mesmo diante do Cru­
cificado-Transpassado. A morte é uma rea­
lidade mentirosa. Pretende ser a última, mas 
nao é. Diz-se forte e definitiva, mas é fra­
ca e nada consegue definir. Descobrimos 
que o drama de Jesus, no palco da Histó­
ria, tem um terceiro ato, escatológico e 
surpreendente: a Ressurreição. 

O processo injusto que culminou na 
morte de Jesus não é O horizonte final da 
fé e da práxis do cristão. Ninguém se ar­
riscaria crer e viver perante um deus mor­
to, pois seria um não-crer e um não-viver. 
Em verdade, o horizonte último de nossa 
fé é a Vida oculta e latente sob as feridas 
do Crucificado-Transpassado, ou seja a 
Vida possível e sufocada sob a dor de tan­
tos outros transpassados. nossos irmãos. 
Com a certeza da Ressurreiçao sempre 
haverá uma chamada de esperança ali onde 
a morte procura reinar, mas a Vida perma-

. ' nece em sua sede de ser sUSCItada e res-
suscitada. Aliás, importa lembrar, é somen­
te neste horizonte defillitivo da Ressurrei­
ção que a Cruz pode ser bem compreendi-



da. Somente a Ressurreição é "definitiva": 
porque define a cruz (lhe dá limites), de­
fine nossa fé (em que cremos) e define , 
nossa prãxis (o que praticamos). E nesta 
moldura da Ressurreição que contempla­
mos, finalmente, o Transpassado. 

Jesus Transpassado é o cordeiro pas­
cal, preparado ao longo de 33 anos para 
restaurar a vida do povo e a Aliança em 
Israel. Sua oblação é uma "oferta de se­
mente", destinada a gerar frutos de espe­
rança e redençao. Ele resgata o povo das 
mãos da morte e dá um sentido novo à 
história humana. Esta "oferta para a vida" 
faz da oblação de Cristo um evento pas­
cal, distinto dos demais sacrifícios do 
Antigo Testamento. Jesus é morto como 
resultado de sua fidelidade ao Deus da 
Aliança, seu Pai (cf. Lumen Gentium, 3). 

Sendo um sacrifício novo, distinto dos 
demais, realizado sobre o altar da fidelida­
de e da aliança, a morte redentora de Jesus 
é também "definitiva": a partir dela, ne­
nhum outro sacrifício humano, Aenhuma 
outra morte, pode ser aceita. O sacrifício 
de Cristo nega, supera e condena todas as 
formas de sacrificialismo que a injustiça , 
poderã instaurar ao longo da História. E , 
morte que derrota a morte. E um grande 
"não" escatológico, pronunciado com vio­
lência contra as demais mortes. Daí que a 
própria morte de Cristo não se defina so­
zinha. Acaba sendo ressurreiçao. Afinal, 
uma morte que é um "não" à própria morte 
não poderia se definir, mas ao contrário, 
anular-se a si mesma. Sobre essa negaçao 

• 
da morte por ela mesma triunfa a Ressur-
reiçao. Jes~s é o Crucificado, o Transpas­
sado e o Ressuscitado. 

A espiritualidade latino-americana do 
Coraçao de Jesus tem no nexo Trans­
passado-Ressuscitado uma luz nova a ser 
descoberta para o povo. Nova porque traz 
a Ressurreição para dentro da contempla­
ção do Coração transpassado, geralmente 
marcada pelo dolorismo e pela consola­
ção, mas vazia de sentido pascal. A histó­
ria desta espiritualidade nos mostra isso. 

Muitos estavam habituados a ver os Pa­
dres da Igreja e a Mística medieval como 
os primeiros a cumprirem a profecia de 
João: "olharao Aquele que transpassaram" 
(Jo 19,37). Olhar que geralmente situava 
o Transpassado no madeiro da cruz. 

No entanto, a primeira experiência de 
contemplação do Transpassado deu-se com 
a comunidade dos discípulos"e estã carre­
gada de significado pascal: 

• 
"A tarde do mesmo dia, o primeiro dia 

da semana, estando fechadas as portas onde 
se achavam os discípulos, por medo dos 
judeus. Jesus veio e. pondo-se no meio 
deles, lhes disse: 'A paz esteja convosco!' 
- Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Os discípulos, então, ficaram 
cheios de alegria por verem o Senhor. Ele 
lhes disse de novo: 'A paz esteja convosco! 
Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio'. Dizendo isso, soprou sobre eles e 
lhes disse: 'Recebei o Espírito Santo. Aque­
les a quem perdoardes os pecados, lhes 
serão perdoados; aqueles aos quais re­
tiverdes, lhes serao retidos' "(1020, 19-23). 

Para o evangelista Joao, a partir da cruz 
Jesus será sempre "o Transpassado". Mes­
mo ressurrecto. E reconhecê-Lo como 
Transpassado será uma experiência decisi-, 
va para a fé e a missão dos discípulos. E 
o que ocorreu com Tomé: nao estando na 
comunidade, ao retomar, negou-se acredi­
tar no testemunho dos demais e acabou 
necessitando fazer pessoalmente a mesma 
experiência. Também a ele Jesus anuncia 
a paz, envia e mostra as chagas das mãos 
e o lado aberto: 

"Põe aqui o teu dedo, e vê as minhas 
maos! Estende tua mão e põe-na no meu 
lado; e não sejas incrédulo, mas crê! -
Respondeu-lhe Tomé: 'Meu Senhor e meu 
Deus!'" (Jo 20, 27-28). 

Nesta experiência pascal as promessas 
de Jesus, tantas vezes anunciadas na sua 
prática, se tomam dons plenamente aco­
lhidos; 

- a paz 
- a aleQ'ri~ 
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- o Espírito 
- o perdão 
- a missão 
- a fé 

Segundo a intuição joanina, o Trans­
passado concede aos discípulos um "pen­
tecostes antecipado". Já na cruz, para João, 
Jesus não morre, mas "entrega o Espírito", 
simbolizado plasticamente na "água" que 
jorra de seu lado aberto (cf. Jo 19,30-34). 
Tudo se esclarece a partir de uma palavra 
de Jesus, explicitada pelo evangelista: 
"Jesus disse em alta voz: 'Se alguém tem 
sede venha a mim, e beba aquele que crê 
em mim!'- conforme a palavra. da Escri­
tura: De seu seio jorrarão rios de água viva. 
Ora, ele falava do Espírito que deviam 
receber aqueles que tinham acreditado nele; 
pois nao havia ainda Espírito, porque Jesus 
ainda não tinha sido glorificado" (Jo 7,37-
-39). Um detalhe importante: a palavra 
"seio" (koilia) aproxima-se bastante de 
"coração" (kardia), podendo uma signifi­
car a outra. 

Logo, a contemplaçao do Coraçao feri­
do, iniciada na cruz, conduz à sua dimen­
são pascal. Há uma continuidade entre Jo 
19 e Jo 20, necessariamente. A Mística 
posterior nos comprova isso: Gertrudes de 
Helfta, Margarida Maria e outras fazem 
uma experiência coerente com o relato de 
Jo 20, 19-23. O Cristo que estas mulheres 
contemplam é ao mesmo tempo o Trans­
passado e o Ressuscitado. Cristo lhes mos­
tra suas chagas e o lado aberto, mas· é ao 
mesmo tempo anunciador de Vida, paz e 
Consolaçao. Os textos dessas místicas estilo 
carregados de afeto, compromisso e alegria, 
que brotam de um encontro com o Cristo 
Vivo. Um Cristo sensível à História. Um 
Cristo de Coração humano e machucável, 
porque é encarnação da ágape divina. 

Além de tudo, a Ressurreição mostra 
que Deus não está ausente, nem surdo aos 
gritos do Filho. Não é um Deus calado e 
indiferente, que assiste a dor dos trans­
passados sem nada declarar. Ao contrário: 

, 
• 

a Ressurreição constitui a resposta emálta 
voz de um Deus que toma partido da vida. , 
E a reação do Pai diante dos tribunais in-
justos, da morte e da excIusao. Com o 
ressuscitado fica definitivamente claro que 
Deus é Deus da Vida. 

Mais: com o condenado Jesus, agora 
revi vi ficado, todos os excluídos. condena­
dos e crucificados ressuscitam. O poderes 
assassinos, por mais cruéis e sutis que 
possam ser, nao estao qualificados a dar a 
última palavra (o éschaton final). Esta 
palavra, última e definitiva, cabe somente 
a Deus, Senhor do tempo e da eternidade. 
E, enquanto aguardamos ansiosos nossa 
libertação final, já podemos entrever na 
Ressurreiçao de Jesus a nossa ressurreição 
(cf. Rm 6, 4-7). Por isso, ousamos "espe­
rar contra toda esperança" (cf. R, 4, 18). 
Não movidos por alguma ideologia ou 
projeto apocalíptico, mas animados pela 
certeza que brota da Páscoa. 

Contemplando o Coração do Ressusci­
tado, cremos que nele todos os corações 
feridos terao cura e vida nova. Cremos que 
a História que hoje nos assusta quer ser, 
outra vez, história de salvaçao. Esta vitó­
ria da vida. bela e irrefreável, suscita ale­
gria. Nao é um sonho ingênuo, como algo , 
distante. E, isto sim, dimensão da própria 
História, que testemunhou a Ressurreição 
de Jesus como vocação e destino feliz da 
humanidade: 

"Eis que Ele vem, glorioso, sobre as 
nuvens! 
E todos O verão, 
até mesmo os que O transpassam" 
(Ap 1,7). 

PAlAVRA FINAL 
Neste breve ensaio falamos do "cora­

ção". Aos poucos fomos tocando em seu 
mistério até desvendá-lo como Coração 
Transpassado. De um lado, sinal do amor 
louco de Deus, que desconcerta e se ofe­
rece à contemplação. De outro, provoca­
ção da ágape que nos conduz ao encontro 
dos transpassados da História. 
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A liberdade é um elemento Fundamental da pessoa. O núcleo inalienável de sua dignidade. Constitui o seu ser 
mais radical, característico c profundo. É pelo amadurecimento da liberdade que cada um se assenhoreia de sua vido . 
Na ordem ontológica. cada um nasce pessoa. Mas. na verdade. cnda um se torna pessoa na hislória, no seu 
desenvolvimento. no seu agir. É o lado cultural. psicológico. social e fenomenológico. Embom se nasça livre, também 
a liberdade não é 'dada ' em definitivo. numa ordem acabada em nível metarísico. Nunca é possuída por completo. 
Cada qual a constrói paulatinamente como valor em con tínuo devir. A tarefa é fazer-se o que já se é na unidade 
indissolúvel de um único processo existencial . Prisioneiro de si mesmo. cada qual precisa libertar-se para se (ornar 
aq uilo que deve vir a ser. Estar scmpre voltado para aquilo que ai nda não é. 

A liberdade filosófica, e também a li berdade cristã, não ex iste em estado puro. mas con tex tuada. em siluaçilo de 
escrav idão, de fre ios, de provisoriedade. Liberdade é exatamente a libertação, pela superação. destas oposições. destes 
mecanismos condicionantes. internos e ex ternos. materiais e espiri tuais, que agem sobre ela. Este enfoque é uma das 
chaves de leitura essenc ial dos milagres e da missão de Jesus. Assim sendo. a liberdade é um ponto de chegadn. A 
meta t trabalhar para libertar a liberdade. para promovê-Ia. Conquistar a capacidade de autodetenninar-se pas­
sando do que sc é por natureza ao que se t chamado a ser na liberdade . Liberdade e libertaçilo : vínculos estreitos. 
antinomi a fundamental . 

- Eu sou a Verdade, Jo 14, 6. 
- A Verdade vos libertará. Jo 8, 32. 
- Quem é da Verdade escuta a minha voz, Jo 18. 37. 

"Chamados à liberdade" é uma verdadeira ddinição do cristão (GI 5, 13) . Jesus trouxe para a história 
hu mana algu ma coisa que não havia, que ninguém podia trazer, algo que está acima de todo esforço hu mano , mas 
que é indispensável para que a liberdade seja autêntica, É o seu próprio mistério - Deus verdadeiro e verdadeiro 
homem - como presença original a favor da pessoa. a fa vor de sua liberdade. Na sua liberdade divina está a fonte 
da nossn liberdade humana. A partir de Cristo. todo gênero humano. mu lher e homem, em todos os contextos. é 
chamado à liberdade numa perspectiva que tmnscede e supera todas as visões de liberdade . C ris to encerra defini­
tivamente o tempo da escravidão para a pessoa. Sem esta .raiz cristã, sem esLC enraizamento em Cristo, a paixão 
pela liberdade, típica do Ocidente. ficaria inexpljcável, incoACebfvel. Sem a mediação necessária de Cristo, ninguém 
pode ser e scmir-se livre. 

• 
A pessoa É mas não está conseguindo SER livre. Ao fazer-se li vre pela graça e portadora de liberdade por grnça, 

semeia escravidões, mesquinharias. prisões, opressão. Gostamos de ser li vres. A li berdade nos agrada. Qualquer 
limitação da liberdnde - leis, noml3S, regras, disciplinas. obrigação. que gerenciam expectati vas para ex.istir paz e 
harmonia - , qualquer limitação da liberdade, repito, nos pesa, nos amargura, nos revolta. No entan to, viver 
implica comportamentos que exigem variadas fonnas de censura e autocensurn. No enlroncamento da liberdade e da 
lei se defrontam os problemas decisivos da pessoa e ressoam inquietantes as suas interrogaçõcs. 

Toda lei dirige-se à liberdade solicitando sua conformação. É falso, portanto. pensar que a lei é impositiva e 
esmagadora do desejo e da li berdade porque a consciência inleriori1..8 a lei e a pratica como vontade própria e não 
como imposição de OULrem que lhe é extemo. Ao contrário. A lei é convite à obediência. É meio a serviço da 
liberdade que é o fim. Não pode ser natural um sentimento de hostilidade à lei. A lei da liberdade, a lei que toma 
li vre de fato. está inscrita no coração, lugar c expressão da liberdade. • 

Liberdnde e lei, equjlíbrio instável continuamente ameaçado pela arbitrariedade e pelo farisaísmo. Obediêncin 
sem liberdade é escravidão. Liberdade sem obediência 6 arbitrariedade. A obediência vincula a crialurn ao Criador. 
A liberdade toma a criâtura imagem do Criador. Uma leitura mais profunda do que a leitura sugerida por mera análise 
textual transfigura a realidade e garante que a Verdade que liberta com C ris to se identifica. Jesus. modelo de 
liberdade e de obediência, sentido supremo e último da liberdade cri stã. Ele tem este eminente senhorio porque t . 
simultaneamente. a raiz da liberdade e da lei. 

Dcsejando-lhe LOda a PAZ - consigo. com o próximo e com Deus - e todo o BEM, com exclusão da injustiça 
e dn opressllo, ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me. 

atenciosamente 
I 

\.. 
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